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PARAGUAIO -
COMBUKT.VEÍ* NU POSTO DE MONTEVIDÉU, UHHTÍNAPO AO COV&BNU DO PARAGUAI.
QUAIS HSTAVA IMINflViR
TinOU DA A.N.C.
A 19 DE JANEIR
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BimNOSAIRK«S.34(.TRI|IUNAPOIHir»ARi.) - OS JORNAIS DESTA CAPITO. NOTICIAM
QUE A COMPANHIA NORI^AMÜIUCANA STANDARD OIL CONTINUA ACARRKCIARSPKITO PAS RECENTES NOTICIAS PROC8D8NTE$ DE ASSUNÇÃO, SBGUNDO AS

STANDARD RE-
i A ASSUNÇÃO,

.r i*r #

A QISGADA PR COMUaSTiVItf, PfiOVINffiNTB PO URUGUAI, CONP1RMAVA-.SE. EM ORCULOS COMERCIAIS MONTEV.DEANO ; QUI» A
A.P. (ADMINISTRAÇÃO NACIONAL PE COMU!.MlVi-.l$. ÁLCOOL li PORTI.AND) DUAS PARTIDAS PE 600 Mil* LITROS PE GASOLINA COM PFHTIO, PEIO VAPOR -BSSQUIBUU B A i PE MARÇO* PELO VAPOR *EL PRTR OLERO», TENDO SIIKI DETERMINADO O ENVIO DE NOVAS PARTTDAS.
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) PRESIDENTE DA REPÚBLICA RECEBERA OS TRABA-
LHADORES NOS JARDINS DO PALÁCIO DO CATETE
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íoboh preparativo* nos si-u.c.un.s c grande enlu-iasmo doa tr__b«Uiador«íi
Rápida aenquêtte» ds -Tribuna Popular» sflbrc a grande data universal
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.'<«'.« i;.-¦ 1 1 írt.Ví it* mu-
«Bll, «--ilo.-iram ia oi orjansi
twi tlMlMlt. Satlt ii»»;-"
a tnajlt -,.t cr at.tíar.i r;-. |i
<«-•»(«*-•« «tXKrtBlrf-a-a, .'.*'.:
lt do Plf-d. .0 (Ultla

Nt mtiati* .oi tlcdlcatot
m ortta j-ua l«laaia llWldt-
Aa. PtJiitAi lio i-talUa-ti.
_flfi»:n-M «vaU»-'*J «Mr« ;.I«
ti;'.-'- t piHkt*-t*lo .' .i ttm
«Itoeltiloi. itetHln-M i tan-
m qm* t **'.* Ao l' .» Mala
»k*t mt tOBMmorr».* tom.
«M tjil i» r*í-i.--4tr,t;.l . .»l
lftMretl.tt iJ««noerlll--ai. Dal»

o iiamaran
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Fala ao noss^o enviado espscSaf o major Estlgarnibia,
louvando a Iniciativa do Brasil e demais nações ma-
diadoras - Mt nosso desejo evitai* derramamento de
sangue" — Esperados em Concepcion observadores
do nosso pais, da Argentina, da Bo.Évia, do Uruguai,
do GhSIe e dos EüLUU», que tt atarão de pôr termo á íuta

PONTA PORÃ, 26 (Pelo Teléêrofo Na-
clonaJ, de nosso correspondente, especial Egy-
dio Squeft) — O Go\>êrno Revolucionário
tomou conhecimento do texto da nota do Ita-
maraíl sobre a pacilicnçâo através do corres'
pendente da TRIBUNA POPULAR.

A propósito da nota da chancelaria bra-
fileira o major Bstiéorribia, Secretário da
Justiça do Qovôrno Revolucionário, tez ex-

pressamtmte as seguintes declarações no nosso
jornal:

— Já que mo pJemos numilcstar ofi-
cialmente nosso ponto de vista, pois ainda não

'f.melne ao J.* pAg.)
tt*0t^*^t^9*0t**t*,9mt^*m^*msm *t*.mm*m*si*imm*m

(tioncbtt im !.• pda.)

Epadtit Satttfl, enviada etpcelal da TRIBUNA POPULAR a.» Pa-
rnoM*l. por Intttmidlo d* qutm o* ttbtldu toubtttm dt* dtmatehti

de pteille-tlio das nnçCes tiiltmeticana* e rtspondtm t tit.

•toristos, garçons c marceneiros foram unanimes em afirmar
reportagem da TRIBUNA POPULAR, que nenhum operirto

ficará alheio At comemoraçSet dt I,' de maio

itudanies Paylisfai
apelem a Injúria Dos
nperiaSisias lanqyes
unca permitiremos que alguém nos queira
isformar em colônia», afirma o bacharelando

Milton Lopes de Oliveira
0 PAULO, 20 (Pelo Iclefo-
— O "Hoje" publica foto-
i.i a rcglsl» declnraçScn eo-

il em frento à Faciiltlnde de
lo desta capital, onde tm-

fi**"!"'—:!¦„ «.iliul.um.il,
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGREÔSO
ANO II + N.« 585 DOMINGO 27 DE ABRIL DE 1947

Nio Podem Ser Tabelmíos
Os Produtos Estrangeiros

Mimí REI
AOS ESTADOS UN

ICCCÍIIEI

PARIS, Jb.lü.P.) - 0 tr.
Htaiy Fallace, tx-vict-prciiilenlt
iot /.-(•;:.; Unidos, partiu rn
manhã de mia. a bordo d* am
Constellatiun, de regresso peta
Neta Yoth. 0 tr. Waüac* patifa
às 11 Aortu, {hora local).

WALUCE R£SPUt\l)E A
PROVOCAÇÃO

PARIS, U W. *.) - «voam-
do um tomintirlo libre a rt-ciu.
^at autoridades de llollrwooi ttn
permitir que falasie naquela ti-
iadt, no din 19 de meia, e tr.
tlrnrv Tnllnrr declarou antes de

«*L»'^^^'^»ftt'H»,>'^rf*«»^»'t»»'\»*'»»»*^^

ESPa*\NTOSÀ REVELAÇÃO DO
*^A-**»**^»t*^^Si»**i_^A«^i^*4^»a-**--*»*»**^^

REPRESENTANTE DO CO-
MÉRQO NA REUNIÃO DA CO MISSÃO CENTRAL DE PREÇOS

;w>wwwwww*»w^w*vwvw,vvw ^rs^^^^rv\rs^^raArvv^ra^^~v>^vvvv,^vaA~vv»

S«6 agora, depois de dois anos de exi stència, a C. C. P. tomou conheci-
mento dc um dispositivo atrasado, resquício da finada Coordenação

A Comlssá. Central de
Preçoa, em .un reunlSo da
ante-onl.m, até a uniu ho
r» da madrafaYda de ontem,
tabelo- oi preço* doi pro»
tatitoi í.-arniacCuUcos. Foi
denotado, no eaao, o para-oer da lub-oom-wio eipe»
olal deaisnada para eatudar
o tabelamento, qne tinha
oomo relator o ir. Mader
Gonçalves, representante do
-nstitnto Nacional do Pinho,

Outro bacharelando, iohi de »Èf*99Tjmj***tttèa*tt *l
Miragaia Ullx-lm, tiiim te ex-- «_/GJlOCQffiOfíllíCt

(Conclui na I.* pio.)

qne pedia o rcstabflrcimcn-
to dos preços que vlg-ora-
vant cm março do ano pas-
aado. Foi vitorioso o pare-
cer aditivo do sr. Ranicrl
MazzilU, representanto da
Prefeitura, quc propôs o ta-

belomento dos produtos tar-
macCutlcos nos preços cor»
respondentes aos que ligo»
ravam em 15 de fevereiro
de 1916, conformo está ea-
tlpulado no decreto-lèl nú»

(Conclue n* i.' pAg.)

r
Uenrinuc Cordeiro " tlt-

m

%ÂÃÃá'\JL %â\»âm

patúr d* lt»rtt*ii pnra et Xtttt-
d»s Vnldeti "Eu '¦¦¦•* ao povo
de Europa qu* a .'.: .-..' ¦.. dt
falar aot Estados Unidos não mor.
rtu t tu continuo pintando atslm".

Conferência de Presies
DIA Í9, TEKÇA-FEIRA PnoXI.UA,

AS 10 UOHAS, KO AüDITÔUIO DA
A.n.I., O COMITt METROrOLITA-
NO DO P.C.B. PARA* REALIZAR
UMA CONFERÊNCIA DO SENADOR
I.Ü1Z CARLOS PRESTES, SOR O
TEMA "0 1.° DE MAIO E A DEFESA
DA CONSTITUIÇÃO", PARA A QUAL
SAO CONVIDADOS O TROLETARIA-
do i: o rovo em geral e de ma-
.VEIRA RSPECIAL 08 LIDERES, DI»
RIOENTES E ATIVISTAS SINDICASS.

¦

unuSSt RnS CfiLUNIAS e mmm
j^^^^w*SS*^AA^v^A^w,,^(^^^vs^N^^^-^^^/,wa^^1^^^v«BN, ^t<^^^*t^***^^*^^^-^rt^t^t*-*^-^%mr*^^

vAnm

FAZENDO-SE ECO DO DESESPERO DO GRUPO FASCISTA,
O SR. J. E. DE MACEDO SOARES AGRIDE EM FORMA

INSOLENTE A JUSTIÇA DO PAIS
/N-^A.t-a^-rf^Sy-.*»- ^^.«^--^^-^^v*-»*—-^^v^^--^--^«^%^j^-

Vai ser responsabilizado pclo órgão mais alto da justit^ eleitoral o arti-
culista dc uma das «cio acas» da imprensa «sadia»

Rm tu- rauol-o dt ootetn,
o Vnbuotl Superior Bialtoral
lomou conhcclmenlo do trllKo

• i;::..-.:... i.'.' loJurlOIO qUC O tr.
J. B. dl M&ctdo Soiris pu-
bllcou" no "DI.Arlo Ctrloca" lob

2.° a
maiores vitórias da F. E. B.

No dia 38 dc abril do 19.5
a Força Expedicionária Bra-
lilelra, que já havia realiza-
do as memoráveis façanhas
de Monte Castelo e Castc-
nuovo, conquistava a maior
vitória de sua campanha

Íios 
campos dc batalha da

tálla: o aprislonamcnto de

Comemora a Associação dos Ex-Combatentes do
Brasil o aprisionamento da 148.' Divisão Nazista
*- O major Oest, um dos heróis desse feito espe-

tacular dai armas brasileiras

"ares discutiam ns referín-
i-rojsclrus dc um senador-nmcricnno ao uusso pais,
.lasilll-bli ile "([iiiiit;«! dns
os Unidos".
linclmrelnudo Milton I.ojics
llvelrá disse: "Estamos de

i ubertos para rcueber e
luas nunca permitiremos
lilutin nos queira trnnsfor-
cm colijnia dc qualquer

sia na oãtava págsna:

Sraíile Festa, Hoje, às 20 Horas
mpo De São Cristóvãoio Ca

iNCERRAMENTO PÚBLICO DA CON-
7ERÊNCIA DO C. DISTRITAL DO P.C.B.
¦*â_-_ílWVt"ArtrV¥YV^^

Supressão gradativa dos impostos indiretos -*
Aprovadas as nomeações para os altos cargos
•— Desapropriação de terras para loteamento e

venda aos trabalhadores
S. PAULO, 26 (Pelo tele-

íone) — O projeto de Cons-
tltulçao do Estado foi con-
cluido, devendo entrar cm
debate no plenário segun-
da-feira. Entrevistado pelo"HOJE", o deputado ude-
nlsta Osnl Silveira, relator
da Comissão de Constitui-
ç&o, declarou que o projeto
ti mais democrático do que
a - Constituição estadual
ét 1M9,

COOPERAÇÃO DOS
COMUNISTAS

Assinalou aquele parla-
mentar a Identidade de
pontos de vista entre os re-
presentantes comunistas e
os de outros partidos, ehe-
gando-se assim a íácil acôr-
do em casos tais como a
eleição direta do prefeito
da Capital, o aprovcltamen-
to pelo Estado das terras !

(Conclusão da l.a pilg.J j

toda a 148* dl visão na-ista,
Nè.',.-,e feito do nossos pa-

triclos teve papel saliente o
valente regimento Paulista

t£-R-J.) comandado pelo
então coronel Nelson de
Melo, Manobrando segundn

ae planos traçadoi pelo Ks-
tado Maior da _«• D-vlgao de
Infantaria o. batalhões do
6.» R.I. tob os comandos
dos ma|orfti flp__i * r,imi *
arrinilf) com rapldet efleiân-

'Conelui ttn J.« pág.)

mm
Leia na terceira página.

9
Escreve Egydio Sgucfí da linha de frente t

LIDERES Ofl
FALAM tí "TRIBUNA POPULAR"

Um movimento eminentemente democrático,
apoiado pelo povo e pelo Exército — Dccla-
rações de Francisco Recaldc, do Partido Li-
beral, do coronel Rafael Franco, do Partido

Febrehiáta e de Obdulio Barthe, do
Partido Comunista

A DEMAGOGIA DA FEDERAÇÃO
DAS INDUSTRIAS DE SAO PAULO
O SESI, ninho de açambarcadores orientados pelo

ministro Morvan, «quer os seus postos para
efeito de propaganda»

o titulo de "Justi(i liiui.m-
da". Nio bivlim decorrido
quarenta 1 oito horil do *„«.-
re à 1-mlitiai'n.-. pirtldo do

(Conclui na _*.• pág.)

UMJSIRA, K. de 8. Paulo,
26 (Do correapondente) —
O padre Milton Santana,

A U.R.S.S. EXORíTÕ
POVO A DEFENDERA PAZ

LONDRES. 16 (U.P.) -
O râdlo d« Moticou dr-cltarou ho-
J«i 

"Soldadoi 
da Unlüo Sovlé-

tica, davtle voa manter tnj guar-da para aararitir a pai que con-
«uiit-i.*»". 'E, maU adiante.
éltte: "Salvi a Unl«o Sovl.ti.
«ut, paladtna da pai i da ttau-
rança, da llberdidt < da indr
pendtntlfl dra t-ivnn -

tím, declarou aoi
lovlétlcoi qut

uma

Por
lhadores
lotn por
majcarando
listas para uma nova guerra t
combatendo contra o fascismo,

traba-
lutas-

pas «stável, des-
oi planos Imperln-

tu-líitento do Circulo Ope-
rário Llmelrense e diretor-
proprietário do Jornal "A
Voz do Pároco", publica um
artigo em que iu acusa-
cõea _ Federação das In-
dústrla.t, denunciando os
Y.rdadelros propósitos do
SPaSI, ninho de tubarões •

(Conclue na !.« pág.)

DISTRITAL CENTRO-SUL
DO P.C.B,

Encerramento da Con»
fer.ncia

RcaUzi-lc o encerrameato
«1.1 *Confçrinr!i Distrital On»
tço-Stil do P. C. B. hole, ii
.0 horaa, BO largo do Hrclix.
do. Pllirio o vereador A.IM»
Oaratí, * ir. Orlando Selnce»
tl, im r.onn do Distrital i ira,
luura Sioi Pereira, im nonif
«1» mulher comanllti do Pia»

liin<o,
elrai

Kit* *
Mrá

4o olífi .
do Pinheiro

tt*

(lltl em praça ptUll*,»
Mia ofirecido íoi morndo»

ÍmiIi, 
um bllll, BI Jlrtl'liírlt»! Ccntro-Sul, Beco

0 ENCONTRO ENTRE OS PRESIDENTES

A bordo de um avl&o da
F.IB, seguiram, tsta manha,
para Pôrlo Alegre, .m trftn-
sito para ai fronteiras «om
o Uruguai e a Argentina, oi
srs. Francl-co D'Alamo Lou-

sada, i.° iicretário de em-
baixada • eliefo do eerlm.»
nla! da Presldônola da Re-
pdbllse, o capitão Pedr.
Pessoa, ajudante do ordem

(Conclui na S." pdg.)

Um _ruc3@ so!p@9 a suspensão
i de máquinas

PREJUDICA SERIAMENTE NOSSA INDÚSTRIA A MEDIDA jADOTADA PELO GOVERNO NORTE-AMERICANO

Segundo o sr. Euvaldo Lodi trata-se de equipamento necessário ao nosso
parque industrial .— A opinião do sr. Galliez, secretário do Sindicato

das Indústrias de F iação e Tecelagem
A resolução do Congresso

americano de suspender a
entrega ao Brasil de 13 bl-
Ihfles e 600 mil dólares em
morcadorlas encomendadas e
que tazlim parte _• «entra-

tos bá muito eslabelocidos,
vem despertando grande re-
percussão, especialmente de-
pois das doclarações h Im-
prenso feitai pelo sr. Eu-
Yftldo Lodi.

INFORMAÇõKíi CONTIUDI-
TÒRIAS

Ou telegramas a rcKiJoitajt,
procedentes dos EE. t;U.,
nio Mclaruüiuin bem n quês-

(Conclui na i* pá».}
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htVHtta
I

JíLfliíi
MttMi . rrurtt» i**»*iam

ft*4eter Chlfi - AYOANO CO COUTO F6HRAJ
t,...m. — wM.Tcn weisieena

l»j**A*. — AvmMi i»r*t;d«rtta A"te*ie C4»t>* «•* W7» 11,* «•&
T*I*Í4«* «. tSlOÍO

Adml«lHri{3d _ T*l*»e«e — tí «U
#rt*w.*»i Rm tft lavrada «••• f7 - Tato, «4M1 — »"*»•

(to0fr#ç« tfi«t]r»ric« — TfUPOlAfl
RIO OE MM ifiü

MINATUIIAt - t**i* a 8r«j| * Amtneai Mirai. Crf tjtijÇO.
i :i!mi. C»* «>m Nwm«r« **«'»? Cwtot, €** 9,**>i Itto*
ler. Crf MO **» dominga»! Capital, Cr» t)M: totcrlsr, Crf 0.M,
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*\% conif?»icra«;^cs ¦«t
I JlKfuiilO (dt f.d pd(|J

•m <;.» m proletariado diitla.
tn*-tic mi |*»r IainwidM -V»
•TUt ..í<»HM»!»w» ?»(.»«wiitali-
Vi. , ,, «hlliiUlI •"» |.4«n»
p ««% f **** IttdllMriell IM».
§*• titta» « aca d. «»)•> 4t
!• .wrscio, luiaada peta ***¦
tt,, ... -u ,-(..i.iiHi.u.-r. maior
*, ,i ii4ad* » melhor teadi-
i ->«• na Irabalho.

% Um dt taahttttwat —*•*
4c no ai rr»lit*{.Vt d"t ar-
ganíHMf t!adw»u. ouviam
fcní-m dlrfgealet • hiatluit»-
ti--, drtlai mi i.i».ir.. *c*r*a
t!>, ¦!¦ • JI foi fraldada * ****
p*t* *r tralltar.' 

SINDICATO DOS MAHUO-
IIISTAS

s u u m*i**r eutuilasato, tat
I* ...,u uma awmbllia 4*
r . -i;í". aa óliirot wu-

Íalra. 
Nr»»» ecaaUe tirou d»

Ibrrado qu* m lalCUSlflcasM
» patettrat «ot l«c*lt d* tr»-
Í»i!i'u. au teuiiit.i d* conn*
li.-* a* marmorítlai • comp*-
«ver à m»BÍfr»i*tla d* pr*.

jiima iiulniifeira.
SlNDICATO tHJS CAIIPIKTW.

IIUS NAVAIS
|„iiiui comunicado qur c»i»

orMnltmu liadlcal p*ttlt.lt>»t*
d > ftatejoi do I.* d* M*K

Juntimrnie com a P*d»r»c*»
Çiarlonal do» Ma/lllmoi. Kti»
entidade, ttgundn noi dttla-
(uu o no»*o Infurrutndí», Ia».
ac-i rrpreaentar na gigaottira
iB4!>iffita<lo ao prr»ldenl*

SINDICATO DOS OHAPICt»
iVimcmorando Intcroamroir,

a pastagem do !.• d* Maio, a*
kr.ítfo* rtalltarto. em »u*
ií.lr toelal. » roa Set* d* .V-
frinhru. ».• mtH. uma "totrf*
dainaule, da qual p»rtlclp»rlo
a- lamllla* dn* acut numero-
ao* a*»oelado*. .__..<»_
Sindicato dos mktai.oa-

oioos
intcnaoa preparativo! ettla

fcalijando 
ot melalflrglcoi ea-

(«ca». Sucedem-te a* pai»»-
tra* noi locai* de trabalho
JCGintelhot de Fábrica) • um.
rciiiilSo de delegado», a fl»
de que «ate* Informem * dlrt-

Íiio 

do Sindicato do trabalho
I rcalUado, foi pronram.d»
ara segunda-feira, ft» 18^%

í?Sl)iCAT0 DOS CERÂMICOS
A su» diretoria ainda na»

iouiiiu deliberício alíuma, nu
aentldo da partlclpacío da cor-
jpunitio que representa, no»
ff.tcjo» do lf de Maio, orga-
ni/adiit pela Comltslo Inter-
Sindical. Entretanto, icgunilo
Infi.rmaçlo do preildente dea-
lc organlimo, tudo fa» cr*i
que ot cerAmlco» oferccerlo,
am tempo, »u» »olid«rledad« à
referida Comltslo-

sbra~de¥õ7
crâtica e...

CConcfuf na 2." pdg.)
rttrala o urbanas de aua
propriedade, com o Intuito
de facilitar a aquisição da
pequena propriedade aoa
tntiLi necessitados, e outros.
MAIOR FORÇA AO PODEH

LEGISLATIVO
O projeto prevô a cônsul-

ta direta às populações ln-
teressadas, através do pie-
blsctto: quando do des-
membramento ou anexação
tíe municípios e para apro-
vação de reformas constl-
tucionats. Ficarão sujelttu
à aprovação da Assembléia
as nompir.óes de so-cretá-
ílos tle EVado, prefeitos d&a
estâncias, comandante da
Força Policial, administra-
dores de autarquias e indl-
cação de diretores de socle-
d~ies de economia mista, a
exemplo do Banco do Es-
tatío.

BUPRESSAO DO IMPOSTO
INDIRETO

Um dos dispositivos mal»
progressistas do projeto re-
ícre-se à extinção, dentro
dc cinco anos, do Imposto
do vendas e conslRnações,'salvo sobre artigos de luxo,
bebidas alcoólicas e íumo.
A supressão será gradativa,
compensada a rccclla pelo
nu-.innto dos Impostos dl-
tetos.

MEDIDAS DE ORDEM
ECONÔMICA

Outros artigos do projeto
autorizam a desapropriação
dc terras rurais • urbanas
Bial aproveitadas, para lo-
te:'mento e venda aos tra-~bi!:.uiüüllc,:')-—et
fim serão aproveitados oa
terrenos do propriedade es-
taduai e municipal. Sempra
qv.D possível, deverão passar
toava o Estado os servlçoi
públicos essenciais.

Embora ainda sujeita &a
emendas do plenário, a
Constituição do Estado de
São Paulo, a julgar pelo
atual projeto, será uma das
mais democráticas e pro-
grcsslstas do Brasil.

SINDICATO m* VltHtiriltl*»
í* MUidirlfei * .«t * Comi»,

ald l*itr>SMMtkalf i**<i*»*mmi»
d««fu dai tsmrtattfãfín dn t *
«t* Mal», »*i lüiitfnttt 4* Slr»
dkato tm VMrtlMM rttta tr»
b*lh»nd4 atltáiaralr, a fim d»
i«t'<bflfi»r • traaét parir d»
tua t*trfmt*{U (»*« * tt*t*a*ttma m»oifT*ii,.. tia ft'»tUm* qmni».(rii>

KVTtJSIASMO BVntK OS
nui'U»u>iini"v

A r»..i **n * «I» d»la Miiii-i»
d» priteiarlt.l ., i.r..«wr*»u«(
«mttr imtrm. rm rtpld* tt*",*»*,
'• algun» lr*b»lh»4rirr» 4* Al.
w*»» _»nfl»aSfa. O primeira
gntr*i ijnr «twtriltmnt romnu.
nha-t* do» molnrltla* i «l
* »fri 4» Crur. l.o!» Marrtra
a ««Ira». tv*,r-nn» o primeira,
*m* aom» 4» «ra» rAt«g*«i

)* ** ttm falada moita
•Ahr* a I.» dr M«to, Oarra
falar »abr* • »ponantd*4*
qn* * J»i« ao» ofrrarari d*
manlfatlirmot notta aimlo ao
prrtldrntr Dulr*. r.*.¦-*¦ ¦*•
tat <jo* *polanda-o lt* ** »#n.
llrt : ifiiiri- • par* combater
d» frrat* a ratado d* mlttri»
dn nn*** paro * •* maanbra*
Imprriatltt»» qn» ijrorrrm II-
quld*r eom notta «rttaami».

Frllnto Jr,** dn» Sasto» foi
a operária qu* ourlnwt mau
adlanir, D«rtaron.nn*i

SerA nma tliAri» o 1.* dt
Maio dt*t» ano. Todo» aa tra-
h*lh»dor*t rtlirl» sntdot ntt-
m dia aum grand* *«p*tJroto
d* ¦¦*¦'*.' * -•-¦",..
P»tnn rrtin iju* ot mrui rnm-
panhrlroi. o» trabalhadora*
em rnmlroclo elrll. romatr*-
,-'-'-> Inmntnradoi 1 ennrrn.
Iraçlo *m frent» ao P.u -¦ dn
Catete. a fim d* pmtarmn*
nnss» hnmen»rem ao pr*»ldm-
t» da n*oAh!tr*.

rrotttgnlmn» era no»»* ***•
quet* « ouvtmnt ot girtoo»
AnlAnlo d* Meln. Durvat C»r-
relra. Jo»4 ' — •- • Wlltea
Domingo» Rsterln. Disseram-
nos íleti

Repetiremos apena» ¦ pa-
lavra d» ordem do nntto ilndl-
calo: Iremnt tndoi participar
dn» fcttMdadei do Dia do Tra-
hiOhn. Nenhum rnrçon fteará
alheio ao 1.* de Mato. Nesta
oportunidade pnderemot dlr*-
tnmente mostrar an govírno a
dlspnslelo dm trabalhador**
em apolt-ln na inlucln 4* to-
dn» n» nossos problema».

O Altlmo nu» nuvlmot foi o
marclnelro I"m ¦¦'-,'.-, finncalrn,
que assim »e expressnai

listou bastante satltfelto
por •-'.*!¦ ,.,;. (utt ano t*r*tno»
um gr*ndt 1.* d* M*lo. S* ei*-
ro que pirtlclpnrel d* tAdas ai
romcmoraç4ei de nona data.
Faço um apelo, por Intertni-
dlo da TniDUNA POPULAR.
para que todot os trahalhado-
res tambim participem desta
festa com entutlaimo * al*-
grl*.

RECEBERÁ OS TRA-
BALHADORES NOS

JARDINS DO
CATETE

A Agência Nacional
distribuiu ontem à im-
prensa uma nota em que
informa que o Presi-
dente Dutra receberá os
trabalhadores às 16 ho-
ras do dia 1.* de Maio,
nos jardins do Palácio
do Catete, que serão
franqueados aos visi-
tantes. Naquela ocasião
os trabalhadores farão
entrega ao Presidente
da República de uma
mensagem referente ao
transcurso do Dia Inter-
nacional do Trabalho.

Cata Confra i Ex - Diretor Jo Instituto fe Ms-MÉs 2' ANIilKSAlHO
A QUE SB mVsUZ MAIS UMA HISTÓRIA

Maftt^S Wjjiít» 
' i'*-íí.** , * Hf*

%íp *tm pmw»ifeff-i íttttmt *
tmimy^íám, tutinnt***»- mim»
im* mia tm tím útiim ?*m
neini»* mM**it*A* w» Oivi*â»» ét

qmm mdta ^vêitm 
ftfknm ***•

mmlí-m t «tl *mmktm du t**>
fm P.C.B,",

Na *-*mSm* di***-* ótsiM tatm*
tkaámt* é* cpw?s« féítei., t*
IfttlSIlH»» N«i^_#| 4.*- *iy,:'n-
Madm, lt rm *k* ImiMitin», a.
líí, tetk *«Í«J.» "iw 

yizstk 4***
fct^«l,*. js# ussp;» *m mn tt*
mn *fy*mt © tf, fawm*4i* P»i*«*
1-^íiriJf*. "w!ilit*»i« rnsmAtt*"
il*ef.ià*ím étM*t «190 a 12 tio cata

O 'dnlahtm' l**ta oimtUka,
eu*i4e àdl tavhta »Ua nrraoa.
de* par» VAriaa ariira* é* l***t*
ttda CtíswiUia 'rntaat, «-J/ira».

outra» vaWrt t**m <>mntu!*at
iw«t da^ítta trtiki.mal et^xilsa-
eto ,

Pjw« 1 rniifu fwi»A»s f*, 5»

Rairriat €í»sfe#»Mei tHta^jtt. U*
mm*t* a ^¦-m-i-.ii.l t*mf*ak*
*i* fftmmfaté** t <' •' -***** ******'
d* **ftm a§ta*e** te* mm fsuu.
dt** N«^:írtr©» a memaf*-***.****
tmm* a*»»** am*. ét* m*
%m làhfttta.»,

Tttmh em 19 Jf, tm virM* 4*
wwimetetiH** pdftttot 1* nastà-
nm, » tt, Tnlsw C«ffriê, »«««
nfMSa 4a fl%trtHo, .Uilnia 0
apaitMMQto tm mtt t**té* aetta
«apitai, transportou tem taavrit
* tkawtt pttt-etrtt*. tmmtetãêit»,
fm* o nlitido InHilutft, d# *?-*
n* ** i'i>* ***» 1 J.-.-.U» l» ét. Ar-
tesumé» Paiva dt tMnda. rta »u|a
gnatpaahfa pe***r*m a tttsdtt tua
t»t*&!» t filha, Pm!» tm IflwrA».
4i, <*<*¦* } am» dt ptttto, o tr,
TrtfíJM Cerrrl» p»*»«ti a rwMtr.
t,m* tu* ttp!*** t (ilhinha. ra
rMsp»idla Ai dr, Aimar-Ui Ia
<*ida, Rm I91Í, <a«o »lti|at*»
B9V» »fmilA»«T!tO r»'a rr»».!'» U
t.*ou c«*í*Iíií. aa dr**r a rriilta-
et» d* *ru cunhada, apraat ot
8HH**!| dt uu« mat» r.rcrn.lav*.

at«*al tóríisr 4m**h tsutotitet* IU ddtande ateJa. mirrtaii^ al
mt*m, AfiUwOo CarU dt UU**' çus» cst«ot#t com livro», rtvtita».

MENTIROSA DA IMPRENSA «SADIA*
h**i** 1 Utiamtmm ét i
itfitu éi flttHtfci. F.t tu* »»
m.*tm*l agora rr*«»j. **» *¦» Ai
IlHillIll ti*t*at»-al ét '< i-U-
MuA*. ma **i**4* 4* **¦**•** 4***

Pa?v» ét taettét.
Ü am* éa tia tal****'* «*•**»

rla, • »u»l 4im~i 4* Un 14», 4
<«»ífe.t*i.i, niriina* 4* ***>* *****
tat. C*iU* é» M«t» R*rt«a, K

Ha* » *n mprit* »• »*i th I*
M |U« 4* itflwt» 4» Cbawt F*4a
ral, ***** *^i%*at» am 4nwtt*a*a
,UtUm.m .latUI- *m tm t***4»
*h* *1Klr„ tt* Omiiii* a t**t
tasa^át t»!i'f«s»ti#» fNiMtrt-lnt *****
"I»Ut«« tHt*!tT.

Cam» <>•»!*» 4» tamá* Tlratm
U V||/#l» imm, l»!l.tt«, r*.;-**'!»*

irêt l»ç*Mi«* »d»»t»l«»r»rt»*« *.*,*
.Mlla.ft * ;r .mmm *,' JÔ.Stl?,

4* 1940. ¦!*• •» ,'<•*¦»» *e*t-»'*»-¦*.*
m « «In/r. 4* 14*****,!»* * «• •*•¦

» tf*!**** f*Ule*4* *» "Dt4rt*
OflebiT, é» m é* maU 4* \9tí.
a tt. A, S, f «*rtf»*»«. 1*'»
i-nMwm», <i»* tqmt* ha^iMilH*• 1 *.-«¦•!• 4* Im«»* uiii|t.v>

<FT

ir\ wx M\ S&/1 ^L 1 IU Isi %M

•»«.- imiéa * tlm», ffttkaam
U**$bt»iilí ' , ..-» 4» *****>¦
rt»l, *ft*,*vi-..'. !., i, d« ^,«_.
f«k9k«^, m-ité,.. NOj»ÍMI| i ,*¦
***,ia Karfusjl 1 «,,.-,'--:4n»ii m
H»**t 4* Vit'j,, 4 *?r;-!it*iim 9 t
ntafrfe, iw« ¦-',„.<-**. ,»•*>-# 4**
lfc.*-W"j''|Í|M tf ' . . ¦ -
htaw 4*iIm'.'« í* Pu ,-,íí,.5»i |;>

fiiJ I »,\ *r*. km ii R.» 3a ^Il ti W O d C 11d H è
¦ mi a- p| ¦ p" ^"t\

Jtr. 8 (Issèja pintar nua caaa T

Pite "Uri Li."
RUA SAO SALVADOR, 'it

Tel. 25-3691

ESTUDANTES
-SLí-í

(Conclusão da i.a pdg.)
ternou: "Precisamoi conqulttar
nossa inilcpondòncia econftmlcn.
Ndo mais se Justifica a presen-
ça de elementos estranhos, dnn-
do ordem em nossa PAtrla".

De outro estudante, Humberto
Silva Ramos, bSo estas palavras."O iifastamcnlii dos Ianques que
nlnda restam em nnssa» liascn e
uma medida de suma lmportan-
ela para a nossa nacionalidade"

Adianta o Jornal ouviu dlvcr-
sas pessoas mnls. O sr. Romeu
Scaliusl disse: "Nilo permltlrc-
11103 que files façam do ilrar.il
um escravo".

Comentários Indignados flze-
mm igualmente o estudante Ilaul
Moreira, os srs. Paulo Santiago
Vieira e Maciel Gnmes. liste úl-
limo declarou: "Êlcs sSo atra-
vessadnres — compram nossa
matéria prima, preparam o pro-
duln o depois vim vender aqui.
A indústria Rcrnl rio pais estíl
ameaçada de falir. O recurso
para nos livrarmos da influiu-
cia eslraiiRciru tí fazer n refur-
ma atfrAri», qne niiiucntará nos-
ih produçüo aurleola c eriarí
um amplo moicado Interno",

(Conclusão da Ia pdg.)
**. Barrtto 1'into, outro ... *
; .ii»-..*'.. no inr....i.i itnlo em
m»lt b«lxo nlnl ao conceito
público, o "»«o»dor" <i« cloaca
(Inanetada pelo grupo 1 ,11-
Murvan para a campanha con-
Ira a ConitituI(Zu * 01 lnl»-
r4it»t do povo, 10b a cortina
dt (umiç* do "antl-cnmunl».
mo" tlttcmítlco, 111 v c 11«
oon Ir» a lionornbilídade da
Juttlca braillelra cm leu con-
Junto «. aipectalmeol», do»
mlnlitrot da CArte Suprema •
outro» Arü&o» tupcrlorcs qu*
comprem o mil» alto tribunal
eleitoral.

0 velho • decadente "pan-
fletárlo a favor" doa espreuta-
dor** da Llght, da Leopoldlna,
d* emprísai « grupos lmperla-
llttai bem como do que hA d»
m»l» tombrlo na rcaçüo na-
cional, contra a emnnripac&o
d» nou» pAtrla • o progresso,
t democracia, a felicidade d»
notto povo, desandou cm nta-
quei vlrulcntoi à ordem com-
tliu.li.ii.i • 101 mais altos
poderet do pali. Keflelcm su«i
pasqulnadas o detespíro dos
rettoi do fascltmo. At elei-
çS*t da 19 de Janeiro puseram
abaixo a máquina oligárquica
d* prefeitos • delegados de po-
llcla a tervlço do latifúndio •
do capital estrangeiro. Caiu
cm fragorosa derrota o "mano"
Joié Carlos, vanguardclro da
falida "unlüo sagrada" que
combatia na prática o prlncl-
pio constitucional da plural!-
dad» partidária a objetivava o
restabelecimento da ditadura»
do pollclnlismo do Estado
Novo.

Por I110 o "mano" Joii
Eduardo faz-se eco da Ira lm-
potente daquele grupo * Inve»-
t* contr» • Juttlç», Injurlan-
do-» grosseiramente. K n6o
npenai como desabafo. Tam-
bóm como arma de chantagem,
para ver •• demovo o* magls-
tntdoi d»qucla Unha do serena
flrmexa com quo o ministro
Sá Filho, por exemplo, se co-
loca acima da prcssOcs ou sa-

A DEMAGOGIA DA
FEDERAÇÃO . .»

(Conclusão da l.a pdg.)
açambarcadores orientados
polo ministro Morvan Fl-
guelredo, criado com fins
eleitorais e demagógicos •
"nio para servir o povo qua
^rtor-e." m pxnrcssão do
padre Santana.

Conta o sacerdote que se
Juntou a "mela dúzia de
padres de surradas batinas
que contrastavam com a
Iluminação do Palácio das
Indústrias. Pobres sacerdo-
toa dos bairros de S. Paulo,
assistentes eclesiásticos dc
vários Círculos, que pediam
para seus bairros pobres,
Instalações de postos".

Refere-se depois com ii'o-
nla ao que conseguiu. Teve
de servir até como íuncio-
nário gratuito do SESI, pa-
ra não entregar o posto.
Mas "há não sei quantos
meses não vem um grão de
arroz para o Circulo. As
subvenções prometidas não
vêm. Reclamar é Inútil. Não
há no SESI fpsm seja ca-
paz de receber uma reela-
mação na altura e na mes-
ma medida dar a resposta.
Fica evidenciado que o
SESI quer os seus postos
para efeito de propaganda,
c não para real e eficiente-
mente servir o povo quo
padece".

duçúe», na aplicação da Con»-
tiiui.ii. • da» Iclt, i !>«•« d»
fatos Incontroverso».

Ura *su arllgu, o "il.,.,:. ."
chega á ousadia d» nt|»r »
Justiça eleitoral era «tu con-
junto "«utoridad» moral, alta
1 :.*-.: ¦¦¦'-. fflrça d» c»ráitr
a coragem cívica do» Jaliet
Indivldtialmtnta". '•-.» ainda
aot tribunal! "Itenç&o • Animo
e tento político". Escreve com
tOdat a» litrait "Julxit to-
maram parlldo, Julgaram ten-
dcncloiameota, chicanaram In-
decentemente 01 dltpoiltlvoi
da» leis em jflgo". Acreseant»
que a Justiça fávor*c«u "»r»n-
tu»ls • frágel» ajuntamentos,
cnncllàvoi • alianças", d» mo-
C* :t "de»flgur«r totalm«nloo*
resultado» d«» urna»". B *h»-
ga a esta deslavada conclusão,
a certa altura: "Tal deeltlo
dolosa nAo ieri a única tulpa
do Tribunal Superior".

Kilo temos dúvida am
trahscrovor, para conhocl-
mento do povo, essas inqua-
lificávcis diatribes, porque
a opinião brasileira forma
outro juízo dos resultado» do
pleito de 19 de janeiro em
todas as suas fases. Assim,
us alegações caluniosas o ns
injúrias do sr. J. E. de Mace-
do Soares podem ser repeti-
dns porque, longe de atingir
as instituições e pessoas visa
das, relrata mais uma vor u
moral do seu aulor e adverte
ao povo, à classe oporária, a
todo3 os cidadãos honestos,
aos democratas vigilantes o
estado de evidente hidrofobia
ora quo se encontram o» ele-
moiitos daquele grupo antl-
nacional e anti-democrátloo
tantas vezes apontado polo
Partido Comunista como o
cen'ro da reação, responsa-
vel pelo incarecimento da
vida, polaa violfinoiu poli-
Hciuis do tempo de Porcira
Lira-lmbassahy, por tantos
atos que neutralizam os bons
propósitos de outras forças
govornisías e Impedem nltf
agora maior apoio do povo
ao govôrno do general Dutra
para a solução dos graveB
problemas do Urasil.

Considorando tão dispa-
ratados agravos, na sessão
extraordinária de ontem, no
T.S.E.. o ministro Ribeiro
da Costa lançou veemente
proloslo, salientando que o
yiiitni- f[ft tai artigo não tem
intogrldade morai pura cri-
ticar a justiça. Concluiu re-
clamando que o Ministério
Público movesse ação judl-
ciai para apurai a verdade
ou falsidade das acusações
do sr, ,T. 1'!. do Macedo
Soares. Também o desem-
bargaclor Nogueira, manifes-
taiiiln-se desdo logo solida-
rio com o Tribunal, falou
sobre o assunto, deixando
claro entretanto que sua po-
sição não significava reserva
a um dos pontos básicos do
regime vigente dosdo a pro-
mitigarão da Caria do Be-
lembro, segundo n qual ne-
nhum poder público ostá a
coberto do críticas. Mas uma
coisa d a crítica, tendente a
corrigir falhas e apontar fal-
tas ou defeito?, outra é a
deliberada intenção de caiu
niar e injuriai-. No caso
orri aprúço, — pondera — o
jornalista ultrapassou os li-
miles ila crítica. .Uos da
jusliçn eleitoral, em scu
órgão superior, furam taxa-

¦ ¦ r
doa dt "doloiot*. t mliMr
chamar à responsabilidade o
autor, a fim d* qua prova
sua» »>(!n. "ei on reaponda
pola falsidade, eom o "nlmui
Injurlamll" que seu tom bem
Indicam.

Bondo assa t opinião de
todo o tribunal, felou por
fim o procurador, prom*-
londo manifestar-se sobre a
quesUlo dentro de poucos
dia*.

•foaal ét BfpiUjn», *»* i^lnu
$»»i»fc, fm ilrtwk 4* mm f4 att*
«•!*, m &hi**t* tetpMt* t *»»
mfaaétm • t**\fa*** M»U lt*»««t,

m ,;.,,) (!,«,,- f,v,*4** m*t
it* 4** ti***m »jim.fl*t, tf*** tta
taram (*it**, i«im!» tt* ***** m ç»»»rtwiii 4» ptm*mm a,* %.,1W. 4»
I9I|, 4» fW_Miiu»«i* támluimi*
lha â* M*«W*»t» *•* t.4**e*rj**, »
tahaa • .** AmtttmU. 4* *tm4*
rata * *itlp» TM, u*- |ll, 4* *U
nlnl* 4«* FtHwfealiiM f*áh*M**.
4» rttpt 4* Sm*t *m **mU*t»,
4* **dr* lii*»**, M» T»*wW TA».
"W 4* VUttU ltt**m**tit* é* I*
4* íaaha 4* l«l - "Ottif* Oli.
<4*r, 4t II it» !»<,H* 4» l«St
Caattt • **cf»r}ií* lt#l» n*rr*** r»
*«*»»»-# . I» ,*lm„.,,,t., tes ft*,
4* 191?. t tem* » piaemm ttmm
rthttttUaado a» P*}»»alii»r UrW**
4* ^I1í»I«*i*i 4* R4ara<<a. *»»»
»_,I#wi rft«l«rt»«!*«i» 1 kIkhvt*
ri* 4» tttftm****. O mMatv 4*
TAi*eaeÍa *t*et**i\* tp*t%, ptaltmeti
Ytmm» 4* %,*m Campa», pm***-
*H*t*, tm 1*r» tintmU nim, <«.u
f»H«t « tm****** 4* a,i -1, CarU»
4* Mil», mimada-** * «pfowlri
1» «ta qsatfim* aaira ranw. fj**
tntaaia. a ntatttt* a4*altt* CS*.
•—**** M«rt«al. mm ei tma ttmtt*.
rimtni» i\***** f»i«: Ml?**, M J*^.*iâ«*l* ,|» R*^4VHf_| »__p^|, mgl,
mhwi*» 14>c a dttrtt* 4* Inntlola
\*fl«>M|l 4» *-fr*.-^M^*a,.

T»t Indlvldan n»4a pt*4t to-nfnvrr dn* mmplrtm pn>t>lem*tdat finalidade» .'.***, *,*,.),*,
elmenlo d» adncaçlo ««tx^liti.
tado r. nrn.i eondlçft*». Iram-
formando » Inttlinlo nara» **¦
t*ent,nela 4» t**Ut*tl* 4* O»,
drm Pollilca • 9e*l»l, **»thr*-0
de "llrst" * ffíhon a Aratint*.
tAri».

Om-, *e vá, alo oito «o»oJ.
*Wo» nn "írand* dttf.tqtj*- -»4-
rio* p.-.-.rr»i" da P. C. B. **o
** trata. linUm, d* outro modo
n»m d* "inwa»". d* "caiMra»".

4* "armário»". 4* "arquivo»-, d*"maquinai" • 4* "outro* ,.io
ret" do liiilllulo. m»» Uo »o-
ment» de aliun» caliot** 4a li-
vro», tcvlita», lonça* • fardoi
do antlto capltlo Trlttoa Cot.rt*.

O ex-capltlo Triflno Corria,
que á :¦,'.-:.** d» d»put«do prlo
P-C 0. a i .-!.:.!¦> (oia 4a Imu-nld»dei parlamentare», foi à po-
llcla cspontaniameot*. depondo
no tal Inquérito. Maa o calunia-
dor terá d* provar at tua» acata-
çOci, o qu» nio »»rá fàetl. pol*o Inttituto, como !•*..!» r*p»m-
elo pública, fornec* arrolamento
da «u»» exliláncla» • o atual dl-
retor terá da provar qual» **
objeto» qu» faltam no Invrn-
tário.

DEMARCHES DE PAZ
('Concluído da /." páa.)

recebamos qualquer notificação ollclal sobre
o aaaunto, aproveitamos a oportunidade que
noa oferece a TRIBUNA POPULAR para
dizer que nosso desejo é evitar derramamen-
to ih sangue do povo paraguaio.

O GESTO DO ITAMARATt
O major Estigarribia prossegue t

Reconhecemos o gesto do Itamaraií
em favor da pacificação como generoso • hu-
manitário. Idêntico é o nosso sentimento em
relação aoa governos das outras nações me-
diadoras.
DISPOSTOS A RECEBER OS ENVIADOS

O governo revolucionário — diz o
major Estigarribia — está disposto a receber
os enviados brasileiros e americanos em geral
para expor seus pontos de vista. Entretanto
vale reafirmar que o primeiro passo seria o
afastamento do governo do general Morfni-
go. Os revolucionários possuem condições
para alcançar a vitória.

Encerrando a entrevista o Secretário da
Justiça reiterou vivamente o desejo de seus
correligionários no sentido de que o Brasil e
demais países interessados na pacificação
enviem observadores a Concepcion. O major
Estigarribia citou particularmente nosso paio,
que teve a iniciativa da mediação, seguindo
uma tradição do Itamarati que se baseia na
política de paz e de fraternidade entre povos
amigos e vizinhos.
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tiiais, quo iri entrar em entendi-
mentos com aa posaoaa que regu-
larão esse assunto, ao metmo tem-
po quo levarão o caso ao Parla-
mento, a fim de quo os represen-
tantes do povo possam melhor co-
nheci*-lo e manifestarão a ras-
peito.

Reunlgo, ontem, na sede do Sindicato
Na sedo do Sindicato da In-

ilú-trln de Calçado*, realizou-ie on-
tom movimentada e oonoorrlda
reuniío, que foi dirigida pelo ir.
Jaime Abnmhoaa, presidente da-
qucla entidade. NumeroEo» ata-
r:\illstm, lojlstai e indiulriala a
ela compareceram, a fim de dia-
cutir a tua posição em faoe da
determinação recente da Comie-
tão Contrai de Preçoi, que repn-
tou excesivoa oe teui lucros, to-
mando medida» para limitá-los.
Acredila-M quo em breve aquo-
lo órgão se manifestará náaee len-
tido.

Entretanto, os Industriais lula-
tSo por scu pontos de vista,
usando oj lecursoi legais para es-
«a defesa. Alegam publicameiv
te tuas diiiculdnd , ¦•¦ refutarão
oi aeusaçõei de "Tubarões", 

par-
tidas do alguma* autoridades.

A reunião do ontem teve eomo
determinação principal a »sco-
llia do uma comlsião, composta
d* legislas, aticadlstu • indus-

I, ¦*.,,.*>»4*i é* l«* i*-*4
, * tg tmm* ttiinjui* - *
,**im* nu* âttemiàm t*»ã,í.
gatiít* tji..= ui.ii ., »ètt«

ptr*iitMniiM lutuu.
i*ttííl.tH..laUtt 9 WtOtmm..

**» *>a teitmàt» awtipr^ »
tm*.**** tUUtSaM» MM** mm
t%t% * &»**m,*tll,+*t ***** tmm'
Va-ki+Atitl** Útt l-fi.üil t%*
Itr.i» Uf4* i**iiUiS,*fm *,*»
**pe it£,.a i»latiuuLMMStfK «
tf.»*, ****** a **i,*4 ***»**,,* ,
*mt m tra&K **5t?iat,'* Cl9<
>, dacaturnidi iií»{k.« «> m
t l , lie** tào 6- k 1 . tu*
toâiústia* neUs tmi-vtt*.
tífta* r t?t»t e tnt-tcl. UM-
Vtlt», t«i»ll»u fllatUi*.
i. (tal ida. ,x!i, ftU,Uü àa
Carro», «.* ttolofto da IU
ülUpo 9 Cl* de Ot«ttM tl»
1- í.mrlUu, a* |] tiui^. do
uu » «1» abriL fot Iniriado
a aiaqtta.

U» lAtlttít* qu* ptVíí Ji-»su
a tofattiaita (I,* b»u:iu.i>,
t-rau: uct. .„« a« Sal de Vau*
ta a tiaiHivtna. a qu* nao
Ii;i;hm:iu. rliSIcUlilo. qu» «•
i. .,*..» uiulutm -liílanU»"

ran a nítida <«iurt4«rU dn
Jtutatta da cawa {Mia «uai
• • tialUm. roti|lmw«»n,i a
•ua marrtta, ulirapv.t.-.nda
aijiiru» máquina» 4*> fnerta.

trançando a &* Cia,,
ruturculn cnnqul»Ur 'Ul'{.

nano a desatar*, aotttndo
(, rln prrdaa raaaou a 1,*
lutaliiào — (ma|»r Gress).
u la.-ir o» attnijlat qat »•
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à4<t tm* ammúã
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, - *t út Afiiitsiti*
t.,.rj « a 1*4. ?••»
(?t «*i,4«rnl§.

"fut *&s tr*. *i V Bata»
Uuo. \taa,m utstl., apa*
•Mtato í«ií *»•* iiu?*> itãil.
<a»t:5í4» tm lit-.(***l*» tttt.
quinou m cftttai qa# d«mil*
natant a rittadr. Wtsrftttttr.
tlriu-.. a ii ,;•-» altflui nu« m
«nemirara a* lane» da «t*
tr*ti* para t*»Utfhl««

O tormirl ,NVt»«ii lio ílelto,
dunu do («itjuuio tl» ínfar*
ln-.;«i frtrtl U». lt|»tu«.,u
uma rvuulío ***.-¦* o Vomr.t.
éa (to Dlt i;iumtu luuii
rr».H,tí., o atmtía a» roman.
éa ii.iíi»ts d» um «Mi- ¦.'.'. i
da ititdiçâa.

Aa 9 aivnv* ds ti de atirl!
areulti a Inttni^câa, tm ***-*
tf.'1-.te, trtm -> •

-An romsiwto da Iropa «I
liada na r»gl,1« de Famt.»-o t
Krtpirto,

l*ara petspar «.mltifl»'
llli.trU i! - Vida. Ili'.iii!..-\i
r a t» drr • v.u Inc. ii.1irii.ii .
mntt- ao toni^mlo dn\ tr*).
pa» JUfralsrti do Etírrlio

Não podem ser tabelados
(Cemrtuiio da t* pd-t.)

mero I.1U, de 4 de abril
d* 1546, e*cetuando.*e spe-
naa » rraJusUmrni&tt da
preçu» railficado», a titulo
precário, pela parlaria da
27 de maio, do ministro do
Trabalho.

O tabclamento doa ;¦-, , •
do» produto» f.'.rniarrii'lroi.
i ütifurme oconea na rm-
«lio de ontem, da C.C.P.,
apresentou aspeetos qoa
mereecm <**\-lu-açfirs. Ante-
rlormente, quando a Comia*
«lo i,..-i[.iu dfcese tabela*
mento, foi destinada a ; ub •
.,.:..!•¦". para examinar o
assunto. F.ria tnb-eomU^&o
nprrwntou, dia» depoU, nm
relatório, qne foi recusado,
em visto de nm parecer
udttivo do representante da
Prefeitura. Voltando o n«-
iiint'1 à stib-comlasáo, esta,
ontem, apresentou outro
relatório, que, como da on-
tra vex, foi ili-i.iprnv.iiiu.
proraleccndo, mais uma rei,
o pawcr aditivo do sr. Ra-
iii.-ri MatrIllL t.-ie- fato 4
estrnnhável.

Mais surpreendente, no
entanto, foi nma revelação
feita, no nrdnr do» debates,
pelo ar. Itul da Almeida,
que representa o comércio.
Perdendo a calma, ante a
oposição do representante
da Prefeitura ao parecer da
Eub-comissão, o represen-
tante a intransleente dc-
fensor, na C.C.P., dos In-
terésses dos açambarcado-
res, mais que do comercio
a lucros raxoáveis, dirigiu-
do-se ao sr. Ranlerl Mazzil-
II, disse: "Este assunto, co-
mo V. 8. snbc, 6 complica-
do o eu nüo quero ternar
público fatos que, nesse
caso, envolvem a responsa-
bllldade dc homens do Go-
verno".

Houve, n a t u r a Iincnto,
quem cstxanhaaa* èsae do-
poimento. Porém, nenhum
doa membros da Comissio
presente à reonl&o exigiu
do representante do oomer-
cio explicações sobre a sua
declaração escusa e sur -
preendente, lançada num
tom quaso dramático, quan-
da fazia todoa os esforço»
pata quo provalecesse o pa-
recer da sub.comissão cn-
carregada do tabelamento
dos produtos farmacêuticos,
E' Interessante, porém, fri-
sar um ponto: o parecer
apresentado por esta sub-
comissão, na parte da ma*
nhã do mesmo dia, havia si-
do discutido e aprovado pc-
los Interessados, numa reu-
nião realizada no edifício da
Associação Comercial, que
foi presidida pelo mesmo Sr.
Rui do Almeida...

A C.C.P. NAO SABIA...

6 ENCONTRO
ENTRE OS...

(Concluído da 1.a pdg.)
do Preaidento da República.

Lovam a lacumbôncla de
realizar os preparativos pa-
ra a vingom do presidente
Eurloo Gaspar Dutra h fron-
teira daqueles dois países,
onde se avistará oom os res-
pootivos preaidontes.

0 oncontro entre o gene-
ral Eurico Onspar Dutra o o
general Peron deverá cfo-
tuar-so no dia 21 de maio
vindouro, na cidado de Passo
do Los Libres, sendo segui-
do, no dia imediato, pela en-
trovisla entre os presiden-
tes Dutra o Berrota, na ei-
dade uruguaia de Arligas,

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONA!
DOS FERROVIÁRIOS DA EF.CJL

publicação doPedem-no»
seguinte:

"A Sucursal do Distrito Fe-
deral convoca cncarecldamcnta
loua delegados, para reunirem-
s» nn próxima segunda-feira, dln
38 do corrente, kt 19 horas, cm
mn sede Bi>aJal, k Avenida Ama-
ru Cavalcanti n. 180IÍ, a fim d*
dlscutlrmoi assuntot d» grande

interesse, como sejam as come-
moracõei do 1,» de Maio.

Nota: — Solicitamos dos dc-
legadoi que nlnda nüo presta-
ram suas contas, a fazerem com
brovldade, pois, Iremos modificar
o sliUma de cobrança cm silos,
por recibos, bem como a» res-
pectlm cartclrns. (».) Euclides
Vieira Sampaio, presidente da
Sucursal do Dlttrito Pederal.

¦Bi
Outra fato turpttruilenta

revelado tuua incutia
reunião é qne totendo ante»
uioa raviiM da {Niiiarto qu*
tabeb u im ptrço* do* calça-
do», tirou ii- •¦.•nu que a C.
C I*. náo lem ; ¦¦¦'.. •¦> • para
tabcl.-.r o calcado importado
nem qualquer outro produto
ds \.... -i,t ¦¦.,, <poi*, d* ater.
do rom lei ainda vigente, o
tabclamento, neste rue, é
do cxtlusHa cumpctèneta do
Con»rlho Fetleral de Comer,
cio Ts-terlor. ainda por dele-
tação da extinta Coordena-
ção da Mobilização llco.
nômlra. Portanto, embora
ji tenha mala de dois ano»
ile exi,tenda, só agora a (.
CP. tomou conhecimento
dè»e dispositivo legal atra-
sado, que subsisto como um
resquício da desaparecida
Coordenação.

No caxo do calçado isso «
grave. O fato velo à baila
justamente agrora que se ia-
bela èit« produto e quandoos nnssos "amigos" norto-
ameriranos querem aharro-
tar a nossa praça de sapa-
tos ao preço de Cr» 20,00 o
par, uni "dumplng" paraaniquilar a nossa Indústria
progressista, neste setor, eassim ficaram llvr.-s da con.
oorréncia, am nwa» Pátria.
E há ainda quem não quei-ra reconhecer o que seja oImperialismo norte.amcri-
cano o a desgraça que êle é
P«ra a industria rudimen-
tar do Brasil. Cabe, portan-to, à tlircçüo da Comissão
Central de Preço.» dlriglr.so
noa órgãos competentes parasanar essa dlflcnldade, pois,do contrário, dentro embreve, só veremos sapatos"made In U.S.A." cm nos-
sa praça, a preços demagó-
gleos, para se apoderarem
do nosso mercado, nniqul-
lando a nossa indústria do
ramo, para, então, poderem,livremente, fazer o que pia-nejam oa nossos "amigos":
ditar a moda e o preço no
Bran!, eomo já o fazem com
o petróleo c outros produtos.

tüm*ttN*9 **,**** *******
ta» |i4t4 fta atitêt.

f .',*»» <jm\*S*\*m***\\e tat*
Mtfo * imitu*»iaiiiuao c*
q-mH**** reiirada *****
tm mima * *» **)*mi\um\a
«t» t'an«uir4» ttraMlrira *<**
tm ttt%m-

is» Httom it M-*** — CS»»
t, i, < . .

,*i ii i t i. utinalwfc
*l-rtsíi» a r*-,}**»i* tto* •%»•
l*ír.tiM»*in*'. tem a <*fuiu*
ia fruto:

Quitar ratonrl StUvi* áa

WepuU áe re*:het to*iru.
*,**** tto f«»f!*»»ití*i Huptuior
**t«ii* o»pe»$a. ta.1 ma|or
Ktthn".

<\« S3 bofaa ttut. iam a*
ll< 4» ttotlA» 3 |.Jí!4ll-rl|U.
re* mtt a thetis du ntajet
Uiiltn, illtto da tMada
Máittt úa ito,* Uivi&io n«*
*ÍAa, que i-rntuíit.ílfltii **•
ttr Auiuri--nt.i por mis »¦<>•
urrai, a «tilrar rm negocia»
«.&*•* dt rendição, airndritdo
it inlSmaçao w 11 pelo mro*
nrl -ti-in»'. n.i- tta» 1 «• >.**
»". - ;**t*.

tnle r.» t.ci« iaçúc», ut
l*toa >-!!i «m» ultima* ta»

t ttmtta U4lií. t4in. a I ho*
. .'i maitrugatto da SS, no.

' ••?.» 4i..i<ur. tentando
a P >»iç4» d* Sec**

ant tít peto *.* Cto
. .ut-r i!jr ao Inimiga

i..ir.i.-4ç..o da tnu-
? de »eu esforço.

. ;.>. depol» do arar*
lii» a rendição, os parto.im-nt.nr-. de volta, «ura*
rum a» linha», cegando a»
1. :l..d !,!r-

A preta de guerra ttn bo-
i um a material foi a »*-
gulnta:

S30 olkials, eiiu* o* quali
o tcnente.geiteral Otto VtH.
ter Pico, comanda ute da
H8.* Divisão, general da dl*
visão italiano .Mario Carla*
nl comandante da UlvUio
Uersagiirri Italiana e 11.141
praças; 4.000 animal», 2_S0«
viaturas, armamento a mu*
nlção auflelentes para equL
I»ar nma Divitáo e«mi»lrta
de Infantaria".

Além da mensagem, a Ai-
aociaçio dos Es-Combaten«
tes do Brasil resolveu orga*
nixar nm programa come.
morativo da espetacular vt.torta da P.E.B. Era sua ae*de, à rua Augusto Severo
n-° 4 (Uga da Defesa Naclo-
nal), haverá ama solenlda-
ito As 20 horas de amanha,
composto dos seguintes nd«meros: Palestras relatos pe,Io practoha, sargento Israel
Alves Pedroso e pelo tenen.te-coronel Floriano Macha-
«Io, que no Estado Maior d«coronel Nelson da Melo leve
Papel destacado no estudodo plano de ataque que pos-Mbüitou a nmnde vilóriaUns armas brasileiras. A ae.gunda oarle do programahaverá um "show" de pracl-nhas, que se farão ouvir eranúmeros de musica origi-nals a interessantes recor*

dando a campanha da Itá.lia,
_ Aproveitando casa dalatão significativa para o po-vo brasileiro a em parti-«'«lar para os cx-combaten-

tes, a Associ irfio fará entre-
ga à Cama:. Iunicipal de
um memorfc.:. contendo as
mais imediatas o justas rcl-
vindieações daqueles nossos
bravos patrícios. Entre cs.sas, figuram no memorial
que será apresentado aos se-
nadores a construção de
uma sede própria para a sua
Associação e o nome do ge-ncral Mascarcnhas de Mo-
reis para uma grande ave.
nida ou praça do Distrito
Federal.

(Conclusão dtt I." pdg.)lüo, dando margem a <_ue
muifos Industriais ii.;rcdi-
lassrin iraliu-su apenas da
suspensão de materiais do
guerra. 0 sr. Euvaldo l-o-
di, da FedcraçSo das liulris-
Irias, afirmou ente a medido
afetava parlicularmonlo o
Urasil, cujas encomendas ti-
nliam sido feüas durante ou
após a guerra, de acordo com
os convênios e a Lei de Em-
próstimos e Arrendamentos.
F, disse quo ii Gonfedoraçüo
Nacional das Indústrias es-
perava a» necessárias pro-
vidôncias i!g govórno brasi-
leiro junto ao govórno ame-
rlcano, a quem muito ajuda-
mos — acentuou — e oom
sacrifício, a ganhar a guerra,

Na mesma tarde, porém,
o sr. Valenüm Bouças, nutro
especialista »io assunto, so-
brotudo (mando ligado a in-
torísses americanos, decla-
rou que so tratava de "uns
rostos de créditos" e que "a
medida não afeta de modo
nenhum a corrente comercial
entre o Brasil o os Estados
Unidos".

S.\0 MAQUINAS PARA
NOSSA INDÚSTIUA

Com o intuito de esclure-
oer a questão procuramos
ouvir o sr. Euvaldo Lodi sô-
bre quais as nossas enco-
mendas prejudicadas porisso alo ilo Congresso norte-
americano.

— Trata-se — informou-
nos o sr, Lodi — de equipa-
monto destinado à renovação
de parto de nosso parque in-
dustriál, inclusive no ramo
do fiação e tecelagem. Talvez
osteja compreendido no mes-
mo volume do encomendas
algum resto dc maquinaria
ou materiais para Volta Ue-
dondn. Sobre Csle último

UBSJ
no primeiro.

Quisemos ainda que o qq.Euvaldo Lodi nos adiantasse
quais as categorias cxiTlas
do encomendas compreendi-
das nos diversos contratos,
ao quo ôle nos aconselhou,
provavelmente sem malícia:— Procuro o dr. Valenlim
Bouças, qun 61o lhe poderádar uma lista delas.

ASSUNTO DIGNO DE
ATENÇÃO

Knliovi.sLamo.s lambem osr. Vicente Gnllloz, secre-
tário do Sindicato das In-
dústrias do Fiarão e Tece-
lagom do ltio de Janoiro, o
qual a princípio se manifes-
tou otimista, declarando es-
pecar quo nossas encomon-
daa de máquinas fossem
atendidas. Quando, porém,lho comunienmns a impres-
são do sr. Euvaldo Lodi, 61 edeclarou:

— Ah, so o dr. Lodi diáso,e certo. Ninguém tão benlinformado. O assunto pn=saa ser digno dc atenção,

m
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t»,*** A OM, «a i**s*, tm *r*y*m***tià*m t*m«
¦P* m mm éa tmmm * % %mm* ** **8

E**mm 
tm *8**m o é*jm**dtm. *u* mm**, km*

*v*t* iMmmfmmMk *m lm*,*! iw >•,,»#¦,#«•* *
m*%**¦**** dt ''mm mm tm****** *•¦* *tmt d**--
p»**m*mt e QHtt, mummiM 4* ;;.-íí,*«í* **m
p*i**m * 1*T»H»* «!* «íftls»»f»t**, ti - ?,«,, fali m

tt» «WW'W«ltWalátittt«l| «tt» «,«4 u pt*%mm ********
Uata, tt^mMimim ****** ***** $*m*m** mtmm, m*

• atl** «at numu-stet». « »ã^»»(t.l«n«--«» «»<***<!
lt***** *rt*mrV*.l*Vm*A ** *í?»-,l<» *Í* It***\m8 t ***
¦i*í«líl *$*%***** 8* llilbl UàtM*» ét l**,M »
tmtm t *•*«< -¦****** tat***i*l m iftwu.í.í*,t<i 4**
:r«IK*t ««StO 'tmmmUtmtí **i «a**-*» *,****

** ttm * ti-ai<, «te |w»--m.m»i i.att_iaiiit, lana
i,.«a*fcj «^.a.i.tuiw um fjfitpt tmtt* a *****
i-.tmuiiâit t*m* m t**mt*8tml*4t *. aijtaM tfe-

'»la* <a|>.l-l».UaMtl_». O ****** m tr, tU
lo Soam «fa tr-in*. fm ttt**t*t*x twtum m
.-ii»«vAa«. i.U.ia aua*» Um a buinia a qut¦jm a tai-í**».»-» *»<KVait,tíU tt» mm* tttt*, m

*M*\ ata itta ttaikt tta actateata p«i» »* mmdt*
|- < -.1.» «a<| MU «»ltl|a*alu M,.*»t}.w.»!í»J*_, -}-.,..¦•« ;-.

lf.» a«va «a/!.*!-» «a.•&¦!•'. ¦:*>¦• »«f« «altMaltl «
a.r iv. para «te/, tta »u&». «__• •!.-.»!«,» pr».
pi. » «KM uJ.!»u-.«a» 4*» ttOmiom iti -ai i 4» .!t
»-'.».a. O» IsiaM *íai&a«lt1.'»ii J etVfl • ¦;-•
al»j^ «aat ttapl-aat «a» t!'W»r*-!a fiw.cto «tot
ttt* * Mo o «* »-»«-_, tutu utimtu a 1'anu».tw»». tmimo* M t^, ummainlm*. t» ».-..«..k*-.iii»iutaa t -Mt-t-aa» alwiUMtarttir a «irtaiaKali»
anio *8 NiaUc-n,, haMltata a -,a...i,..i.,. M.
kotaaa «Cl» « ...«!,,„«, «afaiWa *,.,» (to*** Mt a-Jo,
Ma i-.io -jtrWroo p*ia mflftíU, » w»a- l»i:i * ti»
a *•>» «KanOcnka q«*t att».«M4.-ra,rf. Itto lotaa
ti* ¦, -yat («.a «««toa att latrfltü-d • o giupo rta-
mknirta, yu» aotkfvcvay «K» l«r<B{»0 da «btavJara •
a»'.t. poaita f»t*t to:p-_-__>«ttlr (nua «ittt iw»f«a
««' » « m*l» i,-«!*:.»ot« »»(>iu<M 0 U...U., -Ktvta.
•So poitaa» »J«.vlvrr ao <lu_« «ia «itmoctaita.
D •« aadlo ,1, f.gir-.a. «PM auj^ia. ta .!!'.•:= m
liai aâfcra e la»tUm.a. aa ...',.. , ot Irv-a ao *U-
»nta**m. VbiMí» con» o» rrato» '?.¦••«. pr»-

¦»"•»¦-. tWmJiif » Mian.t ». l.-.'', a _ite*-vrn(So «m
B.,!«>lo At St,. Pa-talo. -o»* .une-., «¦ r»jirr !.-.«'
^o. «Ho i4í Inale,. Ha cí.ar*" Ipti.-Kisrf.e». «««

.. .-** » (tmm Mtmm ti»» *»>
tfa» I. ... . u « a- . > |MíJ:«6rtiÍT *ft ««iftBaíd tft
|V-Í,._, .-.a, , -.» . i, tíüS _(f-|__t(t»'t 4»l*íS* (_Kta
ii* _ i »a...,u..,, . '...,., . «taeasj M.» bmm *m*
ém - . .'¦ - -•- mt m Cê-itttmt*

, ..• |», .-¦m*tt<4$ttwte, t
-•-¦¦-; í* mtém

tit»* .aat Q -• ti**'- *a> .«Hs j, «*j_ fK^ffl
(rf»*-* •'*¦ P»«lff*l 4t-l«l«aW'*l'Wt.
é» fetnat ^,.,i.^ii..^, .,-.., HMtHwta-a t» «ü m»***»
!«-*(•»» lí*v#( l»«lAa«i*» itVrltm * «.ali-.4 !'.«*
mmt.» é*m i#«i,« fÉMiUM f 44 WtHfto «i«. tt
t«»tita t«è • f#*'<»!a ift c*ittíi«a!-ai Mdcnmf
w«» Uw tn»» t*w 4t««a*«aT#««>4u. «ir 1*1*4* étM*
mm****, tm lodo • t-m t-sp^t « • mm <*«iiirn»,

IVitlim-10 M tâltaVI *_r-sHwl4rtraii. troito *
tmata • pMO»te C*i«E»rtai»tó. htt**-» «*a ifffa-ta tfa
<%_«-*-_«•.'»' ptlo ittfwto *» v.*';*sít.*t* *\j*i*.
»**m m>* * m |u*nt« • dn ptil—ímoii 9***
»_«(«o : «.«au,!»» «otMftlat («atra a a-n-Ma o
» tm*» * 4t*a***Htmtm *» i«ii->wf«iftt« «ft e««fr#
t t-M». a* an-t-t-tól-at p»l*t <»«ai. • lattv»-i*t««»«»
tp**r ttplW-t» t tjBiatwr • oe*t» f«*wta> ¦• ••
»»»t'« ds !»a*it~f f • „u.i,* unlUtt*. a t».
pftmM "tottet* t «nea t****é*a At -tvmMrrlfot para
ttffstar cemtr* t **f*k**i «fib-rltilrfi ««nt ts»
prtfwífteit A-ttwcrilkatt loma-W trçti» íw!» C»***
M»er-a dt Ií ét Mtrnl^e **** piro»» **t*i**, Tw-
iw»eaM a eftr**R*r *}** a atdtm »d-al «ju» t-w»*
ne «atuído «í» *f*m**pittn t * *t*ttm *itt*t**rr*.*
tk*, *a t/mi te*tm ot ******* podtm «anqulítaf
ael^df» padftií.» tm *ttttm* tk WMtt bt**t*t*<i*t
t dt t*m ttM«<e«t-tr. Ceolrn »«w» r«tl«w. »• Ir-
****** a n'.r****u <¥-'* tfttttrid* 

"acal-ar tm o
t»r*t«ml--t-io* tam »tti*m* futót* i* ArUtt* t ai»
guiut botai»* n-Amir*» Mau'*-»» <ío« pt<n»ro«»
erup-a» e**t mt** p-Mrm Ittjateff.ir pmranrrrr
tomo to*t** wJtMrat r*nt*;t ato _».»•»»-« ét ***<•
M»..-«-!f» êo fa»ft«aso,

O «iV»r»r dt Mo» ea d-to-xtai*» t (aairletas.
aa lota, f»e!a «frfraa «f» Co«ulfful;Sfl. titi tm ea-
_*;!:.r o povo t «wl-df-âlo cootia ot qur tro-

tam rtMt;>uft*t a mu* luar*;» -frimotiltrar o
IH»lat-sf*i!í». co«B*»«i"«*-.rtrt o Gnvfmo iiwtiantto o
cada v«« malt -adiado p*hV» t*a*t>. t ' - para In*
Ireil^flir a lula para a drftwta «fnt çnir»-^» «Ia
«ttoráttn t ptl» •.,!,{>¦¦¦ patifa » eonttllucfo»
n»l d**» i-ftr.Miff.tt «nt» aftttj-tta tu (-n-an-ln rtnai.

i JRí^,'<3si

MAS NÃO ENCONTRA APOIO WO POVO FRANCÊS -
INSTRUMENTO DOS MAG UATAS DAS 200 FAMÍLIAS

tM » iwbmifm Uwatiii \tti81 di-r (Hk, a iadt-_rt£a ite MlM-lt l4.» miv lamtsw «t> *it*| 1-1*1, ji«r tjMfttit** tm***** &

o novo uni xtv

tí8 U*m.;t Um-- t«¥e O éi|!«
«|ti« p<íj>.»Jí4Va (MM O S*«i <t|«t*M
it) l>*t**3 i*(it\i:ti fiui ^u4 u•»i4*.a.i.s.3 n. tunttar m* k&Mti
}***.** «.i.fnu».,-» uai tutte
ms***;, conuva **«¦* mm áust,*
*»**, H**9 *.*,*vti â«t M>U u-ac«sl **
tuav.-ii.i-j •_# ittnuwutti ¦>
IMt.-iu u.a.ÉHm** i-i taKlãtlll»
uo litial uu *% ttutmOtim *u vn*
BIKUft bUtfi4«-AU catOtkH, tm
nWÍ|Wgll .tf louufcrnao «
tiís.iw» «t.„..:a 14 ua- «latia 9
mu movu-tmui pço-liutUla
um Mrto cwiMaf ptipuiar. «Maa
tê»a r-;J«í_i,,;-, fa.!. -u. o |kím
que oastii t-í ptWi«* Juinai*(«t»^rva(j«rrt togltbr», txiew
o "tlnit*" c o "»^«* Cluw-t.
da", w am grupo, uiucua da
ül/elU 1 (iíi 1. .'.uic.ttu iu-
mo o «scriUir ..;..ir» Uuirau».
o coronel Ptuaj* e na» (ema*
DWOtUHM d* 1'ruiti t qut Ai»
Utn encontrado allsdoa. A
ttadiçSo do p«ito fraieês t to»
da «Ia e-snUArla à ditadura
ao po-der p«taoal. e nao urn»
na França. tAbreiudo depa,**
da lula eontra o fa»-lrmo ln,
tomo e o natísmo. que um m*
neral luprr.valdftM t ultra*
conservador, por anais fitmoao
que fAi«r, haveria de contar
com mi .tiílftm para Investir
oontra * democracia • ot «iia
partldot...

O COMENTÁRIO ECONÔMICO 1

do«»mr«tf,â*ííi, m tmrtr pcnt wn«« 1 imít-i-dikt mm*ttm\ Wa*:s« tit* mut hmi*M m i «unuiiMl msu*» |tai r#pf«w»í o« g«*«w.
ntl A atf-iil.unu «te %|tr«irl
...a» tiilíTüw» uirísilites Ul *tt*
f,iwi«K-f4ur4 ininiii-» !»s »i.»tf.
*,m 4M S-WHWm CH.||(ÍM|lll»tt>>
u* mtw«, fiiirt das u "ftt.
vt-ttenèe**, qu»?, pwr umn tur**»
(uiiiridíncisa lui Uas o»m-*i
qo« «=**ai.ar*« *v* MdoiKill'
»ivçàu (li-*t«iMâ uu «<•« t»r#r»
Uai e et.uua a tua t-t-nyue. .
K*u fai muito t*i»»o-w «t ft,
It-a «te De Kauüt- 8tm gsurociiMf.i--*- Alaln l»fti»n «l«» í4»i-
gné de H» t=Mcu, i*io wn ari*»
loeraUk, e^no ** *n\ ú** uma
fat-nita ligada aut (kl.n. i.iri
UlU pliltSO dd AltalH ti.ti|--J u
trando Uanro do Uiatt (',..,

: . .\u IPtlU*.
irjal «....-.:.-

P«- U i • iMUll» lícaa.
## f^M .'•'¦ia ,". , »a*jai fej:«."í-tí tÜl
fatrur *U tom-tcA*» de wu <ri
mdu Ku«j na i'«4»»í- tttf
i^aiiçis e « rtt* altuntü, e#i4
«f-ftutfiuetntiite a ieafdu ffxUa
mtMa iU *\Wm füMÜlM «W líUI»
tet e tBonopálíei «tuuulüda*'•ttU* VlatHi Titíiítàli. (les«)«M
«te iifij»..i,t qu« ua ftatiça i
d9mmrm.*8 te «unwilMe. £ elv
pur qit# «aà«» táu i«nw<ta m ******
t**H% qU** il* «Ml-» «*f»*?t-**r>«'»i 4
el» }•.< que éle t*ia ieu«tuter*
s»«s.» * euui#nl«r-»N '••*¦» •
«fiaiin qu« ii,c 44a ate uVapoiM
*uru mlat-óraciuiiUlâit ..-iuí
o r*.».A-uiMta-t Paul rauit»*
,«J|v-*ll,rltu (te Ualta^l H*í
uün...

|M»<N*'%*'»a«'v^^Sa»»^».-»»..»»X«»»^ ia'>«Wf ¦w»i-*t»-»ia,*-a^V-»*»i»«%*W(^^^^-y «^ -a^iiat^s^a-v^^MW^

gEMPOS MO"dernòs

• rratioe aer»'lrt-
qtte oa impa» lares

a na te

feílcbr•^^ 
•» faiairlo-» de to-

—lo« o» Ittnpot, «ta mentlro-
Inrífne-,, o» tlmnlado-

r* llaatres, oa art lati» fa-
nio» da Ae-fAo, doa erro».

H llm^e» e ds* fraadea
aviam ttdo topiantadot
ela "lnipren»a sadia" da
rança, ao tempo do pro-

no Drarfo».
i: pommttl qte tioi. En-
etanto, hoje eci dia, ot
lunlador-aa da Dra-rfna, aa
entlro-aoa • tlmuladorr»

aquela ipoea, fotvm bati-
o» p»_r eeoórla dt reacio-

rlot foo tobrevlTt à der-
a dt Httl.r.

Ainda agora, por tuuui-
o, rtt-aberaot am "fm-

lar dt "O Século" ttt Lis»
a. O Jom«l aalaaarlita

gxibllea ttn destaque om te-
Bt-frama da Cnlted Preta,
trratutaltíclo Aaa** olrlade,

tn q.io tt dta qne o enei-fd-
eno SOveetre P-irteies de

ls Monteiro fechott at
irá,-*, do Partido Oomonl-rta
¦di Maotrló "em eoiiaequèxi-
lia de aa aotoridadet terem
eonheefanento de «pie ele-

mento» comunista*! prepa-

ftoa
jílll!írri
trr.i
ttn
¦ttU
DM'

ravam frevoa e outra» alie-
raçftr» da ordem pdbtlea**_,

Afinal de enntan. por que
teriam feehado aa Mídr» do
P( il em Ala jm t»T Por eaoaa
do ftitKlonaitieulo de atir-
soa de alfabrtlxat;Ao em
taat dtpendfnclaa, romo
rllv.f ama ""autoridade" da-
quele Ettado, oa devido dt-
nãocltt tflbre "frrrrt t
outra» aiteraç&ea"?

Pobre» ealunladoret de
Drejrfaa... Como pareee ri-
dleata t hamllde a Ttvteta
obra, tm tmet da atoaçlo
doa modemoa hnpottires,
falaArioa n trfmuiadorea daa
eloacaa intertinclonab do
faíttfwno e da reaedo,

INDlCtôimAS WM
CRISE

fll-WINí /ornaii é,
*"* fr«*ta<T«».m tracAot dt «m
fioaa*w-»to do tindlcato d» ln
d&itrta da CafçtJoi d» Slo Pm-
te tobtt a dtflcil mtnmcio tw*
OU« ** •notiriír.v-t 04 fulrlcan-
tu át**t artigo, a fcr-afo* *o*m
am* ttréad^r* ttttt. Rtit.tlt.*,
tomo mt** da* catuai «te tal*
tftffcu/ftette» o «fc-r-tf-Wo «ka»trc»Vte
lôbrt O snr-rr/ido *acton*l tt*
•ouro» puht frifforifteot **•
t\*m^)*ff9}*U*0*t. MA* mVnbtffH fOW

te a Ihrre nganiza. ão das sociedades recreativas
qoe visam oo antores da «onda» de calúnias s

confusOca contra a II. G. R. 8.
VArlot türtetotatt «te laool»»

f» laatba, aotra tio» «m da Co-
Wmtet Unido» da JM«r«t>.íui,

Flanei Fina», da Ptnrala, t Pra-
•er da Serrinha, Utn tido aba-
aadot t Dtlttatta «te Ordem Po-
ttU» a lotla), por Intermédio
¦ »ua famota »ocSo "trabalhia-
a". Para, tom in»!nu«ç/l«» « ln-
bnidaeOtíi pollalala, qn* lam-
ir«n» oa tampo» "flllutl.no»",
'eonvaooar" aoa totimoi quo a
rOttm «1 oma "aotldadt wm»-
¦lata". Trntn-M da ama tanta-
Iva «tet reato» faaelatat. qat de
•tltat, * todo tranae, tMarotpel-
ar a Oonttitaltto «. datrecpai
ando-«. ariar ambienta projilclo'. voHa tte rogim» ditatorial. Na
««r-U-U a qu» a PoüoU «teaeja,
I «arvlço dataaa tneamoa reato»
laaalataa, 4 ariar ambaraooa k
hnra aatoeteçAo t funclonamanlo
laa oríanl«acOo» reeraatlvaa am
»ar-U a, aatta aaao. attto a DORA

at propriaa Btaolaa dt Samba.
Por «Mttro lado, nlo a« dava

dar tte vltta o fato da queamentoa tnUreaiadot, r.cm du-
Ida, am taaer "onda" eontra a
GBCa, rlaando, nada mala nada

not. do que o daaapareelmrn-
detna entidade do eauírio car-

valateo da eidade. Sabe »c
e tm taraa Batatutot a UOES

m dlapotltlvot qua impedem
t itmt ftlladoa dtbatar quea-

Dolltleaa, t Itto porque ttut
,l*do» tlm a máxima liber-

• tonttitnetonal da tar a opi-
lio política, dtmoerAUaa, qneem «mtendtr. Oa Bttatntot silo,

.Feijão para Sâo Paulo
SAO PAULO, tt (Ptlo te-

*fciit) - O vesptrtiiio "HOJE"
íunda que, de acordo com tiiío,
¦(..-Oc» colhidas na Bolao dc Mcr-
idorlat, o governador do Es-

lado ettí tomando providência»"t-ira abarrotar o merendo paulista

Sc 
mllharea de tacat de feljüo,

ue atualmente está escasso na
braça, O produto serft obtido no
Paranft t em Minas, eujn.» safras
0»t"o em vdsperas de coüielta.
I Quanto ao arroz, exlatem gran-

eíSet 

ettoq-titt atualmente, e at to-
jbroa tttRo tendo exportadas, tem

cjulto pnra o povo. Suo <o-
;So qtx foi de cento t noventa

Sr 
atteo, tm )aneiro, baixou para

íto e oitenta, em março.

Perfomca ZAMORA
Todoa, os perfumes mun-

(llftlmento conhecidos a
preços niotllcoo

VENDAS A VAREJO
Boa 8«nhof «oi Fataoe, H

Baqulna -indndM

portanto, totno ttmprt tefam, ¦
(arantla dtt objctlvoa t da oro-
ptte vfda Martatira «te OQBS.

tmta am fato btutantt tl.nJfle»-
!*•¦¦¦ ¦ 4 ***** "* tndâttria At t*l-
ttdo* *tmptt W«»-nj ptr--'- pt-
te nipet.pndtttio".

O muumo ftmomtnc peét ta*
apor*! mi', nau Iniâttttul -..ict.>-
nml, m*ll t/«M.,f..'. .'¦!».. roniiv
a tte iV-rfcfA». (*(_» j.^-.i- tfur»_-
t» a gtitrt* twagula ftwar-ae
«te aop-rrpnxfaKfo. graça* i con-
qulsta tte ana-rv-atíoa t.:.- . qua
oi i r»»>r Câptcídatl* pata co*t-
am-ar. B ktO «nrco/ect devido
i ptqmnu áo notto mtreado
Inttmo. A grandt nalotta da
população btatiltita i compa**
k* da rruh.lhtui.itr, rtttalt qvt

nto podtm comptat tapato*
mm rottp**, atai -rontfffdaia atml-
tttrd»U tm qm *ind» vtvtm.

K ctero aoa a noas* mdât-
trt» tato podt ttt » tatSo át
aomptttr no rt-fraiiffttro «mt a
tndAtrrla dt ootrot ptlati. In-
flni(*mtr!fr mjtit modem*, t po-
dtroaai. O» »«mt protfirfoi fim
tte atr tontamtdni ptlo noato
povo. e tot htptlc» n» n*c**-
tltiitdt do attmrnto do ttn po-
étr aqtrltttlvo. t totrttudo do,

mmmpontttt, tfttt tompfitm TO
por ttffi) Om potpotftçilo br-i.fi'
ktra.

Nio at podt tteaeorAtetr a
ârenefate oftnkv» ttonòmlca
do bnptrlaUmna i-tnqoa ooaVra
a IndiiM* bntltttr», tomo omn
dai eot-Jau prln.-irv.lt d» aJfaa-
f4o om* ot» ab-mie-uMino». Ktm
kao fi t oorutqtttncta da toa
própria dtMtdadt. ponju» o dt-
ttnvcltftnutto a t-o<»-*cAtf»-;ao
«te notta KfditYte não ttrto
pOtmMVtli -af/KJUrtrrfO MO M p-
Mr t raforau *çriri* qo* ét
i inata» campon-raa «apacatede
jMrtt #vn.KMvr O
rmlJfetmmfmWOê |

A quiluta d.aa Mm çnllhí*» «ia
.•••ai.l.-.i foi íltialma.-iU ra ltül-
«ta aot tta» «ardadilro» Urroot.
.-..a. i; •'. 9» f..!rl5---.a 4»
aríJi:.-,, quando aa t.«nci» «Ural-
oa»m o-a r»--,««.-.i ...» li,,., -i»
n,..-il.,», a r.tlra.i. da JIuI.íi.-m

d» «lrcul»cto nto pod!» deitar
d» «ipantar. Por !•*« inrflram
. a -'»» dt todoa o» Ia ! t: —
Ira • Govirno radtulr tubiUn-
(laiment* t a!rt-ul»clof Contl-
ntutrá a Oovlmo a qtialiuar dl-
.--! ."Ir¦ ? At p»r{an!t» afim r.
, litli porque tanto • Oovlrno
eomo aa attvldadM partt«al»re»
Miitan, fali» «te dinhtlro. O
axanslclo flu.tiicatio da 1118 fot
r«c.',».'„i cam tun ",.!.tlaU" •»•
doía bilhfi.j t Ml-^auilo» mllbôo»
da ttr-caaii-oa, eoqusnU •

Por ARISTÓTELES MOURA
Copyright dt INTER PRESS

!-,«:,ic ét 1147 atatroa un »,.- r
Jt ir.ií,,,:, am -defkll- d» SSI
:-ili'.'a» ll. ';-.:¦: .. d» '.'.- »"

ta fcdtrai 4 «omplcudo «oca o*
•«Ido» do acmértlo (xtetior qut
aooilnuain a ! ..., a compra
ptlO !¦¦*,: ¦ 1 t a «• ;:l..-..;l,,. tm
mtot do D*o_o do Uratll, tft boa
parta do» «ire !'.;'-« d» clmblo.

A» ,-,••• qu» ,-*-.::•.! .-•» ¦
M t ¦,.-:... :. c ,,,l':;i.»r, Illa-
Ttm cici.it. do» "dtflcil»" flnan-
.«li... • d» ntctiildadt tí« tom-
pra do timblu axctdenla, aut,
«Um dlno, ciiaiit-i. :i a rttra-
(lo do «ridlto baneArio t a ai-
tu»(ic arlid» a vArloa talorta
tfa pr-xlnçto ptla fatia tfa flnan-

A? PDÍUEf HE Í0DÍ1A

¦i raius PEia fome
JA NAO ENGANA A MAIS NINGUBM A

DEMAGOGIA 8ALAZARISTA
PAR18 (Por avi«o) — Diver-

aot jo-rnait Iranceatt ttm tratado,
ntatat ttitimoa taat, da attuaçflo
Interna tte Portugal, a\\i govtmo
faadtta fá nio poda mala, eom o
Ixito dt antes, impedir qat ot hn-
bnlhndortt aelam I raa tm da-
itta dot ttut dlr-ltcs a tnduatvt
at (teclarem tm grevtt tte btrqa
durafSo. titboa, como tt cube.
acaba dt postar vária» atmnniis
com oa atros cetakirot t oe atui
serviços ite cativa paralisado», tem

ria 
amraçaa t aa vlolhicint

S-datar tegraaacm Isrttr tt**-
caatar o (nato movimttato,

At ccndlçOe» dt vfain do povo
portugu*» at tomam cada ves
mala dtftet-la. A demagogia aala-
aariata tll oêo engana mala nln-
tia-ta. 6 fcadamo tel tkrrotado

Contra o fechamento
das sedes do P. C em

Alagoas

Ao üv, Pérlcles de Qàla
Monteiro, no Estado de Ala-
goas, íol enviado o seguinte
telegrama:"Os abaixo-assinados, clda-
d&os brasileiros e eleitores,
residentes om Senador Ca-
mará, Distrito Federal, vêm,
protestar contra o íechamen-
to das sedes do Partido Co-
munlsta do Brasil neste Ea-
tado.

Lembramos a V. Exa. quo
acima do seu Interesse poli-
tico está a Constituição de
nossa Pátria, a qual dovemos
respeitar e faaer que seja res-
peitada. „,

(a.o.) -Tot* Ponoe. Molaon
Vacart, Manoel Ribeiro, Pell-
clano Oamlho, MarUnlaoo
Oliveira 9 totúm U •s.^slnata-'
nw".

aa Europa lotetra t « tvtttentt
qut o terá tambem cm Portuna'.
na E«pe_ha t aa Orídi, por malt
qnt a rtnçHo Ianque a|údt oom
mus dótarts, latat remar.etceot»»
doa enfof-eadot tte Nu-^rnibarq...

Bit camo m dtaenrobram oa
aconttdmcntoi qut culminaram
com a grande çrtvt Baboata, que
vaio demonstrar eomo j.l ettA to-
fraqueddo t cm decompociçflo, o
rtglmc do "místico" Salatar t do
obcao gotbbtt-t-mlttm (**M 4 aAtj-
tcn!ü Perro.

Hd multo tempo toa grupo dt
operâriot dot (tetalelroa f:I aoa
tnlnlatcriot psdlr qut ot ttut ta-
lírloa mcDioniMcm ou que balws-
Mm ot prefot doa gfnerot. tíe»-
poaderam-Ihtt que t& o ttndtcato
podia tratar do assunto com aa tu-
torldadet. Ora, o ttndlcato dr
tlndlcato tó tem o nomt, porque
4 dirigido por pollclolt t adula-
dores dai autoridades. Mas (les
nflo deslattratn, mantendo tuas ro-
elamaçOes. Há trís semanas o go-
vírno resolveu, afinal, agir, c o
IH para agravar nlndn malt a
sltuaçüo dos trabalhadores, for-
çnndo-os a um horário «uplemcn-
tar, à noite e aos domlnno». O.»
que te negavam a es.in vlolêncln
eram despedidos. Um dia Snlaiar
tremeu; por solidariedade para
com ot despedidos, ot operários
com exceçüo de uns poucos ainda
Iludidos pelo hvclmio, abando-
naram o trabalho, dedarando-se
tm grevt. Para acompanhar (sare
iludidos, As oficinas c ftt docat,
tram moblllzadoi centenoi dc po-
lideis, como at ot outroa fossem
agredl-lot...

Nüo podendo, pois, dominar n
-grande matas que *t levantara
tm defeta dot ttut direitos, reto!-
vsu o govirno lançar mito doa
piores tafOmlat. «ÜK-ndo laclu-Jvc,
qtsc ot grevistas trem erltatadot
-tor -tflttattt vtodot dt Motco-«..a.

ESCREVE EGYDIO 5QUEFF, DA UNHA DE FRENTE

res
Falan \ TRIBUNA PSPÍLM
i Da Revolução rinia
Um movimento eminentemente democrático.

apoiado pelo povo e pelo Exército
COM Ag PORCAS REVOLUCIONÁRIAS PARAGUAIAS

Pt Bgydlo Sqtatfl. enviado «-"tpcctal «te TRIBUNA POPULAR)
m* Ho ptopoaito da transmitir o pcnatu-i-cnlo dot chefet poíl-
Sona q-M apoiam • Bovtmcnto nv-orttclataAito, tenho ouvido
t t-Ailoa Udairca tp** M «ncootram tm Concrpdoo, loto Fim-
dtt» Racaldt, do -Urt-tMo do Pt-a-tido Lfbcral. oeclarou-mt o

— "O ax-wlm-t-nta 4 tmincntcmamte democrático, apoiado
ptla maflior pert» do cxtfrdto t ptlo povo. Nenhum dot par-
tttfct teta ptlo poder. Lttamoa pela vitória total do exercito
oontra t Mgknt dotootltro t pata qu« m rtataurt a ordtta ItgaL
nota qm m Mtab»í«ca ttma Aatcmbltflt CoruHmlnte aoberana.
B-aM ContttttxittM aot dtt-A tana Qmtm*mt*tm demot-ritica. ao
oootrAilo da aot tr-date. qat 4 totalitAria. Lotemoa por etei-
C0H Hvix» t abentede paro todot ot ptrtldoa, trt-b-tllnndo to-
¦Ot ptlo pmgrttto do paia. Acrtdttaaot «--at o Exercito com-
p£__ a taa palavra. Mot «aatnprtrctaoa a notaa, (jm I il
3_r bomena t recv/toe pata a rettat-roçáo do Qovttoo «temo-
OÉttcp 00 Paraguai".

T-aunbtfm teki ao «xa-ooci Rateei Franco, dis#< do ?**•
tido Pcbfclriaía a t^tprtoldcnU da Rapt&Hca. O letal t»
çottm da Chaco, qat lit aa vOo e*p<t»eular da c**-pltal pa-
nguafa tttf Ooocepdon, para m tn4r aot rttvoludoalriot, tte-
cWxa-t-M qm acredlía ármeracnl» nn vitória total tfa cat-oa
Opê Wvou O BMfCBO ¦ tmjnaiha»? MMM contra % ttn&MU
Ktse-mt ainate t tocood Franco,

m* "Ncatt -aot-otnto, cada paraguaio tt despoja tte taat
tndTj"*^ pollUcat para defender ftnicemcott o progrtMO t O
mato o* m pátria. BttAo ao notto lado, eontra <* ttrnno
da Ataiinçüo. a oAcialldaa» moço do fi-*érdto t ot «nttgoe
OJibetUnte» io Chaco, além da tâda a contdtode rAo povo
pomgualo. Deita lorma, alo 4 poístvd ttevtdar tte vMdrta".

Onvt lambam ObdaUp Bae-
tb-j, ío Comlt* Central tio ****•
uüo Comoniata poraetiate, apa
«ta tneontra tm Conoepelw.
Birfbo mt declaro»! I

A U.R.S.8. o a solaçflo
do problema dn Trleste

LAKB 8UCCES8, tt (UP.)
— A RúífJti abriu camtnbo parti

roa 
Cinco Orandta st ponham

ncôrtio a rctpctto da no-ncaçOo
do govírno tte Trltete ao propor
como candidato fcqnel» cargo, o
rs-mmlatro do Bxttrtor dt No-
nxga, tr. Tcrje V/oId. Eata 4
n aegunda vn que a Ráula io-
dica um candidato, Oe rtprtten-
tantet doa EE. UU., China, In-
glaterra t Prença aguardam lns-
truçOea d» mus respectivos gover-
nos, porím, mostram--» tatltfeltot
eom a IndlcaçSo tovlétlca.

Livre a exportaçík) do
«vrayon»

0 ministro da Paaenda, ar.
Corroía a Cattro, forneceu a im-
prema a tegulntt notai "0 fo-
várno ratolvtu permitir a livro
•aportafto do "rayon", attndan-
do, assim, aot pedldoa dot Inte-
raatadoa, qua at comprometeram
a tonaarvar o etloque neetiaArlo
para aatlafaxar o consumo inter-
m, btm ttsw nantar prttet ra-

— "Oom o aolpa tte U tte
Jantlc-a. Mr-lnUo t i_a tema-
mha noboram o ea-ninho da
ardem t da treuqullliade para
i r-**t*4«tb<t]<-eimento aonttitn-
tdonal do poit. impondo tbrl-
latorlomenlt o aamliiho do te-
tanto armado depoia da lt tte
Janeiro, quando ta retUbelc-
ttu O iTálmo Jltat., -lnl, ftcou
«áaro aoa patriotaa a via t ml-
lharot, a txlgflneia de rooor-
rtr ao topremo r-toiirto dat
armai para reconquistar at II-
berdade» populares a ahegar
à Constituinte. A violência
qnt dnaaliou da aimi, o Bx4r-
cito respondeu tom n levanta-
mento armado, para aalvar a
aua honra, para não aeumpli-
eiar-se tom o» desmandos da
sanalha agarrada ao poder, a
para cumprir ot seua compro-
mlsso» de normalIr.tr a vida
do pais". A seftulr, P.arthe de-
tlara quo ot comunlstat, assim
tomo apoiam a rcvohicáo, com
tAdas as suas fArvat. apoiam
também o Govírno rtevoluclo-
mlfit,, para derrotar a ditadu-
ra e pelo cumprimento du
teus compromissos de norma-
llrnçfio da vida democrática no
paia. A tarefa central — ter-
mlnn Harlhe — t _(nnhar a
guerra, e para Isso os comu-
nlstns nfio medem »ncrlflclns
nem esfírços, tanto na linha
de frente co( io na retacuar-
da. A nosta causa recebo o
apoio fraternal c auliderlo
doa povos da América c do
mondo, porque 

' .-, causa da
democracia, 4 umn guerra cou-
tra oa resto» do nãxlamo, cnn-
tra- oa seus agentes indígenas
que pretendem cunllouar do-
minando no Paraguai"..

ttamtnto adtquado. Dal a a» pit-«tcâo oficial dt qua a queimafoi am fato da roílo», .,„,,,
dtaeritoi o Banto do Dratll,
•emo «¦..;¦:« ».:.;,-., d»»e t*r-
Ia quantia 4 Carttlra dt RttJttf•onlot. Chtgou a ocaaito da
pagar ama parta ..:,,. «i«U,|ia .
o banco pagou. A Carlalra dtncd»Konto», como lha uu,
tntregou ao Tesouro ot ctoi ml-
Ihfltt t a fornalha dt Caia» .:.
Amotiltaçlu fuaelonou, rt-Juaio-
do a clrculaçlo monetária cm
9*8% dt mu lotai.

Nlo foi taclirtacldo ».-, para o
futuro, Mmprt qut o Banco do
Braall pagar tuta divldaa k Car-
Itlrt, o montante a»»Im racehldo
Mri queimado. Ntm ir, quel-mtndo ou deixando dt queimar,e govirno toatlnuará a imitir.
Na falta dt dtcltriçdtt mali»
eUraa tetuot dc aguardar oa fa-
toa, dttejando qu« ta toIucAc»
atfoUdaa nlo multem ao tttan-
tamtnto dtt «txporlaçftti nem na
»u»pen»lo do» financiamento»
tadltrptniAveli.

Bm dltinia anAÜM o volume
do dinheiro cm clrtnlaclo devt
tor ngulado pelai ncceiildadat
da producAo a da circula;.-,,, dai
tnc.raadoriat da modo a tvllar a
alta dot prteot, a aaeattez de
mercadoria! t O deaamprlgo dt
operário» paio fechamento tte
fábrteti.

St ot pecuarlataa, por um dia-
poaltivo Infclla da rtcantt Ir!
da moratdrla. nüo prteltando
da tmpráitimoi para autlearcro
taaa aafraa a evitar a renda do
gado a qualquer pr»{o, cnmprt
tocorrí-loí tem demora. B faztr
o meimo tom ot produtorta de
géntrot allmentlelot a damalt
mercadoria» atteneiaia. Uma fá-
brita qut tt dtlxt parolltar por
falta dt financiamento 4 am
no-ro problema criado dentro da
própria InflaçAo. O ftchamenlo
da fábrica redu» dtade logo a
producAo, lan;a operAriot ao de-
tompiigo a tntrega mait nm
produto nacional A conoorrAncla
dttlaal doa trinta» norte-ameri-
ttnot qm dia a dia amea;am o
notto frágil parqut manufatu-
rotro.

B nlo adianta rttmongar que,
pam atender a todot et produ-
torta necetsltadot o govirno ta-
tia dt faaar emliifiei mnsilçai
t conUnuadas porque at regrai
do crtfdito seletivo Já tfio multo
eonheeidai. Bastará pôr ceias
icgras am prática eom o possível
rigor, adotando o critério da
prioridade na dlstrlbulçfio dot
capitais disponíveis. O fato de
tal critário nfio ttr mado pulou
baneot partloularet indica que
ot baneot oflcialt devem ado-
tá-lo tem mais demora. B a eol-
ta nfio 4 tfio difícil. Comeca-te
verificando quais slo o» ramos
da produçrii) mali batidos pala
necessidade de empréstimos,
«rualt oi produtoi mais escassos
a rujui preços estilo to elevando
mais fortemente. E em seguidn
financiam-se Isso» produtos c
teses ramos da produçfio. A'
prnpi.rc.it quo ot bancos oficiais
forem conseguindo novos dcposl-
tos ou recebendo dinheiro cm pa-
gamento dos empréstimos venci-
dos, o dinheiro nsslm recebido vai
»endo "racionado". Vnl-so cm-
prestando mais para uns e me-
nos para outros, mais para uma
emprísa perlc":tante quo pnra
uma empresa próspera.

Esse método »ó è novo no
Brasil c nos países ondo os cs-
peeuladnres, pela pressílo sobre
o governo, Impedem a prlorida-
de na concessllo dos emprésti-
mos. Nos países onde o crédito
é condicionado ao Interesso co-
letivo — concedido a iiuem
mala necessita — os efeitos da
InflaçUo vêm sendo ntenundos e
detida a alia dus pretos. Maa
nesses países tanto as emissões
como n rcduçfio dos meios dt
pagamento obedecem A» verda-
deirat ucccasidndos dt nacflo.

49 Vlgtaiddelit r^totólía-ta
j..a*iiaMti(» imedutameníe rt.
i-jtbíi, m ftmntm da t*m*m
peto* twWteásí v. m egtnwi.---,
ui, tí-u «igumati rn» «uru. r.,»-
mu IdKNt, «O m pailid-i* upi»
ram^ilif (UfelUsiãn e httelüiae
oelxturam de imiwip-tr dr^r-.
«i»»iit«f«. que truftstti m cemti.
HlsUag. (** ««tclallMU, d W' Pm
tM íjfllrítl; d^-ClíMBí gl»,*»*»iii«l«?p«í»«ideiii««. t» COT., *
Uga p«?lia l>iteit(!à!» do Homem
t m dlvrmt» gruput da reati».
lAnrla

UM llt.MKM m AI.TA
flNAÍÍÇA

De Oaulle tel um anU-faU».
cMtV um dt-mocrata, ou** ape

SESraS APOS ENFRBCfAREM A WElMACHt
(-r.ii.i-ca aiaaaaa omuruituiaU
oa» gianile* tnitUM. r
tAm*> medulo, it íto comido da
le^Utaíiicia. tia nat pu<y**>
artitt-crállcoe, l;gadoi k alta]
fliiAitça, que Ia btuca.* t«---..:-. ::.cit'i.-. mala intlmot. ls»
to noa explica o caráter rta.',
cluniríotíoawitt atos drpoü 1COMRNTARIOS »E a^HUMANITÈa Sft.
^S^aÃrr.KEi^^^ HA OFENSIVA Ma' NAROO-FA.SaSTA, OKIBNTADA FÜH UM

ALMIRANTE AMERICANO

OS W.üliiíil.lll.üiiifi GREGOS m
TEHFM A1NTFRVTNÇÂ0 K,ST!íANÍiFIRA

mr.o, que por «.-wi rnrlo t*
afanaram da Prança, e a
proteção por tle concedida n
tantoe colaboraclonlsttu, quetMin. puderam roltar A aU-
ridnd» poUUca e fundar Jor»nala e partidos do tipo do P
R. L.

r que Ji em 1943, aoslm queat tmtalou em Alger, ,'.-. e-u-
ta De Oaulle dt m&oa dmúa*
com oa magnatoa daa flnan.
çaa fnuiceaiu, alguiu de cujos

PARU, tPor avOaJ - A o.-.-..
»!»» tfOtl fuirnietatt «ju» c g.-.t.-
M .'aH-ult (tajo aautKMU to-!f«
o» -pwrnthrttiM tfa d**foo.i».i« »
qat tt» tií.ii.ada a r•!.; , Ttua, 3
paia ajuda proatrllda tn «tela--»' t
ranhtea alo lm » alio por
iU» «;-t»,-.aa... A prop-állla, «ta.
trr»*» "L'llum»lt*"'i *Õ» ts-fia» »s>

Bíenura mala hAbcu pimarãm 
" 
^ lêlMU *Lí,€a*,Je,4ÍO t-

a aluar como teta corjclhel- ILTÍ* , *T <niámU' **?'«•*»•
A daraçta dta eptttKor» 4 Ia;,-.roa como Ooure de Mervtlle.

ad«_çado doe grande», bancos
protestantes; Leroy-Bcaulleu,
dos f-Tnndc- bancos católico;.
t R«?né Mnyer, do grupo Ro-
thschild. Ao aeu gabinete ml-
Utar ee Juntou depois o ca-
pltâo do fragata Charlc-ullen-
ri, marquís do i -.¦!» ?.{'.-•; -w
filho do duque do mesmo no-
me, grande de Espanha, e
grando ar.lonbrto do Jornal na-
ilsta "Orlngolro", casado eom
Nleole do Chn'xmay. aobrtnlm
aloma do Cliarlea Behnelder, o
eélebra magnn .1 do aço... E
havia * ainda hA mala ao re-

trittf tta
r tií--ilé

* »t tKiticalal, a tm Sptita, ac ISt
iopCtUH*.

Na taa td^Io t-g»»iau
tert t raattltao d» «tler
'tm ti* Ft»f..;a:*0 tj».«t... gii-n • rm ejrrviU)
ate pedtm „.',.. O-asoil-ad-w toa%
». -oiteratrat-V» tia» gkiKi*»» gttcM
lilb-ina tta «-fií« «te StlAxI^c tj'«m a* aiMntitti tliwtitiai dt .mat
Iteft», u «'ifiíi.'!-^ fivt--,- 1Alraaa teabata ¦'- dirigir ttm a*<4!4

tmmT — dtxlaiea T»4|_»n_. M {tta Ctta«tet UaUat pediad-, «vx«a
«a que ¦''¦jinitt. , «o. O (li-selte ¦ .inUttu MaxttMg

lincja que uma »•;..».!,» Uaq

Ü^^momila

Mtat
ir.in..!,- __, (.a.aiu,tic«,,a«., J.,.t."Nto «kaejo tcc «"i »:•¦! , rwutta-
dot ..--i ;t..«u. f«u un.*.* eoaua
aU et _ittl*jai Btonunba-t-»» a at
boa-que» ua ., ,li m r r,,,;|K;ro.
m «ao-todam". Dcpol, d* urra a
ia chuva — alcgtfto d» t_-_»a»
paatatla — alo agota a» "flor«tta
a t» -acauala»". O qm aot Itta
a crer qm» o taUdo-maior aio »e
Icmhioa dcttu eeltct il-» 1 »Uu
no pai», aot mu* pUao» |.ar, ,"fulmlnuate of»n-i»a...* Ou quto ih.i,-.;., . 'mqnt Snachaoher-t,
«upetrUor ¦!•)» pUmn bélico» «
horoen»i^m a Truman, alo <_uv*
naturalmenle Informado da rltall-
dait* th poro gwfo... P.l-, Blo
podia »-over que m gueirilheirot,em vra ttt fugir. centra<atacaa»em„

Na M«»vdínl» tua -».-p0 do aaír
eito dat de-noenta» »,ir u M ior.**¦** gevcmanv-nttl, -in Dlpotanila t
lllirrton a loealldaile. fa T-tt»alla
a vila dr Papianl lamWtn M K-
1-ftlada. Novot tU-quea dot guer-rllheirot foram coroa dot de telto cm
Amyatalo-t a Cr-re-»., *,. Macedo-

,ti« at^
nha t mali '.-. ,r •* pct»l»*rl tat
•ta aí-Ja. Mhier ChaiU, Kecl*
(ocarregatte da argáctea aanc amet
ttcan-M cn Aitn-a, tnatmiilu g
apflo a Waahiaman. t oatem. m
d» abril, Dit romanleou que a 3p
dt mal-) cbegit-l a Satânica, par/»-".-i..- ct "!'•::;-. ;r. aniifatf
f'lt»", a ' later tuquadr»" que ^tol H»la tm apua grega»..,

Ma» oc fuertiüirlrot gregot,ate tit-erim mr,!„ «te Wehnna.
tlcml em tetTa flraie. que a eapu.
•aram do teu terrllArto por tuat
pttipdaí mt,* anf, da eheg»d* eQ
llhertadoret" de Oiutchlll, natutãl
mente tambem nüo fuj-irl,, do» *-„,,
taçtdot do Tio ."am. c entro onlr^
motlrot porqui» #!-•» nlo podem t,«
»egar pel», f;orr»tt» a a* wionlel
da Grfclt.,.-

_•****, ***** Ianque» cem t**a tm4
eterna mtnl* de Impret-ilonar
tente com tuat eol»*» 'tntdort»
mundo" a u eonttamec i-tieaça. ,
ídvtrtèndM do» ki»« topantono» ad
n»donst..."
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Só-eto dc 3 ai Igoii por A. BARfôOVA
tooprrigfcí «a nm» pnessi

II
O ^/.CIS^O ANTI-ALEMÃO

A obra "Pomos dc Ditcrtniln
dt Vanttttari tol publicada tm
1943. Rate livro merect um toa-
me mait detalhado, porque mprm-
tenta a mait dera txpotitSe f1-*
tuas opfnlOct.

O livro cn itím 10 capltuloi,
muitos dcka aendo tUtcuraot pro-
nunciadoa por Vamlttert na ó -. -.
dot Lorda, cm comlclot t dai trl-
l.iui,,,.. do Movimento Ganhe a
Pat, Rttet "capltulot detcone-
xot", como o autor ct chama, tem
como ponto central uma c met-ni»
questfio, o problema qut o tm-
polga profundamente — o r\- 'm-

rdlr 
uma nova aprcttfio oletufl.

era todot tt i (u.pItulot o au-
tor persistentemente repita a Idéia
dc que todoc os alemfiet tfio
Iguais, tfio todot agrettorat c
aimlnosos por natureza. Mala
nlnda, acha-se inclinado a ntgttr
aos nlemSet o direito dt terem
contlderodot tlrti lectonait. Rs-
erevti

"Atravát de toda cata ttftlmn c
maior ' rupçfio da mania homicida
alemfi, Ivemos a tendência de
nes dlrlqlr i nnçflo alemfi eomo
a um atr racionai, t Itto 4 umn
oplnlfio errônea c profundnmenti
srralgndn sobre o caráter alcmüo".

Em essência, Vantlttart estuda
o problema nlemflo do mesme- fin-
guio que os nnzlstns — do por.
de vista do racismo, Mas enqimn-
to os iii,'/.i,.I:í:i proclamarem o»
nlcmücs como "roça superior" c
tôclns ns outras nneôcs "lnlerlo-
res", Vnnslttnrt considera n nn-
çfio nlema — toda a nação —
como raça Infcrloi.

V.inslttart acumula mecânica,
mente cm um monte todas as c,v
madns da populaçfio aleinlt-mo**-
trn-se ceflo ns diferenças dc clus-
se e Ignora todas ns manifesta
çõc3 de conflitos Ideológicos e po-
llllcoa na AI- „a,;i,.-!, atual e pan-
sacia, Tem-se n ImpressHo de que
foi enganado pcla basofln hltle-
rlsta rfe que o povo nlemfio era
sólido e unido t sem rcservia
apoiou o nailsr ,,

Nn oplnlfio de Lord Vnnslttan
nfio se deve confiar em um único
parUdo político na Alemanha. "A
esquerdo alemfi", escreve, "i me-
lhor, maa sfio multo melhor do
qne * direita", Toda a naçgo ale-
iuí!. «firme, todot oe altnifltM ttm!

diitinfAo dt tdadt, aexo. ou opt-
nltJet, dtvcm aer colocattet ao
banco doa r4ut ao lado dot maio-
«ttt crtminotot dc guerra — ot
nexlttat Invcttradot, «-» mlUtantec
pruttlanot t ot plutocrstai ale-
mfitt. Cltn a hittoria alemfi para
mottrar que a Idcologta agreativa
c mllitartata dot lai:é"cc» rada-
tat t .-"!"••-. f.i-¦-'-:.-¦ 4. '•!¦!'.-

mente falando, a ideologia dos
alemfiesi que Itto tem t-tdo atefan
ttetdc ápocat knctaorieJa.

Um leitor Impai olal nfto
pode deixar de notar, rpiano
a partir da primeira pagina,
a Impressionante hostilidade
com a qual o autor faln doe
democratas (dtanaee a espo-
clalmente doe comunistas.
Esta ooncentraç&o de fogo
sobre o Partido Comunista,
que foi o adveroárlo mais
coosequent. do faaolemo t
ouja contrlbulo&o ,. .= ni a luta
custou as vidas de ton toa do
seus membros. ímprwta oc
livro um earator mnrooda-
mente tendenciosos. O autor,
que gostaria do aor tionslde-
rado Inimigo resoluto do hl-
tlerlsmo, difama e insulta oa
que o hitlerlsmo considerava,
e n&o sem razfio, o seu lnl-
migo n.° 1. Basta teto para
pôr o leitor de sobreaviso e
h»,*utlr-lhp a dúvida so Van-
slttart esta realmente empe-
nhado em evitar uma nova
agressão alemB ou se nfto è
6 jlado por outras considera-
ções, por outros Interesses.

No capítulo "Revelações",
Vanslttart expresse o seu des-
contentamento cem o Acôr-
do de Moscou dos Tr&s Gran-
des sobre a rcr..oiisabllklado
dos hltlerlstas pelos atrocl-
dadea cometidas — onde se
lê que:

"um tal dilúvio de "hltle-
ristas" que se chega a
duvidar que os seus reda-
tores (do Acordo) te-
nham conhecimento da
existência da palavra"alemães".

Ivíii.'.', de sua parte, Vanslt-
tart gostaria mais b« não
houvesse, em absoluto ale-
mães no mundo. Por conse-
guinte, escreve;"Sôtee a lM»e iroçoMável de dia1

JaUlça a bem-estar humana
o mundo estaria melhor acra
elej (os alemães). Maa nflé
ee pode fazer desaparecer ^-'i'*.i..i, por um pasto do má->
glea, nem deportá-loa para
outro planeta. Como te dere
proceder então?"

Kfto pode oferecer uma ree«
posta ciem li tua própria
viergunta. Tendo promctldj
reeolver o problema de cvl«
tar nova agressão alsmã, chel
ga, no fim, à conclusão !¦¦¦:,-
stmlstei de que lato <¦ ImpratU
cável. Bnumera, naturalmexit
te, as medidas bem conhecu
das pera o draarmumento dl
Alemanha; todavia, ile pró*
prlo nio tem fó na sua eficÃf
cia, declarando quo, em qualt
quer circunstância, os hunof
modernos, como os ehametà
luta'rfto por vingança, poi
uma nova guorra e engrandel
dmonto.

Possuído destas oplnlOtji
jierigotas, Vanslttart decidi*
damente furta-se a acreditai
quo a salvação resido na ám
feaa a encorajamento dC
princípios democráticos
Alemanha, porque, a eeu ve;
a domoCTcVcla "nunca pas»
da fase do semente no aoi
alotnão"."8e do novo confiarmos C
democracia) ãs ni&os c-!_
mas', escreve, "será outfi
vez, ardento e popularmenti
desarralgada - atirada ai
monto de hervas daninhai-fl
a em torno aa chamas novaj*
monte dançarão, numa naçatf
transformada em inferno. J
Alemanha era um Infernof'
feito por ai mesma, antes da
guerra. Será inferno alnd'§
depois, a menos que extlnga*
mos misericordiosamente ailegiões do demônios que Im»
piedosamente atiçam o fogo."Os propagancllstas alemãeí
em todos os países estão ata-infados em nos assegurar quea democracia" alõmõ~ê^tr.Tit*
Imanonte quanto Iminente.
Nuo devemos acredita-!oe.
Nada disso pode acontecer..
O que ó certo é uma fachadademocrática -- Isso tivemol
pela última vez — mas atraídela a nlma alemã estará ar*dendo — novamente coma
após a primeira guerrq munf
dlal —- e em dado momenW
a chamo surgirá"

Tal é a conclusão lúgubra
e melancólica daa opiniões di
e melan.ollca qu-j so deduj
logicamente das opiniões <m

'»autor de Tonuw de surnii
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AS CD M li M ( lli i .1 )L'S DE l.° ÜE MAIO
A «afeto gu* »* **pt***m* u ENTUSIÁSTICOS O.S PREPARATIVOS DOS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL DO BRASIL
tóiirrSfi - A ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS DA E. F. C B. REALIZARA UMA PALESTRA.
um uo l,.,»«B.-„«,.ht, ««e* o RFXATÍVA AO DIA DO TRABALHADOR, R UM TORNEIO ESPORTIVO - COMPARE-*HlU*||t*tlKI UM
t.A* prcdifSiMisft
l.sum» tt ii'4»-
raruca. A i.»»u»i»*á»» iiiter-tut

it»»™, *mmmm v ituuiKlin #^»# **-»rt l-»V» » t4f»IJf»l4ll(»|íi'll, *# UIVI inn.ll I' ' t*.fc»*"W|V 1 t v v/ — v^VrAI* r\tvl>***>*> ™m* CER AO INCORPORADOS A CONCENTRAÇÃO EM FRENTE AO CATETB - A PAR.
iSí-S TICJPAÇAO DOS ASCENSORISTAS - UMA NOTA DA COMISSÃO ORGANIZAIX)RA

dte-tl urgauitAdura da* Imli»
tiitoie» ihi dia do IratoÜlMitor
ittlfegred» puí tlitm».»» ttlft.lt-
«.sin», MHlíaduM na rapiial, tn-
eiutu uo i-i-'«ran.». imr ei»
«l.',!ntra«lu, Kiita aeiiiaita d* tu*
letmtodr*, r-stohraçA-**» «ps* ila-
ve*n ter eleluadat usa »c->j
tie Iodai orgaituniiH limlirai
«itlt* deram t> tmt apoio a ki*»»
Jlon liiirmlto* t.riKiiàiin dot
..iiiiicatt»» dot (toeuriUrlo*,
niii.rrKttt.» nu (tomertio Ho-
t-tleiro t> Káipaleirot, Uiver*»»*
Hiiidiralix, dando cumprimento
aot ilt->ft* cnntlaulej do pro-
(*r.ima r«iif»-«-<-itiiiBilt» pelo Co-
mittiO, ja n-alUat-itit palrt-
Ira», pottfaréitcl&i, iNinie* r*a-
itt-v»» ai .Mtiifip».:.» da dal*
rottxagnitla mumlia-mente oo
operário, it. un como a dlver-
tíll*tds lia» t ¦ I >¦•..: aÇÍ."» dO 000
(Mil t|i:t-»l.'.t. 0 dai inivtlLi.l.tt
nus 'i ,;.o4 do estado novo
»;. i-• >.l.,. i»til** lrotnl»ela* dl-
i»*-:itiat» «nii a tupirviiíii ,i-

MartrowlM, flá«Jlo Maui, "et »-
tm*",

ATIVIDAOR INTF..VRA l>08
FfannoviARioa

Oi hrrovlÉrto* d* F-tiui»
d* Peno d* Crntrai do llr»*il.
eortjreirkdnt n» Aatociaçlo i't - -
fl* Mortal do» Ferroviário* ita
K.P.C,II,, Mteofllttin-a* om
urami* «tivIrtiMi*» « 4 Invutgtr
o Animo da rorpoi »-£u no cm»• <>!..-ri:,- ai fetiiviilailet do
l.° d* maio. Ontem, um* co-
tm»» »i» intr -ra-ii por numero-*i.i ferroviário* d* qual con-
«etuimot «notar o» teirultil-t*
nom***: Prancuco A*ii« < -<-ili.».
JosA Marlitt» Kerca, Virenl* de
Paulo Almeiifj. Netior Volen-
llm Antunet, Mareelino Peca-
pielro. veto itnr-nrn eiínel»
dai rr.»iir.i;">c. nu* levará a
efeito • entltlatle rpm ni iimi-
pa no decorrer d* "Sêmen* d*
l" d* (11*10" lançada peta Co-
uiinílo Inltw-titiillr.il Organl-
redor* e o modo pelo qual par-llripar£o da concentração em
frente ao Palácio do Calei* à*

111 ¦ |jj || m.

CASA RETROZ
UNHAS, RRTO07. R ARSIARINÜO

CeucrUra-M • rendem-se
MAQUINAS DI COSTURA

97 — RUA URUOUAIANA - IT
FONE 23-2450

r" ¦-'» "•""¦ '" " '"¦¦-¦¦¦'¦¦¦"'¦¦¦ l-fHIMI. f

IMOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS'.'..::. l»B TOI»08 O» raiTil^.S
Baiaa , i< .-miiOi...» — Ivcaa avitta» t, .•.'.••-»

A Pr.ito t * vi •-

IRMÃOS KAO LTDA.
Rn» Aurniíio tle VaSeoucolt*», ll-A — Cami» aranda

¦ ...

FOSFOREIRAS
com retratos de rreste*

Arha-so & vomla no Comitê Nacional, na Rcflacfio
da TRIBUNA POPULAR com o ara. Carmen ou à rua( iiiv. .1-,. . Lêilo, 45, com o sr. Darll quo (itende a jicdl-tlus tio interior. Correspondência: Darlo Silra Monteiro,
rua Gonçalves Lèilo, 45.
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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias-,
Metalúrgicas, Mecânicas c dc Material

Elétrico do Rio dc Janeiro
Sede Própria — IUIA no l.AVUAIMO, 181 — Rio tli- .lunelro

Trlefone *n-*H26

Convocação
RKUNIAO DO OON8KI.HO ORP.AL DB

REPRESENTANTE8
A Diretoria do Sindicato convida o» companholrw dol«-

endo» Klndicals, a compiircccrem & próxima Rcunl&o do
Coiuellio Cerni do Representantes, a realir-ar-se ccguntlu-
feira, dia 28 do corrente, As 18 horns a SO minuto», em

i ., i.::.!!:¦ ni., à tountãu |»asaada, que não tuimiiiuu d
ordem do dia, em vlata do cxtin**ulr-ao n hora regulamaniut.

Dada u Importância do assunto cm dUcuatulo, que consta
du umn iiioçáo de solidariedade „ Diretoria, eipenuno» o
comparcclmcnto dc todos oh companheiro» -Jelogadns nes^a
reunião.

A DIRETORIA

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE PRODUTOS QUL
MICOS PARA FINS INDUSTRIAIS, DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS. DE
PERFUMAR1AS E DE TINTAS E VER-

NIZES DO RIO DE JANEIRO
flT-DH — AVENIDA 13 DE MAIO tt.* 44 — 0.» AVDAB

Edital de Convocação
CATTOORIA PROFISSIONAL DC S TRABALHADORES

NA rNDCSTRTA HE PRODUTOS Oim-TCOS E
FARMACÊUTICOS

A tini dt, dar cumprimento às determinações do TribunalRr-ional du Trabalho, retorente no Dissídio C.letlvo suscl-tado por o*tc Sindicato, convoco oa ns-.: ciados d:i cntofrotlauclma referida para, no forma rio artiito 630 tl-i Consoll-daçiio (Ias I.rls do Trabalho, ratificarem, em vota-ào secretoo Disnidio, em Aosemblíia n*:.-.l Estraordlní.rla, a r*-\li:ar-se
om nouna sode social, ro dia Li! d> cnrrenlo, torça-folia i'-*17 horas em primeira t-n •>--•> o ni falta do nfimoro! anIV homs, cm setuid-i rmu'ni*ar;ão,

Or-DÜM OO DIA
r.atlflcarão do Dlnntdio r' ilotlvo.
Dlo do Janeiro, ZT> de abril úe 1CI7

ARLINDO ACCV.I-. J It.ri; ÍT:% - 1 ip-'-' —'o.

14 ttorat, conjoant* • not» pu.
Lliíail» n» impreot* |»«l* C*.
ml4*So, Informaram-no*, e*
!.**rii«-i!»*ni»í» <!s r«mi#»io **tt
»i»rl*rí», que tia plano ds» totli-
vidade* da dat» do protelar!»»
ito, Iraçaila iw!» Awwiaíío
Proftttitiiiat do* FerroKlírlo»
da B.P.C.D., comi» um» e«n.
ferénri» que terá pronunrlad»
no dia 30, quaria-feir* na »*.!»
•ocíal d» Atunrla-io nta I
Avenida Amaro Cav»lc»ntl
n. 1.805. Knsenlio de I^nlro.

Ao pretidenie da llepúbt!;*.
foi enviado o tefulnto ietrfra-
ma convldando-o a farer-»e

: í I.-. ::',tif |i» cullítt-ll-ia -iu
dia 30: "A Aamciaçio Profli-
«:• ia' doi Fetrotlárloi da E.F.
(UU participa a V. Ricl*. tua
eniutiâitlca p»rUcip»çko da*
r„nu'.'; *a;¦'¦*•* d* 1.° d* Iiiíto
A Aaiociaçlo rejtiblta-** paio
fato d* f*i*r parto da Comlt-
slo Promotor» dei fetlejo* >lt
data em *^r*oo * do deifllt ttn
preienç* d* V. Ktei». Apro-'¦-''.-: i a oporlunldad* par*
convidar V. Krsl». para a tat-
*Ao ma$na do dlt 30 do corren-
te 'ii vinte horas ns *edt da
Asioclaclo à Aveni.lt Amaro
Cav-tteantl, 1.803. — Kueltd-tt
Vieira, presidenta da Asto-
ciaçlo".

Idíntlco* telegrama* foram
cnvla»io* ao mlnlitro da Vlaolo.
sr. Clov-li Pealana, tr. Renato
Feio, diretor d* Pj!r»d» • •
dí vertas *ulorldadei.
TORNF.IO ESPORTIVO NO DIA

I,• DE MAIO
No dl* Io da mala p*l* ma-

nliA, nollficaram-nní o* mam-
bi-oi (ia comlisfio que tios vlil-
tou, terá murado um torneio
esportivo em Heodoro do qual
pnrtirlporüo todoi os tluhes
filiado.-, h Liga Fjiporllva Uo»'
forroyiftrtoi <la Crnlral. Ao
clube vencedor aer* oferladi
uma tnça.

Vamo* entrar tm eoiendl-11 • • fim d* totouUr, eom <-»
m-itit-xt — prwwefulram ot\d*m*u iindicato* paris. pan.i,t».».»i *,uit-.í-,ei — eom » dl* '**. *u» homeimit-ti eu i.,<¦¦•,.tm*** d* letrada no Miitldoldeoto üulra.
de **r confefr.onado pelo i*u,"4. OOMISUO Oltu,.NIi.itioltA

Jm*lmmW*f^*Jfr**l*t^

corpo d* plnlore* um padiel d*
i malro* de altura cnm o ra-
liato do pretldent* Dulra, o
qual oa torrotlárlu* ctHidutirlu
ato o local da concentra-,io.
lerorporadu — concluíram.

08 CAÜIM.IIliiS
Quando enrorravimu* o*

Irabatho* dtat* edlçlto catov*
em noata rcttçto uma comi*-
tto d* at-i-rni„: l»tai compoila
pulo* cabln*lroi üodolfo 8o*ro*
d* Oliveira. Viccata p*r«lr»
Ouade*. Antônio ÜatUlo ilran-
co. Alulilo Pai* l - ne, Clau-
dlo Alencar, Ademar Pelrool-
ll»o • Joti dt Cunh* Moratt
í'i::. a qu*l not valo tolloltar
>•!-•'! -.->-..' i o ttu ronvil*
aot membrot qut lolr«r*ra •
eorporaçao par* *t de!lh«raçfl-i*
era torno da participação do*
mtamo* not f-uinjot d* IO de
maio. Para Iilo teri rtatlta-la
umt reunilo no dia ?*. itfitn-
da-felra. na tedt do Sindica-
lo dot SeeurlUrloa \ rua Ui-
tico, 31, 15° andar it 19 horaa.
Adlantaram-not. o* eomponem.
(at da eomlislo, que a eor-
poraçio itirnpareoeci Ineor-
poratla i conrantraçio da dia

DR. LAURO LANA
CORAÇÃO - PULMOE* .
«IN» - CLINICA MíOlCA
EM GEnAL — Rua Via*
conda da Rim Branca M —
Dat 14 *a 1) hoea* • Cen*
tulUt Crt M,oa Tal. »-474»

f«4.r.. p.,« t |.ul>ll.-.(t.t d»
"fulaltt

"''»•«•» 
»r«e t«m«i,i. .dl.a-

t»tl«t •» . <..,. . da ,....,
•ta laiariladittl Or|taitadora
-¦ . Ftttt/*»t «tt i.* tlt Mtlo

''.¦rtiii4i.it- c« tattadinttalet
. ,e • aaota ar, prttldtait dt
i -i.ei.iit,. pí)r isItrmMIe da dl*-"{l-i do -lilitlo li-:.»-.!.!,!.-.
tjt»a ;...-.... M '.,,:,,. fo|
• ito tftflaltlvamtett or<aoltt*
da • i.r--t'»to». qut t a tt4»laiti

a) —• t:.,i.t«nif»fi, dt iodei
«t irabalhider-t* de Oittrtlo Ft.'¦'•i. c-.m t.» éttleot dt ttat•, -Jifaioi a AiiiKi.,,'.,,. « cota
ot t ».iih.'fi t,«;i ...,., * aledl-
r-i. ata (r.í.i. ae Pallcle dt
i. i«u. ti :i,:c ii .,.i,

b) — A't II ior»«, «taa C«.
'..IlUo ti» Ir,.., ti: i.
"»nUI[.«ul.» ,!»» i-:..«tai .*..•.««.

camomiiQ

TENHA
CABELO BOM

USANDO rASTA'%m
MÍSÜHLP

-. '
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Torna lisos o* cabelo*.

mesmo na* pessoa*
de côr.

Indústria de
PERFUMES VALITI
Vicente Souza, U — Rio

ROUPA QUASE DB GRAÇA
TERNOS DESDE Cr* 100.00 APRESENTE ESTE AKUN-
CIO E TERA UM DESCONTO - RUA DO NÚNCIO, 41

NOIVAS ALERTAI
¦A ma \ N2253P' **ã**i*'*^*i B.£feEÍ|íSroíJ»S. »&4

:

!

.U
.'ARA

NOIVAS

B PECAS
CiJ 290,00

E' A VOSSA CASA

riuarnlcão pa-ra quarto do••->'v*-i p|ni„ra
a ídoo, rlcn

rnlrlm

"NXOVAL N1
Vestido dt
rayon CrJ

278.00.
13 PEÇAS
versos rnode*' '3. e mais 14
cai, reclame.

ENXOVAL N2
Vestido de

rayon com cau-
dn elefante t

moderno, e
mais 14 peças,
tudo por Cr$

3ro.Ofi

ENXOVALNS
Vestido de

rayon mervell
lCUX, llltliini ¦
modelos, lindo
runjunto. To
tal 15 peças,
tudo por CrS

-150,00.

THEODORO
T UCH LER

* i ; .-'.-., *• proclaio — Oít*¦Ina fundada ata 1M4 - ftel6-¦¦-« t bl)ouUrt* — Importaçie
dittU - a.--i,„, da abaoluU
cbnnança - nua do RonArlo,

IU — Sob. - Bala 1

RÁDIOS
r,r SSSSBBBSSSBÊÊSSÊ
DAS MELHORES
MARCAS - ACES-

SÓRIOS E PEÇAS
OS MENORES PRE-

ÇOS DA PRAÇA

tm* emiti* di uhí,» M
rw;-ítíi.dt» *>t pmtm d* vi
iitbtUiadare* r«Mit rtltiJ
piililrm»* r.-,(i..i'»i» r %-.,. .,,
a* prttiiieiii* de Brpêíilíí*, t
rrtlirwantlo ••. -arumo u» pio.
pítllot **u* Intbalit-idurt* dt Xth
l-ntrtr l«td« o #p«Í44 at» Mtt Üt»«
»4?rii-i. p*r» qu* m !«.<»» dar
telu-i»» am nrferf-fu* prubltmas:

e» — l^jiii • teguir, ttt**»
aprtuotadtt ao i-tr.idriut o*
HrpÈblií* at diretoria* dei er*
• lllltm«t »l|...|l. ».» |ir:,:lr,.

Kti*-» «Síls pt«vii|{riiri»4t>t,
ItntMm, buinlr» atamtlal*, qut
I<*isiii. «lt 1-..!,.» nt ponlot «Ia
ti.!»-!-, Iransporlando et ii*b*.
feadort* para • ttiti»ifetit(£n do
Paürío do Caltl*.

A Citttilt-Jo fwde a lodoi et
«rataUmot qut in-mdcin rwttor
aa trdt de Mt„ti • , ,i,-. ítteart*
iliiut, i nt* Stoaica, n. 31, 13,*
andtr, e intirrlal dt pr«p»£«nd»
dot (ttlejot, qut Ji te raconlr*
pronto, a que p«de ter UtnMm
torunirtit» nt redsçlu do "Dia*
llll !«.!.»!!•!»!•-

Plattmrnit. convldamot a Io*
dot ot rtpivtcalaaltt dt Slndl*
catot * AtMKltçOft Proflttlttaait
part «nt impartanlt rtuollon»
r; '.«H-.» larça-falr*. dia 39, it
IS.30 !...*»». na ttda do Sindicato
dot SttttrUarlai, ptra ulllmaçlo
dt virl»« providtáclas,

Tude por ura I.* de Mate pa-
trlâtiot a dt unidade!

Todot i ttttul* msnlfrtUcio
dt tpelo ao presidenta dt Repe*
Mltal

Vira o Oratll, Indrpendtnta •
proft-tstUlal

fila dt Jantlro, 38 dt abril dt
IMT.

A Comittlo dií»i.i:. :,.-«"

rWUt-mF - *mmWmmmmWmmmmmmWÊmWmm9- *

*

1 k*** ks LJ O O Jlj D íi i
¦-ttít%X»^mWmTl'"7*mmmV*± m^mmmmmmmmmmmmmMi Üãtmm» .„,' ,«,hJ

WÊmmmmmWmm

¦********t**~**a***s*-*»******B****H****^'!*a

Fogões èFügíreiroS

i

^A
Ot (*m>fitiritii tto CVitíf-.í tt«i tlmitl tm tt»**a redução

JUSTYIÇA DO TRABALHO
Depois dc «irii.iiih.i, o julgamca to do »li.--itli». dos mateenciroa

IK)5 M\nCENEIROSi . O
IiIIhiliI llefii/tul de Tn-Uilta lnl*
í-.t df{**u d* MttaM, »i U k*

ATENÇAOt
V. Exa. cnenn-
tra na «A NO-
HREZA» en-

ENXOVALN4
Vestido dt fi-
nissimo rayon
modelos exclu- xr>vnls prontos
sivos. um con- ató CrSl.000.00
junto tle luxo e

beleza
CrS 550.00

G' •NICÔFT0
LUXO

¦rn-'-'--i
-"as, vc-a oI:r.-!

SINDICATO Pi
NAF. ' Fr'TDí''ST^"
DE LUVAS, Ú T~'no n"^
Setl" — Ave- ri' ::s.

-EVOCAÇÃO
Cunvli.lo os ti -so;::.-d .

a sc rounii :ni oi.i i> ¦ »t*j
social na ü.* f-'>a, cl.-t
ciinv,,r:',.'ã,) e >. i falta .
vocaijão para d"'"*e:ar c

i r

U

¦ l!r. ¦, <A

ll PEÇAS
Cr> 450,00

GuarnlçSo para
quarto, sctlm
luminoso, pln-
tada a óleo,

colcha com
rufo*.

9 PEÇA8
Cr$ 800,00 lg

r'unrnlçHo em 1
setlm fulf*u-

rante, rica pln-
tura a pincepi?io lltíre, col-
ehn f*unmecl-
da com nifos

o babados.

»»wiado to »o«M
mm,mo tmm Lotmú reatam

Em 211 de Abril de 1947

| 
f ftiMIO 10IIRII KOtRâl p
04.335 M

H^OTkl 2° Prêmio T.ot-rln I
Bl 

^raB t Federal
WV* *< |j? I 11 901
JmJ*/ »\ i PLANO ALAOOAB

^^W. I M) £4.535
3.°) 34.531 I;
4.°) 44.535 l!

*.•) 54.533 i-J
8.°) «4.535 a

i '••> 74 M5 L
í 
". V) 

34.535

•.*) M.533 M
'i 10.°) M.533 § i
i Cada nm contem- I ,

piado a
Cri 20.0011,00 i

iAi**'Jrii£^lgz~ >v^
Venda nas principais çasáj;"i.FÁffRICÀ: •;.•!

Â\t^5,VÁR&AS;2IÍ8:
; • >; ^DHH 43:442S .S'; ?
... 

"• ¦'. ;••..-.' JP- ->• ¦'«

1)03 TltAltA!JlADOR»;S KAindostrw ur. pnomnos FAB
MACfiUTIOOSi - li»iadi(*!» eh*
TiaUütiltitr* «a la-lãuiia «it
l'i-1 i.» Qniiakat p«u fiat
Fai***4t4tuikiB*, Tinta» a Vtttiúttl
— *<h> |rlr-,ir*«l « {utouferi,:.., r«
litatto, i-ait-**, ua TiiKantl l..tw
oil ttt Ti-ímIU. 0 4-uk.u « le-
»*mea a prtliiaUtr <U i!--»'; '«•>
dt tii-s-l ¦•'j. ondt (cl aotaiiMdt
o diaildie * at joitat eotiiiias,.-.«.
v qat torea « Pi-x-ides'-» de Tri

-:_»! a adiar • ¦ .'^«--. *. ¦, - -
dtt', c-wí.í-a b e piaM dt IS
dlt» te ttt-c.:..' './¦ pira •tiíifu.rr
a f ;-¦ *'.: •¦ ,- f« ;: '.. -ra a -;•»!
o pit»e**iie «r(| aniiltde.

DOS TRABAUIADORR! NA
INDÚSTRIA DK VIDROS E ES*
1'KI.IjOSi - A .*¦!.'*¦•« d« coa*
titta~*o termlnott tem i --' •¦. »rJr>.
«1* » e Pr-ti!cnte do T.-.: . •' Rp.>¦•:»! dt Trthtlhe .•-•-., 0 j,n.ro d» des d-at t-an ot pktte* apta-
«oiltrem norsi nuír<i. Anjtrilil,
<"* **/ Jtjeiil-ae-l e prazo • *
pwei»e drerrrl I Procufaíorta \<ra i --.-,- f " . .. fletnndolb era*
er*-- contlltutr «•* » Jnlgamfnío.

n-??.S..l»M|,MECAn0S RyRA'S
DE CAMPOÇj _ Foi ,-novado, de.
poi» ri» cumprida* ai formalidade»i-mkuIj. pt,|o Tribunal Hridonti dorrstitllio. K ti-j*,,;, d« ,0!,,^-,-o rclaipr, r.ie devolveu-o to Prm¦íd-nl» do Tribíioal por nio ter*!do realizadt a auditocia «!o coa*c'1'iCto. Knrootrc*.e. «gon, em
poÇ-r do Ptocurador Ri^ional, qaettt»iliii psrr-rcr.

t„nríí-?.„^-.'PI,E0AD0S NOS CE-MirE-HIOS DA SANTA Ct-iAOA MISERICO-RDIA: _ U fo!

»4t» «jirtreujM aett» rate** pt
!»t wr-ittnirt e uiwjit,|»>, *mU
-tto M p*«i.r| • <« i,-!-»-l„ O
Pioersií» dto-eit i Pree-iratl-rit pa-«» tttehti ptitett. Mf.it nl*
(fl taiitttt» a d»lt d» to!,-.-!-»»
M.

(KW IKAIIAI.HAIMiMK-. NAINUÚSTRIA I1K PANIHCAiAO
K aiNFKirARU - A eedlWU
dt .4.u-.:.«s»» r-*l,!»l» ra «Ji» 1;
l.-imintm mi a «!¦:.»*.•¦ ít ., ,'
•!-• • ttktk. Kmí r»itiuda o **•
ta de 10 dua (¦•• f. poi» p«*aLle-»-
le d» Trl!.-.- a! ,..•,i m part*. a*-«-

• . •!•-,» i w «4 tuie».

DOS TRABAlilADORKS NA
INDOSTRIA OE SABÃO » rt,
LASl — A «udiiaela da cear],'.¦*'¦¦- iialuiada oaleA aa TtiW
nal Reaieotl ** TrmloiU t-nul-
ROO •«•• r-nKurri - ón! dt-tlde
i iali»n.i|-;êncla da» e*apr*-«do-
m». Fei t-eacadide * prus de
10 dltl I ui a *:-i~»-nl* ;-. , da
neta» raiSaa * «itu te :-i- ¦-»
»*» per noriutdo» t «turltantiM.

DOS TRABAI.HADORLS NAINJifoTRIA 00 FO-SFORO 0E«AO CONÇALOr - Ainda alafel rnitctdi a dita ,1» /ulB»roento. O proces*» eití nt Pt-xurrt*
*»It l»»ri receber p»ti*«».

NO TRIBUNAL SUPKHIOR no
TRABAUIO

DOS TRABALHADORES NAINDOSTRIA DK PAPEI. £ |»£PEUO. ~ A 14 tk *»«-; H**<k a Sift.to*i« tk* Tf»l»»l'..*.lf
w» aa to-u.i... d* Ptpel IV
peli* * Cottivat dt* tetitdt ntImtk.* d» Tiatotto a ata r^a»t»mr.*.t. it««r«cade para e 1r|.Laetl Sap-t»M de TttLilb» -*nif»
e ttá-di- ¦« Triktati He*i*«a|
íitJ » ' **** **"***¦ w ««*
******** * t°«T*te$le taa ridiral»
ttmettie d» ,,'*,,.,.

W>S REVISORES DK «O /OI»ItAL — A ¦¦- «-.i;!.. do t..«a-
•mata d» taliri» aaiv», f„u ^Itt rr»!»,» ,la4, ^ fm mtna>«tt a dua d» itistmmiu,,

DOS CRAnCOS - O Tnli*»eai Rcideai! do TiiUli» m******** TriWJ Sap^i-r i, rtotofta
«Tji rJ*1** P°f ""^ e»""¦i11"! *• «rtrfidem rt*ewHdo da d»<-i»le tatarier. Al»o* «•• tati marcada a dali d*

Dr. Cunha c Melo F/•;inir*ta 
O.,,! ^. fona Aldnd»

—* Cona, tai, laa. • laa, daa IIitllha. Tet U-*ílt.

"'" "» "" | | n, ii,. —
TAPETES I

Forramos apartamento» com lpisiadelrns: orçamento «emcompromisso. rAvom-e», |tm-'
pam-a» • consertam-se

tapeto».
tntxãsm — tei s5-8*«e

CONSULTAS COMRAJOS X - 
"CrS 

5000Ocm hora marcada. CiJ 30,00 - Popular, Cri roo - Á, o.. ?e 6ee, dA. ia «^ is hora» - POUCLINICA SAOIJOROH ' f?"
^;í',,l° d* Volípi 10-G'' ~ TeI- 2«90* - Dlwto?D?K batimtÍ(Mídlco. «ipaclallata*). CUNICA GERAL - OtM^OvtóSÍ m»morratla.. inf.amaçõosl. catímago, Intestino, anuirtto (lie" oío^dat) coraçSo, varlzc», partos, ondas curta», dlatormíl A\*lioíeUtafra-vermalho. Tratamento nem dôr' . Bem oporaçSo - *'

"as 0 A» 18 horae

TERRENOS A LONGO PRAZO
rrr.nV-|0.ndr;,,?7erí5ieC1aJ,Cttl,lírl ¦* part.'r de Cr* 29.000,00; am CampoOrande Cr 17.000,00, em Caxias Cr$ B.UOO.OO. Pequcnai entradiu, alogo toma po***. Tratar Praça Tlradente» õt - ibSdo. da* W *217 hora», com Mapulhãe» ou Barbo.»*-,

iGRflÜOE BAÍM NOS PREÇOS Mi
A SAPATARIA RIBEIRO - a casa do traba-

I lhador — está vendendo sapatos de Cr$ 200,00
por Cr$ 130,00! Todo o «stock» foi remarcado.
APROVEITEM, durante esta quinzena, tndo

mais barato I
SAPATARIA RIBEIRO ~ RUA BUENOS
AIRES, 339 — (Junto ao Campo de Santana)

COMPRE SEU COLCHA2&0~ttJLm**mmmtt.mmm^
UVA SANTANA, 184 - TEL. «-5Ma

Dit» 8 ia 11 > da» 14 à. 1» hp,,.

«o«TMcS^'í&81s ""
DR. CAMPOS DA PAZ? FILHC?

Caixa P S ÍT GWEC0L°GISTA -¦wae ffl^.ajBMJMap* ¦*

 
•-•~~- lím

..:L".'al r ti
corre?-.», i '-'

rr.'. -, i-f !
ii : -.te :

0.1.TM LO DIA
n) Orientação ÍI cl*!---* f',' -p o r.í
t.i Comemoraçí i d., ti', 1.» dc :
c) Interfinsos nora!»
(aa.) RAIMU1.T50 MAIíQUES Dú LIRA Pi c.ilouLe

:?.NAL PARA VOCÊ LER E
NELE COLABORAR

m-a nato Loeorta r>«ti«Tol

COM SULFflglLBMIC2

PECR ^£10 REEMBOLSO ,ff|
CAIXA POSTAL 3528 

^^

DIVULGAÇÃO
* M A R XIS T

SUMARIO DO Nü?.trt?o 19/20

B»S^°a»eR^e^ o Estado aorlét
ALEKSANDROV - Sôhra! °^C r,os K3' Uí?
V* tudo «mpowo 6 a demt,cra=^ soviética
RODRIGUES (OB) 

' 
p'«V-.'»i',Pergunta, e %s^t7 
c**°*>^™ * rM?úo ...ENGPI.3 _ Da autoridadeCorrMpondAr-la dos nossos' toltoYeV 

"

?NcSNDl,S0" n*-|a r r ^Sto'ÍVprt^V
mai.; í.i£r?"u!nç40 de mersaíorln* é fonte

?. -T.2?"" -:-'-' o"o,qiiò*'c'VV--'-:õA',' E7.T! , > WA^i.'"•¦ '" 

t>

CO

:."'» í

PRrííANT
ir'-vca- o

2a üe Mulo de 1047

tai K I Bp »«ttaai HM
Cou» tom nn - i riuu)
5(iri4!..:i t« na irtecstoa.?.-
tlltrlO» IJ-SJ1S • 11 Oí «IU flD

niiiimiii i.Tm Timi *— ——
*OÍ»

RÁDIOS
lílvuloa a motorlnl elétrioo

DIMAS õ C.
AVKMTDA »HCM DK tU, 185TeL n-eoi*

r l.
•-•'tf ;.

IU«no Dlrlonáríd M;ry':-—•
DIVULGAÇÃO MAUXlV^A - -, -

| cas as b*uj a-, c:e i*rnil.,p ,.'.üs«„, cri, h;,.:.i, "
awasauy-i «8o "Bticoi 

rai«"ítT
|UUvii,o'Limitada, u-*a»V-4 0' ¦',au DIVDLüAÇAü MAKXWTA« nunieiosi. ti4 isü.03. o, elf«4t T-í,[! listro, pai* eniur extrai uuymi

Av S^ CALViN0 CITADA^v. 28 de Setembro, 174 - Rio de Janeir,

.i

-.1 sem
i e pe

em i,

i. .irj.
atioriíi
inau-

is .r; .
pre iv..
uldo» i.



tt-4~\W
l*a«al»Jaat»M«aW»ll*aM»l|>alaaaa*»aj«>ll ".«•aa-i-aw»»^^ a*""~*- iViVii-ri-.WAn.-.w.io.-grir. TRIBUNA POPUfAK

REALIZOU SE ANTE1N1EN
» ASSEMBLÉIA ANUAL IIA A.B.I
U -1 veio de rf«»$I|o p@b rtftaWeçJmento da
vi 41 v.iiiníKUvtu.ut! «Ju pai* - Vcúlúa a exijae***»!ds Molída Rspeclal - OmíísOt, de titulo, e i»n.
«lf nação de vtnt*-. de Itauvor e agratleclmenío -'
Pr n nn*» Jmjç, das tO àn 20 heraí», a e,t?íY3ç* de!ríoovaçflo do Cuntclhu AtimiiitarAtt-vo

-*•» «?•• tft *fc*v*»; t-Mt-* • ^«.U»»* Ulhilt* 4» ,<*.,«• « t*a.
pifl ^Mt* 4» «*\#t»r*»«> H,», %9tm fr mtm:U, ^ t^ %«*> i fr tmttm*, >{*<• mwm ,^^4 fr mvifrm livram 4* ttm*tmt tem tttt* 4* mbm <• **U~,, >?*«íw, „ tnt****U »,t, w**!*.ler. 4* t*W»mtmm nmmn**»»* rt* A* tmmmt m intimai*-,

!.- mdm t* í**rl»*t.»*. «I» h, li-
«Ir ««tiik^iai i§ \mtm*itt?m" « t«t-WW 4» <'".»•»»**»» l'W4

*Mm f aatl»«H* f*~4 «ll t«a»«N».
lío- • »*»*< »Ms*#4i* »f«4», r«>.
|«< - *««'!*, a>» «r?MÍt>l«., J-faO-uK!»,.
«t* «'ttf-i-ÍH |«»l* ***** 4
» a*at^**fc4ji4»V «rtaaftf -
««*» « fumnA***,** *.« t . -
$mr*Ítm*i ê* IM «Ir .-»4«*#-'r
a(t:«,.!-«ttaai>aita a«H
«j,-. itm»!'» ,?. * . , • .
|»' 

itat» Uafmãa,: *»? lt. (,¦¦ >'•4.
«J « .o» ;»» .|.|n*i«iá.Jí jtii» «a ,!.«

* "t; «-«..'infalcOali» «t (falo tta
a- - t>»wt«.'fít» K-íttM-i» i, aa
ir., i ««Ho ia*»,» § at airàti S»«.«i>t4.
li» W tt>i»att.#->. t.»U t,..»», jacta»
Mftfatttã) f*f>"H*-l** i lílna- r *a tf-a*.
|M*» ****¦»««»<» C MhftMaWfOaat f*i
C«^'ffltall»t«li «ft«i*lj«baia> «MM.tf «vt
au tm ««ta «br Utnot a» mttsdm
Jmé nmittea 4* *dmid», mn ***

MiW, f»sr.ja-.«!o «..«rt » rrtMttt I
tr*: .tr mi t*l* MOlrtlo «oan» a»
tlnlaifM et* Klírt. K.,r^l,l. c*-
B* Htt^atM reta o» tmtftttt» 4*
|tM«»a» Jurtnt" o clmuiia tal**-*-

-1 llll»a*IIP»l»*a*aaa.

APARTAMENTOS PARA
0ê Wt í: % fi lá PI íl Stt™

leor*. FINANCIADOS
N© EDIFÍCIO CAUBY, a rua do< |»vâ.
lid-ot». H»3tS, eemr« comeretaL em Ía*al
fucitmenie acfiitfvel jMra quem iratuaília.
í.ijiKiiJttíti-» «tpifi.ifstatm eom 3 quarto*,
•ala. cosIttKa, c<ma, etc, — Plantais apio
v^dai pela Prefeiiura, Iníelo do pay3-

uienio «pôs a entrega das chave*.
INFORMAÇÕES R VENDAS i

"KTA "
Rua lluenos Aíress, % — V — «ila IÔ2

Tclcáoncs: 43-9479 c 43-S1SS

icW1

«.itijrai*,,» w ,,1*^ $.Ut» 4» tm-.
ftmm ltt»at«ft |.#*t#'4-íit 4? o»?-
laa U-lwí*(H«M*S . * 1 atai ¦ ,

'latitt tftm t»?M.»!ríií« '
t> *¦*»««»««)•# 

4a l.|«fJ..*í S-
: *> --a, "ti tm-.» »*«?;< - 1..
'-¦ o anwii,i?í-rf».tii 4* *mnt*%i
t- í*. I.« » tpm tiaeáii* twa-ln

r-»f t * '• *N- tafttaf «• (fa *•".«!-
laa» í.„v.,;. Pffonat#* |i«fc.|í4*.*
mal» 4» ^V«4«I• • ai*!*»* *m*4*
{itt|da{t'«-l| J*ll t*tt{,* itrt «sta
.|s4--*$*í?'í|í'*'.^ -í': * í*^Í*ft<?#
tSt». .«» tj»» fr-| «o»-
ffttllr,

t**ft • fkiv***' na* ** |niBr»-».«ii j
Wí», dai 10 àa ã) Iwra*, «rw t**
t**»»{la «ta turç» 4o (ÁnttcUtu ,«,.*-
«ntfttMttU»* f ft» r«Mi>*.*> Via d,

*a*f«r.l,:fi* ll.llííKHI t>-IU'!i.,
tísfa-i o* «ar» Ctjbl r*«rtt }•! I* • *

fttaM |-.»!m*!* r- ftílt* T.t- r*»i*-I.
WMO.

Dr
#W4

mnW-WMiJDtgt
jnr ¦

M *..-¦¦¦ «***•'«

fJt&faíAp*"̂I
Perdeu-.se num taxi
.r.:-- fr» iH.iiti, ao lado do Cldattr lloi>| (Catei*) quIttU-frlwt. tlU SU do corrrnlf, «V» 30 hora». Mm» rrtatlrtht. do
rouro rartt«rtdo objrlfva» falocráflca». Favor falar n»
portaria do Cidade Hotel — tol ÍS-MM. OraUflra-ar
truvroaammto.

DE SAMBA «VAI SE QUÍZHR.

LIQUIDAÇÃO DE TODO 0 ESTOOIF
POR PREÇOS DE FÁBRICA

CASIMIRAS E BRINS
C.*.lmira» • Troplral», Corto
nrln» da \\-„,\ .-... Dlverioa padrAao Brirn do Llnho, estranielr», branro, tipo

lorut, metro ......,..,.,,.
Cambnla, Irtandeaa, largura U» bnmoa,

metro ,.,...
Cambraia, Jap>, melrb ,.,
Colchas, branca*, cajal., um* .,....«..«.«
Colcha.», corei, solteiro, uma ,,,;.,..;...OpfÜM, cor», flnlMlmas, metro ........

Cr» 1M.08
Crf St.M

Orf IS.M

Crf
Crf
Crf
Crf
Cr*

71.00
1(1,00
H0.00
01.00
18.00

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE TECIDOS
MARCOS PI RI M LIDA'

132, RUA DA ALFÂNDEGA, 1S2
(Próximo à rua Urufuatana)

A i»-*i- -'.a d» Ramba * V»! B«
Qti«-.r-r- tralt»*fi IN». 4a
lf horaa da manirâ, um «tran*

idloM ;.-»:ivr.i que troiutatrà dr
j trtb parte*: mw-x om «Calo de

!.*ni-;i.i, Ut. il,(Cj» d« Nuãátil
raotttiur» do Im:,-.,, hawttdu
ronrctiinitao dat convidadoi.
du 8. tu B.iü l.i.-iu. na praça
Uarüo dt Tsquâm, onde ha-
rara um bonde r^spetlal. A

J segunda * terceira partes do
Ipixttnuna di» ft-at^idadea. na
j?ftíe da E*t?tait. k rua itapu*

«virida. •!:.*....; etitro
lar* no Iv» vidr* do
c-o-a rtvlforaola

Gotlai
MENDEUMAS

a» falta» d» Juttim
At r-'.-t iil.On

n«ri..i.,. irrltlfau
prrn.*i-r:il,. lni".
«Ia. I:i -.-.itíuci».

Uku • dutúrblot
Intlmoi deiopirecera

iVCTÍMEIB M PJMff
Kr-ttlH.*». «aat» aji» a.«iam.»*^,a,,.f*^a,«. a^aw.!» <!«,»*,a,^aAai«.».a.aL..a.<,. M.*..*..aJ.«at«l.a.a.u.1
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Vapturti €«perad»?i dn
i-.u»....r

lítllir
" % 8- ir,**,
¦taâlo *fe*tó*r{*<t"»
»a*ktit*r.
"?lls» •ata-fúatiaj,a#

*i%i.*t»an»
t

nu
a-j I

< fito***
Ysm***.

\ata"íM_ s»*r.**ÍaVa?'4»-»''».|«**,

UIA tn

l*l***'*l***i,ll*l*i"l**,,lf'il**a***»*V*ti^iii^iV*-n.l|^^

GRÁFICO
t l«i*4«aa «!• |ttt|t|t*MMf ,,,.. j
**tM UtOf tlif-i.tu!,»» aifit ||««i|r.
t ««da i. • t — ttt»* alaitlnt»

Vrtca, II * M.
^•'«¦•^.•N********'*.»*»**^.*^^ 'iirt-y-a,»*!^»^*»,»^»»^ \

ra. t», eu» .'*« .¦»*•(,Mi'-., t cona*
tarào ttt: tzet-tào »s. i *, ta*
lando o pf« '.Ji-i.tc dr honra,
.Mt>* it ti..!-.:...-.•. ds Silva:
nprtííati':* ti : j...mt*.Ha*,
«^init..*-! t- C ...i.Y.i, p .. "Hi-1
rvclt;.'. do Samba"; o, ,,«• fim.
das 13 àt IS h;ru, uns ttogú •
i iiji.ii :i, olercH-idu ptl» te-1
..hunt Corluít dos Santos e.
suas aludantas.

PAGAMENTOS NO
TESOURO

íí«f»« pacai ito TtMora, am».
nha. ai ia'«tritn ralttatt apo*
«ealadoi do» íliniit/ti..» da
Caí tt a t Marinha, dt A a Zj da
Asfirulttir*. Rdtte»-*!* « J.ialf»,
lilularea * mmtalttlus do Ml*
nlltfrlo do Trabalho, dlaritta» •
Iftfrtrlf*»»

ENTERROS
y •!.* fON-t: ;..:.i .
Ittta tto Caiatt. »<«
i* — o««ta««i ium*

lia Mil* lt*rtaa»CÍa> 4»
<*;;*• p»t» o Inlattt-r

tts*Mo da f-it«r:»i
tua tara.

jT- it

y a!»

F 0 fi C. l ÓLEO
br :nfia

turaar-etn-

¦mi

mpsrrr-ratii cima par«nranlo. ;l-ir,|.,.,a, 0Cu„ f0rça, #"Irerta d» vl»»r. Sem «oulra IntJI-MÇutj. Nt» firmaclai » úrt-tt-rio». Pedido, a Araujo Frelt»».Ru» Con«»Ui«Iro Baralr». 41, filo.

Americanos, sein torcida. râp!t!c3, eficientes e
modernos. Tipo tíucco* marct Jo^er. depósito
blindado, sem torcida e com torcida, Vtóos ti*

pos marca REI. Entrega imedia..'i.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-13

(Junto l.o Pronto Socorro)

*a*rt« W«i»w*-.-"AtWt*.

Ml t Mt"thvmti",.

ti!A II»"«:•«» *l |taaw*,

Í*l-\ Vki:
%'tltWitf.tt'*,

Navio» atrai»*3«tc;ii «o
Caís dt» l\mt

*Íl»«éS«*»tt l«,,,,'*í»if,-'0l**
laa.a^MMtlMl"" J.,..,,tUMW|f Kni;* *......*\li* IV-.-
f*,»,,,MiM,t«W''«ttlÍ'''

êa.aa.t^tff»"
?a....**tVt|l«|t« l«fta- U--*'t. 

<»..*'lt<a»t«sí««t Vif»
l«.«*f**

t"l«o lt ...,,">m Amada"
Him 018 ...„lt?laworttrnt"
AfiMaroí K;,..,."M»lf*!tt M,

Sin«fi*H,..,.»IImi AftkWftaattT• -n, tvdr» ipl3...,.,Af»»«,- - »!.#
f|«aM**"" II *l«tr**f»" — "At*

^atotlai*»
' I* *0,r,~ - -At»u

r»«*r" IT -ítn*- - "O,
Pi*,!».- „ -,«,,
M »tl Mm"" 18 "Aihaila---U.
l»*«to"-.•''r>»'¦lt.....-A. f..'^ -Caa.
ft*" -¦ "R^reta-
- "M. IW* -
"Sitiai» - «Ifa
C/f-loi"

rrlaiitan; «u..."«íWSj,,*•*** . -n
Amohi".

Vapores aaur«rdando
nrrecaçíio

*Do a-Atd» et>m a «rlatli, ...'...-
'«frt*Ma fw!» A.fmiatiiii*la 4,.
P««t» d* ftt a. Jaaelra. a a o*.
ffttlitr « taiicá" d»» var«w»« t^w•-.-«.-, , .„ «,„ , rlavarja*

,"M,l,*|» U. «.«**,„«- ™ Hiegad» »*ta, «*•** J.**lí u>K.|.d»i de earsti"RMa**a" _ ftWfcdo . 9 4. <-,--. '•
•"¦.a-UdaV» rt» ,-irn-"ARald" — ,«-.„!, , a^ ,„-.."I.RSl «awitlartaa rie rJr»«-
;|l'!r" r «*•»<»• • na. ooin".«"t --!.(„ it. ranr.

atra ti
COttá

yn * «i \/-\ I *—" /" \-s*-4 
JA v -**.A

7 ^ Wi *^- N^ ii.•-- |.. 1/ '>,\í'f

«aTS tv >^. i.* <v"N V****'**—.,...¦>- »~y / —,

CAMELCom Cobertores
tj) de sua vida, voct pam dormindo..
Durma bem nestas noitei frias, ágata-
Ibando-se com um cobertor CAMEL

Cobertor "Cunei", li. Solteiro......,,,.,,, i.-j x 1,90.
G>rbetor "Camel'*, IX CitaL  1,70 x t,io.
Ctsbcrtor XjimJ", Pura U "Pêlo de Camelo-, mo * 1^0.
CctUertor Xamel", Poxa II "Pêlo de Camelo", t^o x 1,10.
Cobertor "Camet**, Sio Bernardo. Solteiro... t,jo xi,oo.
Cobertor "Camel", Slo Bernirdo. Caiil  1,80 t J,to.

OS 110."
CrS 150,oe
CrS 210.»
CrS 250."
CrS 390,°«
CrS 490.»

! "Mtt-r Hítr - rV*rt*. *
"Slíl ir..'.»4i; ,*• r,f:¦ 'Hí-nwa* — r!*^,,?,. „ 114, U|n"O tft«t».Uil„ ,|« rutipt-

ff»m P«rtnn*«
RI» CttrTlp»',,

MOTORISTAS MULTADOS

!.' '--v. dt ffl...-Iitailr- tt, 117
1770. carg», 71600. 71;? earra,
O708O, onlbo», B077S.

ES ¦ B

m

(Vintulo faltar espaço em tua residêneta — fcí»
tarú também um "Drago". NSo adianta mu ar
a po içSo tios móveis: o quarto ooolinuari
otruvancado, porquo Y. nfio ;.,<lo faaer con»

que dois móveis ocupem o mesmo lugar.
V. nüo pode fazer, porém. Drago o fail
O inodflo 494 é uma combinaçtio particular*
mente feliz: sofá, cama, armário com espelho,
e.sl.inlH para livros e criado-111111I0 — tudo isso
conjugado em um só móvel harmonioso, sondo,
discreto. A cama possui molaí doftço • oferece

períVito conforto. O esmero no m-abamento e o
rigor na escolha do inatcrial garan em 1 exce-
lfincia e a durabilidada dêaso elcganlt) conjunto.

PREÇO

Cr$ 3.900,00

___JKSpi
tS^i^^^™^^^*W^~WmS>s^^^^vr&íiBeSmíSrrZSZJ^lJ^* "- ^"-^"IJ/írVlSVVXwMBMHriii

^^^SSB!^sm,!imsimsmmmtasa

orno num golpe de màglcal
Uma criança fa» eata operr .)
»i.1 in Lulí.,,to: o estrado dt)
mel nl, com mola», Indepr-ndcnta
do assento a eui-Oito dn nolii,

•a recolho ri I,
dn e stiavoineiite, oi-ullm-. Io
tO d a a roupa do camai

^'^OSTRIAS REUNIDAS

rif.no» • Jfjcn tOno: Av autmruan-»,

(Rua 

1 ua Seiemoro. H» - T»t. tí-
nua do Cattto. m-A - Tal. lt-
Av. rtiattii isaati, tt-A-Tai. lt-

yS&sk ]1ÁÃ W r—i

m^yn S O
tí^rjl 'r-H niliiii.-,;. (.íi

Em 7 rJc março de 1947
Kttaciimar cm local nio per-

mlllilo: 841, S47, 433, S3S, 003,
l :¦"."-¦. tlütf, 1310, 1953. 211*1, 3676
S020, .1(1.18, 371». 394», 4*3(41. 4482.
4860, 6230, 042*). '¦,:'.. 6*333. CI30.
6380. 80.11. 8127, «380. 8398, 92IS.
C283, '.':-:. 9603, 9896, 0910,
IliVU. 10200. 10313. 10311. 10105.
2050.1, I0r,27. 10737, 10947, 10960,
11122, 11717, 11808. 11834, 11921.
12167. 12374, 13708, 13171, 13331.
1.1470, 13744. I3S27. IS2J6, 1.'.3C8,
16004. ir.277. 16730. 16867. 17067.
17167. 17253. 17633, 17637, 17639.
18380, 18409, 16418, 18810, itVttt.
19670, 19S93, 20141. 20867. 20936.
2164». 22063. 22197. 22636. 22873,
22951. 23074, 43410. 40316. 41550.
R7790, orna. 81976. 62094, 69561.
C9957, intato, 3. C. D. 68. S. f.
333.'.. lt. .1. 1901, TI. .). 32*0,
n. .i. :...'. n. ,1. r.r.r.o. m. o.
3321'J, I*. i:. .'tnu.-i. cir-n. 153295.
I». lt. 27,:.

Ui-MiliniliúiicU au ainalf 247,
13)2, 1238, 1473, 1963. 2086,
2803. 2895, .1803, 4035. 4121.
4601.. 5429, 6443, 6158, *-•¦!.'.
C79D, 7.1-18, 7386. 8371, BbOf.
8589, 8717, 8945, 8968. 9380.
!"'¦•.'¦¦. 11(50, 11634, 13667, 12810,
13199, 13691. 13714. 13906, 14358,
14388. 15069, 16478. 18554, 17176.
17479. 17485. 17486, 17621, 17590.
18089, 18278. 18496, 18510. 1X782.
19772. 19.1I6. 23309. 33759. 3J981
40126. 40146. 40339, 40383, 4U580.
40678, 40724. 40971, 41388. 41717.
419*il. 42«03. 42777. 43604. 43876
43983, 44601. 44661. 44790, 44999.*..V"..".. 46128. 46307. 46343. 46346
46923, 47008. 47017. 47131. 47187
47190. 47219. 47360. 47341. SM2».
86274. curua. 81064. 63310. 66407.¦1*901. 69169. 69340. 86*31. bood*
2, tt J. 7966, ònihrja, 80014.
80037. R0067, 80660. 8n8nt\, S P
16R*.08. P A. 265.

Interrompnr o trtmltoi «618,
ISSfiX. «M6R. 44143. 44869. 47311.
cara-a. 09412

Melo fi» e bondai 3878. 7004
15623. S V. 22868.

Cnntru mloi 663, moto 1180,
Contra mio d» dlreçlo: 4667.

101141. 13993, 16393. 17943. 18751,
I8R83. 19494, 20124, 20437. 21669.
40785, 412.11. 44106, 45041. 85, B
09. R673B, carga. 62816. 63163.
66R52. 66688, 67419. 71955. moto,
459

Ah.-ituionadot aarfa, 64488, M.
a. 42296.

r.irr"-n da fumaçai Anlboa.""T,*.. 60815.'¦ila tluplat 438. 3487. 6331.
7494. 16936. 22747, 41763. 42280,
4'2»44. 46309, 6(1262. 71960, Ani-
bn», 80740.

Meciiüiir pa»»aReiro»: 40148.
40160. 40628, 4404*9, 46616, 46 74

Nio Uíer o »laal regolamen-
tar «o mudar de dlrncflot 632,
carga. 60589.

Dlversn.i Infraçfie»! 387, 1019.
1149, 1348. 3321, 4260, 4701,
S2F.fi. B284, 7872, 7866, 7899,
8037, 8986, 9696, 10065, 10213
10316, 106.12, 11628. 11652, 12408,
13092. 1.1S78, 14035, 14429, 14443.
16141. r-r.fil, 1R898. 18137, 18956.
19590. 51S78. 22441, 40205. 40278.
40429. 40403, 4M78, 40878. 41029.
41314. 41225. 41236, 41432. 41466.
41 «.69. 41717, 41942, 41996. 42046,
42232, 42340, 42133, 42ROS. 43156.
43325, 43436, 43634. 43686 43702.
43998. 44470. 44902. 46428." 46R03.
461(10, 46372, 48745. 46829. 488R4.
46R49, 47086, 47173. 8603*8. carKa.
«3174. 64472, 86097. 6R089. 71405.
RR005, mota, I4T, bpnde. 346.
2649 P. J. 7816, 2649, R J.
7961, 2010. R. i 7999. Anlbtit.
f9040, 80056. R02R0. 80SR7, 80451,
H0605. 80608. 80632, 80629. R0773.
80878. 80905. 81000, 81026. F.. S.
4349.

CARTAS DO POVO
JTSÜINO FREITAS (Hlo) -,

Recebemos suaxarla e nfrratle-
cornos as st^f.iuloa nol» conlU
fia» qna serlio levadas em con-
siderarão. 1'rocurarcmoi, nlrn-
vés de no«tai rnporloitons po*
pularea, focalizar os aspecto»,
oponlnilni na sua mls»lvn, esjie-
clalmonle no nue eo refore h
empresa ImporlalIsU Light que
te enrique com o ilinhelra
do povo e nao satisfra de ne-
nhum modo às necessidades do
transporia da nossa populaoMo.

oi Mturoin ccsixrom mios mi*.o«íi t>trcos oo sio

Departamento de Csm* t Mez*-j* — i-.<

B... lembre-set
* Sra. Um rrèJito

** ***
t,t*4 K V

na

ê«^'i. CARIOCA) L

L«r*ro dt Ctrioca - B»q. Gon-ilrt» Dita

LTDA.

T«t- t»:t4>>, a tl-JUOl
- Tal. u-tiJt

lltl
tttt

InttaT-AftufWana »o-si

(Jtfficfflcmito

GMDEFESADUS0
DA FÁBRICA DA
O DEPUTADO CLAUDINO DA SILVA
APRESENTOU UM REQUERIMENTO DE

INFORMAÇÕES NA CÂMARA

'RAMOS

L i

O deputado Clmidino Joté
da Silva, da bancada comu-
nu i. dtftndeu da tribuna da
Câmara a situação doi tra-
balhadorti da Fábrica dt Kx-
ploilvoi da Estréia. Própria-
dnd* da Uni&o, ttta fábrica— dU»» o orador — errava
arrtnduda a uma firma par-
ticular, qut pediu concorda-

ta a ll dt dtttmbro findo,
* por ént motivo tá deieja
pagar aos operários até
aquela data. A mm, os ope-
rdrioi tiláo com oi venci-
mentos alguns mests atraia-
dot. Por inttrmédio do Ui-
nisterio da Guerra, a Unido
ocupou o fábrica, a fim de
pô-la tm funcionamento.

fr ^

• AT BOLSA FINA,
"-> Artl(*ds paf» vlatxoi «v

I1IU MI01.'r.l, (:Ot!?6.-3í> - t!

YITROLAS
R AD10 LAS
DISCOS

Mx%: -:,;-yxr—: ^•Si-^^tea Toca- D. sco3

| BL^^^SB ASbt&nss

! lll ai^^P s^lateiyfrJ

^1m^ \\\WÊÊl Bm gyyyyt

ilus, ao reassumir t> , onlrôU
a União ndo manteve todot
os operários, inn ¦ -ns um
terço.

Juntando um a, umento
comprohatórlo do o*i" afir-
ma, o ir. Claudino Silva de-
i.-.-ii--iiii: ú Câmara quc ema
terça parte dot operários da
Estréia mantidos estão sen-
do obrigado* a assinar
uma declaração de r.-núncla
de quaisquer direiini •: ga-
rondas estlpuladtii nns leit
sociais e na ConsHtuiç<io. As-
sume ainda maior grnvidadt
o foto. porque a isso <vo obri-
gtulot oi trnbiillindnrei pelo
coronel Otávio da l.m Pinto.
A atual administrai;iln exige
ainda a entrega Imediata d*
tlitíns at caim ncupnrtm prln»
operárim, tnnlo nnt .i*spedi-
dot como nm qut continuam
trabalhando. Alguma* dritos
caiai foram construirim pnr
seus prôprloi locnl<liioi tiá
mnii dt drs anoi rm "rrenns
dn (abrira e eitei >'„, ngnra
amençndm de deivrin. d*
noite pnrn o dia. nprtar da
grnnrit cri** dr habilo^ân.

Dtpnlt dtitnt rnittirirm-
ÇÕrt. o drptttndo '''ntidtna
Silvn nprrstninti o i:aiilnt»
requerimento dt ' rrmn-
çflri:

1'cgurremoi nn Pt
ctitlvo, por Intrrr...
SI ttn, Informar

I — Oi"'' " ""
atrnjtrt ílV pn/rnm**".
rários.

i — Poraur rnutn ta fn.
rom rendmitirtnt ifrcn d»
Um t^rfn rfni nnrriritx nn
trnhnlhn ttn frihrirn

.1 — Pnr qut »
reiti prrhiiHn* ttm
e direito, r/m lei,
tn* nt t\-,rrí*rtnt ¦'
fii tttlttl/ln

I — O,.* rn-':. ,,--.-'/-.fl
p.ir/t n nhtnl itlrcr/in ttn 14-
hri^n rnrnrtrtir nrf*-i1»t^e *•
.un* fnmttin, ,, nhnmln" -~
/tf Pfltni ftim hfth(*/**-• v
M pWi r'r lt ,."

'tr Ext.
dtn da

i tto' npt-

(n-
i ins
i..*.

*-*'ffJ

¦fira

ÍUA LUIZ DE CAÇOES, 51

O- i
O u _a *

Oflclr.-i-, ,
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Rua íieiiauoi
t*mmm ¦¦¦¦¦--"i "|-1 i
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Ts^imWA» FOFOtAs-t
<„Mi,«w*>iwa>iw«> ¦*^*^****-TrYTrfiiV»vinr»v»r>rr»nnr>i»i»iit»j«ii.i

igt|M"Ai#.*it«fflfri*¦rr^*!'*'*"* 
m '" ' m " """* *l*"11 w'1**"**¦¦"

... e « anmwna possa • * •
* Atençã®*'

¦MMI4*i. ü lÃHumttt •*** ts**,**/**** *****
*i ¦n.-*i**.4*> ée tottmm tí*»***» Ptt tttt, «to ,***
m.*-*t******* ***** fflJWHS f**t* »«.«»(-, **** ttn,,-»****
%** ,-**-*• ¦**!,'****> eH*tr*f***»i*tmt • rtireum
¦tm í*Ml**meMê *t tttmmt ffMUMHftal aeito ttt*
puni* m tmtti******* mstftmt um, «fu»«« '»»«-.»-

»**S*l«, l*,t*t mm Itttfmm* *** tlmmmmt .******»

Pftlltl Umt Mato i*«a «ie*f«M « *** tl**»** tt*m*t*T
ti» ***>**» *"•*» ******* ********* te** e»<ttta*i eu
mi.*-**. ***** pit-tm**»** r***ts,***mT ti************
m*t**t * tu*****. «*"• ****** •»»»• ******** «to ra»-
tento para (Hwitoi * ****** mtt*xl*t"

•Uia/iu CtfMM" - M to atou ** INT. ** M P*
git** 'a i-u<i»k«* ¦ - •'««-1'Jtta ***** •***»* *rt**áee tto» Min-
saíra aa aaMKtor et**'-**'

it AtiuttttiA o "Cottmh ds Noit*)* vti dmt
*ju$ tot chuvê stusimi.**!» • *..» comunutm

l*i**r***m tt* m**t4t "ittmmêt tmM*4%*r%* êt
fm*~***4 

"U I'****', f*i ******* m* *tmÂ*c*m*tii*l* *.,

Í».i» 
(mt***!. **v*r ***-**ui*> *** i«v«iai„ atrastlAc.

I na»»» irwiíu i,i*i(4ii<i « A**mmt*0.*

•ff 0 racismo dot áttàa* do Hitltu
"FIUSKPVHT, W (htmleetj — 0 *»***¦*>

eJjrmJlo, llmnt SiImmIm-,, -*., ** to**t*emlme*s a ««
««raie ttt *f>****r*r 4* kn*4o Umndlml *;**, i.e
ptra*, fet kof* ta**A*»*d* * tinte meei tf* pm-Se
t„m ptetS* 4* tádál mt «flfttfo» «-««-ti por (ttl «>iu

Mii"«iiv jrfrm#>ot^i eitmttttter mm* eotèrmo
msund.aj dt "lup* • Ijisiai". arfaattuflalg * wri-
•««Ira «• i,.Vmt.i d* mtlamai tw* ttnrmt é* BrmtiL'..',,i.|. ,1. ., ftOprimt tUtiarmtó**, Jftmmin»
jr-al/n-fir. ,!,.-11-,,!- a lUmanA* lago *y-'t a fmr-
Há* 4a* forftst me*1*-**mrrirttnAi de memposio.

0 meme 'fmtkrmr' t**it<*m* nu programa mo
iltltw** smaittta t priíave » tmtinfáo tvo**tiã
4*1 n*çttt "Inferior**'.*

ir 0 raduito do* Olho* d* Tn*ovux
¦AUiAJtr. ***** Tara, M Ihtmtert) — 0

r 
r,t. '.mi. 4* Càrtt imprima liaJor Roakiteon

ir u anui ordem â Jtmta d* Mducafâo 4» At-
.antj d*terminando qtt* impila** ot «i.-iiiui ;.«•;.•!
,-., iu ato foi ptrmillilo m» *<u*lot migro fami
Robian dar am r«Híai umi Mitota Steundána
em t tte mata.

'';ur„í. •» dís, * yroibicAo fot «tratos A»
Hv''if'"'*i «í» Pomt fhbiem tem* » tomtmtemu*.*

^ _jltrm** tt*****, tmMt*, Mm 
Mea*3*8**^?. '\,^i mm M M y% ******* OJ ttfmmmmmm***--*!-^^!-**, »iM»„.,i. juiniininti
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Si $4 í»u;i»utwSt**jui'" iÍ^tO \)j \
^^0*mm***\m. ..ÚT
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cioiy Cúfé&ktsso haPtC*9*
RESERVANDO, xstMVs* ja, o mu D.owoi»a. nos nuii-umi mxtassi

Hu» d» tilúft» n.* 11 It/uiurto (to I" H.i; rtta Outlata l*»iJ» m* II tfa»1*rta
«to 0, M.tici|H»'Ji»*i»>( ra4a«Aa da a CtAfiSt* OPtRASU • Tribuna fapator.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

UrtMltl MtalMtri^çaiAMJ
«toa tMM
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4* "Um* t******m* **** e\T
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<**% % v-^V:J;|s^«a^.^-j.. í; i".,";^
.«%.._ ~ ¦Jt.alM^râtrt,A»*...i*i
*K.^.**,-J.Ímm»^4"*m1.á**mf*lf*

OAbmuí*. I - Aa». Musical
V*rr>-/n\*»ntiiile Ourai LuU-
ata. A.B.I. «to •** tMimi.

VM^3pQ^

'MOiaua

,:^*!*»**iy.*m~-i,
r>? *toiáf| -'*••/»*:?«;

¦' *- /-- ''¦*)*:*m*fji'

.•.•:.-J-!-ír;"-Y*e
t*í*.,y!toé

•jlr Domínio

— Bwm dia I«
*T|«JSa>»**W'>«J«àal«^»»^^

^B**wt»M*mmmmmmetm^^ •— 
¦.— —¦¦

j -*#* ..w
a*OJtf Vtartr.1 fir.n./J,) 4 SR á-, í
¦KMVl .'..iianí if-i ptjfititaaj 6t-rj- |
tfí*Hroi. fntérprttt notdvll do |rtfurtórie nacional, tipteial- 

'

mn-.lt á« f<llii-f,(-6ot, dt MMM
/ (iflii.lT i.-li um «foi •.-. IÚT
tol/ryrtjlti. yfotoa fli-aitA'*..
d*dleo~it tomtttm ao milrno d*,
tanto erftànleo. fd tendo tto»-
tado por 4*tai vttti oi gitadat
:,,:', i. rtalliando totsctrtoi t
ttt***mOísdo ot proctito* d*
******** do tttmto tonü m-jyiil*

poli
0«QUiStí'l»iA hln/0;í.oa

DRASllaEIRA
B* o seguinte o programa do I

iuàximo ooncexto de aaalna-
tora tto 0.8.D., a reeilsar.se
terça-feira pràxima. às 31 ho-
ras. no 'i-nu,i MutUclpal.

Weber — Ouverturo Obcron.
J. Siqueira — Ooco (da 1.'

Bultj brasileira).
Ravel — Pavaae potu une

eníruit defunto.
Strausa — Morto e Tranaft-

guraçAo.
Beethoven — V Sinfonia.

CONCERTOS ANONCIAJDOa
Hoje, 27 — O.8.B. Conocr-

to da Juventudo — iv-ttm
l¦*•¦•¦:, às 10 horaa.

Scgunda-íelra, S6 — Q.fl.B.Teatro Munlclptál às fi ho.
IM.

QuarU-íâlra. M -- Bt**. do
Quarteto. A.fi.f., lmt, ho.m.

eatro João Caetano
Matinéc Chie àa 15 ha. c Sciutòt*
lia 20 t 22 bortui — Hoje

Hota

st?€^ uoncaives
Com Wnltcr D'AvÜa, Spinn, Llnita, Armando
Nascimento e a Grande Ga. de RcvÍBtaa em

IÁ

$m*i\i^pPLmH

m*m*f^M «Joan/ ALFAIATH

R. Wathlngton Lula, 11*1»
(ant Travessa do Ouvidor)

Telefona — 83 - 8174

tol «a—pmiMgitiiiiin ii i\\i\\ittt*a*mm*Ê*!am***m^m^*^*mmm*m*mm*JÊi Domingo* a ferindo!, daa 8 i

NÃO R' LIQUIDAÇÃO ; !hfe,^T^BnMS 1'."ernoa do Unlio o caslmlra, dende 0r| 80,00. Calgoa desde ! A Pra°'Lílt* BtSd1'síií ~" "*" 
1

Cri »0,00. Pnlctós dcBde Cr» 80,00. E' ASSOMBROSO I j \ °n9 j I
'¦:*•'!¦.IBAltl.-', BUASIIalOIBA — KUA UO I.AVU.\I)IO t» ^«CTKranjnHaHBKnaBr

* -——•—WIC5S aafasaaai .— ta  ; - — a .—-¦-=-— .^^s.-,..»^ii-«a%acKBs-a*jsr.s*-sj;aBP*^i.* ^Ês*ç^LwS0*^Ei^r*»j4**^^
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BSB»mA»«f^i^a»»a»t!\ * fUT aataaaatajt^IJalSsl

mm do
OMFir

3 aio* riiÜrtatM de Lula- l'ci.
• oto e Oetea Botcoll, et»»
•lealumbranto montofem I

5.» Feira — Véspera!
(poltr. 10,00) àn 16 hs.
- (Bilhetes A vendo)

Quarta-feira, dia 7 - Feata das 100 represen-
taçõea t homenagem dos artistas de teatro ao

tw-autor Gelsa Boseoll! Aguardeml

DIA l*t apreeentoçAo da ftefunda Eevlata De»ta Vitoriosa
•atapotrada, com aa aetrílaa da formesa eantora

IMPÔRE e do ator Edy I^eali

*BÍK& Fsiãif1
Nova pro«elaçAo de luis Pelexoto e Qolsa Boicol^ oein os
ne.-.ravilhoios guadros da maior eanotoneira de Portugnl:

A fidalga Interpreto «to melodias européias e brasileiras!
reapaeaeerá «to forma brilhante e Interpretando aa mala

baila» pdfinaa mtutoala da revistai

«SOBRE AS REALIZAÇÕES NACIONAIS
Nt**** tln**** temfm, e ttmt** i,»,ü,i.„ « dtif****** 4t t*m*t*rt» 4* 4*t*k*mltalu **u*<'*!,:*j,t*t ttm p^Mtjfd*!,, m*4**t*. Ae

tr*t pnee* ************* ** ¦****„¦*****.¦ tnUmtt, 4» p*mUuUttviHêi t**********ku, mtftmte t* t*a*mt pt**elp*tt 4u,t **, pm»•a««#Ai ***,„ tttm. ftrtMiii»*** atoftfJfoi «<• mlhm m****lt» pen*t**tl tt*** t*t ******<*» n*mtt** ,<-|.,»,.ji.i, tt t*******Í» it*.- ¦¦*,
4f*tt*t Ittstittat *>]*t,*** t*ti**mti.-*s,t,,. t-omo tu .!,*,*, ,.v«j.. ,.-
******* "O* Ct***tt*t . tjm* tmttitml-, fm,t, »*** 'A**t**tUt* **** UT'.•»• 4*i mtlhmtt fdmti bumltuot, H* tm*****, Imcu • ««utlda ét
*M* tm mt**** *t,t. lr*«iml»i o» fia!;.", i át "A*** d,* ttt**tr, tet'
um,-.:, *,m tmptttndtmtrta 4* stmHti. fia/r» ** ptfíe*!** tm» *¦.
****** *tt»(t *;¦¦!*.t*j.-.Ut tta ttttkK*. tjlijmmm *t*d* "Um* . tom
Alm* Plnt* t tafi» 0-trtfo l*ttt. "O m*l*r**.a t • ¦*>*-., fin*', wm
f«af* $tt*iet * Otmdk» Nnntlll, "fui tt* ****** e/tr**", t**m «*VfH»
Gmtmaimti. "Nottt* dt C*'f**tmt**.•**'. 'Qm,*,!* Stumt**" , *J^*ttt*»i
ttttt*** tm t*.p*r*{to, Coma «rm«i. ti*t**m 4t ,-ln** tt*i!tt**,6f'
*ut mtfm n**i, tmldmd.Mmmtnet i*..',;..!„ t***t mitftC** rn. ".itl. »
t "i '.'isci $»t ttpit**fd*m **mtto te íowarani» ptm Umt * tptt
ttt o m^tttn/í» ttm** (tito. S ek**emt** tmltt**!** .r., ,t min**
fmp***** fr«.*••.'toi>f«i rw»*t ttnttda. tom mm abrttiro intte, tpn mm
crttm.t¦*'.** ot nc-ue.* -,*.*>.,t.-**tt. Certtmtnt*. tm ****** multo tt*
neto* ttvtmrgutdo nene terttmo. tom a tol*bat*t*o induptisU***! tto*
dstti**'* tetertt Uotdot * etta or*l* tenovador* ew t*eod* o notto
etntma.

Entretanto, tttl» lntttt***rttt <ju» nio ao» letítlngluemc* *
ftlmt* dt totiff* mttt agem. N* teòlldmde. *t tompltmerdot rado*
•*í» «m nml» ít',.-,,r;.cí-r. «{üíbío ao tru eonltôdc. A pmt d» "dntac*'
om* *(n*td.f*s tema* Mirado* pot om DIP IntHtlvel, tão to.tsttwtt-
mtnte Impir.gtdai it plaitlm* 

"thetti" -Ititiltí***, c-TmpltfãtiHnle
*¦•:.' t ¦¦¦!:!.*•.. ,-:.-/• »-i nad* catutiotm. Aipttte* pautttto»
d* etetetmhsedei eiãedti. tm tu* melotl* mui *p*i*htdo*. ftettntttm
teUttdt** *i - ¦•< vsrstaptn* nafta*!*. P. modã-r.oi eomo ptrái.
et um /«.-.'.* ,-»/¦» e-iff.T. «ftnfro dtsn tlrtsdo ttatmdo num* tpoe*
etn çue eta ttm .*.'¦* '. ¦•-..—.!* neteuAtlo. A vtrdadt t tfut a
itacXo a tu*» tugattt comuns do Estado Novo titi tendo multo
fraca, Um tm outro fct-.r.l dllctent* apatete dt ttmpot tm ttmpot.
*rm dlvtd-iocto toltctenfe. E te totn» neeetsátlo qut e lmp*dt**
é*do no momento eo rfnona bt**0tlto tt csrtitiíe cm todos o*
tenfídot. nio cata no vasto dt alguns o/ctçc* lioladot, *tfe apto*
«•f.7*.'-, r.,i tentldo dt pttpatarmo* at b**e* pat* que, eom *i ptti*
ptctlrat ,,'¦'• fiouamoi multo ttallttst em tutmo prdsfmo.

""üy*^^mm*'"_ lm**m**^T***Tmm^T!l'TJm'"m^'-' '!J^\*í"^*-i-tiu,-yrr''***,

NOTiaA BOA
Hofe. n* C*** do l-tludaiti., terão acolhidos oj Inttrprttta

peee O repertório d* temporada que Iniciará, brtvt. o Teatro do
Bitadont* do Brasil. Uma dai peças vai icr "Hamlet". A cotnlsiUo
tulgador* foi msiim comportai aírlsct Itália Fausta, Alma Piora,
Etttt Lttoi críticos Gustavo Docla, Acclolu Neto; autorei Maria ja*cint*. Q*t*V*trmt Figueiredo/ técnicos ttatralt Wtllu Ktller. Hoflmnn
ISarnlchi mdWcos ArnaWo R*b*lo, JoSo Batista* pintor Htctor Car
útnasi cenógrafo Man* Sachii a tacrítora Agnis Claudlun JerusaCamOei. diretora do Teatro UtilversHárloi Jo*. Janttn, diretor do
Teatro do Bttaéant*.

RBPBTBSB HO]B. O ESPETÁCULO DO DEPARTAMENTO
DB ARTB B TEATRO DO CENTRO ACADÊMICO

CÂNDIDO DB OUVBIRAr-

Programa para hoje
PLAZA — ASTÔIUA — OUH-

UA — PARIS1BNSB — STAn
BBPCDUCA — P1UU0R —

"Uonsltur Octucalra", tom Bab
Itopt t John Garflcld.

CAPITÓLIO — i,i. aa«78o
ir.ni.ii- ~ Deiennoi — Va-

rlcdides, » partir das 10 liras.
CINBAC — Tel. 42-8024 —

Jornali — Desentioi — Varia-
dndes. a partir da» 10 horai.

l.Mi-e-Jil i — Tel. 42-1218 —"Sou um tii«sslno" » "MlsWrio
do radio".

METROS PASSEIO, TIJUCA e
COPACABANA — "0 dtttIn o
liatt A porta", eom John Onrfleld
c Ltnt Tarner,

PALÁCIO — ROXY — AMft-
RICA — "Amor ntl sorobrat"
com James M»son.

PATH6 — 22-8798 - "Bee-
llmven". Horário i 14, 1«. 18, 10
c 22 horat.

RP.X — "O teírldo do »t»ud»"
e "A testemunha f-i.-i".

VITÓRIA — SAO LUIX —
CARIOCA — RUN — MONTB
CASTKLO — "CodíIssío".

BAIRROS
ALFA - Tel. 20-8218 —

"AnSo Olganl»" • ''A CrianU-
lista".

AMf iili:', — "Amor n*s lom-
brti".

AMERICANO — Tel. 47-2808"Judeu errant»" a "Bcnu Oeste".
A POLO — T.I. 48-4008 —

"Pis Inquieto»" t "Bcngalt, O
Mundo dns Per«s".

AVENIDA — Tel. 48-1067 —
"O CornçBd n5o tem Irontelr»»".

BANDEIRA — "Envolto n«»
sombras".

BEIJA-FLOR — lil)-81U —
"Frá Dlavolo".

BENTO RIBEIRO — "Gllda".
CENTENÁRIO —- "F«ntnsln do

«mor".
COLISEU — "A hiena do»

mares" e "Mau preságlo".
EDISON — "Assassinos".
ELDORADO — "Prisioneiro

d» Ilha dos TubarSei".
ESTACIO DE SA — "A Bela

do Ytilton" o "O Ralanto Mr.
Dccds".

FLORlANtr»--Y-.-i'Bemlnlaeinsift»

iVo<7r«»»a( A COMPANHEIRA, dt 8chnU***ãer, O AZAREN-
TO, «to aPirofttfetto e A BTBRNA ANEDOTA, dt Bttnard Shaw,
A* pcfat (ortun postai tm etn*,
Adoeto Pllfto,

DB TARDB B DB NOITBi
Com4dl«i
ÓLÔR1A — eom PnJin-Irlo»

sm "Oot Marido 8on Bar" — «tt
fãtíTi

RBCINA — eom Benrlet»..-» lio -
rlrteau »m "O Peeado Origlr»»l",
de Joan Cocloau.

GINÁSTICO — eom Alma Pio-
ra em "Seremos itmpra Olun-
çai", dc Pascoal Carlos Magno.

SERRADOR — eom Bva To-
dor em "Moelnha" —- de Joraol
Camargo.

RIVAL — com Mtiqultlnha
em "O Marido da Dsputada" —
da Paulo Magalhftti,

Revistai
CARLOS GOMES — oom Jur«-

soo a dleeçBo m th'teu do prof.

ma — Bolou»» — Virgínia tom»
am "Um MllhAo dt Mnlberti"
— de Chianen d» Oartto. -

JOÃO CaBTANO — com Dtrcer
Gottçalvci a a «o» Companhia,
»m "Slahâ do Bonfim" — d»
Luis P»l:oto • Gsysa BAscall.

B por falar sm revlitai o tea-
dtmloo Vlrlato Correia aatA «s-
•ravtndo »im», pvt » nova «om-
piiiililn V/iltur Pinto, do R»«r«lo|
etia rtviita p«ssa-s« no tempo
da D. Jofto VI.

-VAv^OÇSA.-FriéNrAV]
->*r,(íitj)ítsii_ i\ial,»s cJ^stasM
Út^AiiOl^tOÊ^

de Carlllos" o "Marldna om «pu
ros".

FLUMINENSE — "Fantasma

por acaso" e "A mTo cortada".
ORA JAÚ — "2.000 mulliercs".
GUANABARA - "Johnny vem

vo»ndo" a "Uma aventura fatal".
- IDEAL —"O filho de Lassle".

IPANEMA — "Atirou no que
viu" e "A tumba vaila".

IRAJA — "Fantasia mexlca-
na" t "Noiva por um dia".

ÍRIS — "A Vida ò um tando"
« "Armas dn justlçit".

JOVIAL — "Sc eu fAsse feliz".
MADUREIRA — "Crcpiisculo".
MARACANÃ — "Escola dc sc-

relas".
MEM DE SA — "Em defesa do

direito" « "Que sabe voei do
amor".

METRÓPOLE — "Teuí-.o om
Shaiigny".

MODELO — "Criminoso por
amor" e "An!ma-to menina".

R. RAMCS
MODRnNO - "O f»an«,s ¦•.,

tado".
MONTH OA8TBIX) — "Oontts-

t«o".
NATAL — "A ean«io d» Ris-

tia" e "Dono do ttn deitlno"*.
ORtRNTB - "Concerto mtca-

bro" t "fíuardtt da eotta aler-
ta".

PALÁCIO VITÓRIA — "Um
rapa» d,» oulro mundo" t "A
Ir,!¦ i..'.¦., I"

PARA TODOS — "Raltiba do
Nilo" e ciul -. dpt Namorado»".

PARAÍSO — "Su» alltta t o
iroom",

PENHA — "0 tolor d» Dr»-¦; -¦-;•¦ Mi' t "Gnnrdrt da eotta
«Itrta".

PIEDADB - -Walvada".
POLITEAMA - "B ei tola ie

Sereia»".
QUINTINO - "A mulher e a

mentira" e "Defensor Culpido"
RAMOS — Toorslro»".
REAL — «Caldo» do tou".
ROSÁRIO — "O vale da deel-

sfto".
S. .if'M. — "So .u M»m feita"
SANTA CECÍLIA — "Abolt «

Coslcllo »m Hollywood" »"Ott»r-
das d» co»ta tlerta".

SANTA HELENA — "Amar fo!
minha lutna",

TIJUCA — "O vto|»dor invl-
slvel".

CO. tKMUICitttO - tw. VimmWim, tm *•- «Ia»
JI t**w» — «mi a a»*!»* «itrMia. • tm*m-*** H*t*i*ks IVt*.-i«a

OJ. €A|U - «w» Uite» taita- «á - to l"#..W toma - *******
m ttmim t mt»*»***, t *.*•¦,**>** «to •&»»*»*»#•«.» Itatriial r-#«
u jHifffí#W< >Kt «>m*«»»*-

OJ. hmyíJ-llO Wi Wmitii - rm A*t;*to* W - tetof
*** uta-.tak.-tia» <^* l»«*#«S« «»MH*«»a>l t*t* WWtJltlVtto *****>***¦ f***
m* «„ll<»»»* *****

Ut MAt-atorlMA m* rm ****** t«i»U* H « to I» ****• ***
***** tm» **€,*%***# a******* rn*-***.!***,*»* • **r*ém**AK f*M* *******
t*M.t*m* «4««tfi». fe t* t tava» - ***» ee e»to»*wt «to t*kt*
tarai» titia. «>»#» tM{irvtaaie r»«*ito.

Cti, fHJtUlí - n* U(»B-*to, J« - to 10 ***** - M*e*M
e» 11««»«* t n^l#^«*. i»»a «»»» t»»f*«**¦«» rtaitlato.

CD. SAUUlí .* na P*>to» P*«k««. If « to IS.» ******
Mdet ea ^l«a»»i»» 4a efltito Ctey tratttor, f*m tofwrtawttt**^

CÓ, UO l»«lí»t*ÔVAO - ra» Capito Vehtã. tàl mm.
«-•«» - ki l«,JeH «Wtki - todoi «a D«k,-atoi 4a Cual««toti» l>m
urnai paia «mm k*f*xi*at* n»»t*to.

ClIrULA

rfeDRO TONEÍSTte» - «»*»*»***' - as »?*» hete*. m !%«
ua»J «V» Wí»4w»ire *• to*M m aritiiaaut. p«a murtféul* At tn******

*}****, Utmttm Mito, p*** Seesmtttt PoUtoa

^l-tft-fl HSTADUAL DO RIO DB JANP-IBO

«f, JU. •«» Netrín

tj. D, NORTB *-* Cc«v^»;a pars M». a» H it*m*. t tm* Ct*i
rowl Ltetsdo. JW. a CfHtl» !««{«»!¦ O»»»»*». p»»a ««a rr-mlto
Safe ¦ ""* G.rs--^i«.

C. M. - OatviKS to*!** m iMtnhras tftdvoi » «plrataj
to C. O. Sul, p»«» eto *-•**¦ to X» borat, I rua Jo*«t Cto»»»»«»i». m
Mnato»
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INFORMAÇÕES
A ****** T *r • *m* m*lt mm **-

M. .4ji-m 4 «cai to»»n.tí, alfa»-
ft) * t*e OfÇBflIft». A /«un«M ar*
etu*uo 1 -.'¦;.* :i »'»".«* « tra-
lelhv aa illüna rfttatlt-lérct, *r-
trendo ttm **• -i.'f««o taaa < dkwfto
<H r^irav-rf».

ÍÍ-.I.,.. i1!- 4*aafo *-•(¦>*.*¦ iu'

rido 
Patlo, mm moto aomemn»

ttrttot.

OomtH filho montlmuari tm) *%é-
tm* Ctm* io Brodl, *,***** ia t»

WM «siüiera »»f tmuode **.**$

Peale faiut Jà *mi..t*l t*rj
Matt Ha A í.-i-'« i*««3/»i>o ÍM
tina. ürr-i itimm c.-uiaV.'-

Bof* i dta 4* pto*ytms* it
hures. Multa colma com et ta:
ááns***, "tnt* locutorl

Kavtrfl A.../» na Vtrm Cmi ar »'
cir-Aorraili J. !¦;¦'.,*.

O* mtasiattt *iportive* ttmntmf)
rtr&s t ft, *l preta»
OtWtO ** ir'-í-',~.
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AMANHA
EOOIE BRACKEH • CASS DALf?

WRÈHWWEUií .SPiKE I0IC«E^
waaar COT , ^f¦K*f

liBaau ria?
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CASA IMPERÍO
NAO TEM PIUAIS

UADIO 6 VÁLVULAS
LONGAS E CURTAÍS

Cl**$ 870,00
IMPORTAÇÃO Dl STA DA AiVIele-MO'

CB \M. ALMEIDA
AV. MARECHAL FLORIANO W

Telefone 23-6375

ffl£'Ía-^]r^l'!^^^^^Í^^

"*afet-SÍLLl»ar!ÍjjB^^ I*tMní 
|I»J

***£

%\' *-x,v,:\:*et'' -e"í

ÍEDÍ
ÍVVtyti : '':l-r.m.

mm*BmSI^*ttmmm»m*m^^

EVITE 0 CAMBIO NEGRO!!!
Vista-se com elegànda e economia na grande ALF.^ÍATARíA
DO MAGAZIN SUL AMÉRICA. Leve hoje mesmo sen corte

de fazenda Que será bem confeccionado.

CAMISAS, GRAVATAS, CHAPÉUS, LINHOS, BRINS, CA'

SIMIRAS NAQONAIS E ESTRANGEIRAS, TUDO
ABAIXO DO PREÇO! APROVEITEM!

HAL FLORIANO, 154 - TEL. 43-0410 -

OS MENORPaS PREÇOS DO RIO!
; Feitio de CAüIMIRA, aviamentos de primeira ., Cr$ 345,00

Feitio de LINHO INGLÊS, aviamentos de primeira Cr$ 295,00¦ Feitio de LINHO, aviamentos de primeira ., Cr$ 2-*5,00
Feitio de BRÍM> aviamentos de primeira ..,,,,,, «Cr$ 185,00

Sado da Li

. , . ¦ *-,-.'
' '*^t***Am*VVmV*^t*m<**t*tV*tm^

MBBBWSM
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NO TORE
LEU E CHICO.
REIRA TRRA COMO
WELL, MANECO,

', '" ""¦"¦"'"¦ "¦ «¦«!¦»¦¦¦« >"«W"i'iti. ¦«¦  ¦,.ll^>.. ¦¦,.,,, ,...¦,¦¦,¦ --m.lLl.lY *m-r.;-r
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Ifl U\\ IMfHD.ll SJH5?° 5 Ç^NSUCtBSSO E AMMUCA X MADURlilUA KX3AM HOJE A NOITE EM PROSSEGUIMENTO A MAIS UMA RODADA DO MU-
RI RIUIIIVII HL HS5HSL.9 PRIMBWO DESSES ENCONTROS SBBA UEAUZADO NO VSYaDIO DE CAIO MARTINS. FORMAN -0 AS EQUIPES COM OS

M^m*,^ —;¦",;; 5tBt5KS^St5 SSSSTRgi VASC0 - BsVMWBfc AUGUSTO E RAPANIÍI.Ui BLY, DANILO R JCHWEi DJALMA» IKANEOO, FR1AÇA.^KKffÇ^SHÇS^ E OSVALDO, V1CBNTINI. MliUM E NANATI, FAUSTO, IIHAIDO, NERINO, EUNAPR) E RUI. A PARTIDA AMf.IUCA X MADU*
JSS^rS.Ç^^Pfí-P0 INSUCESSO. REUNINDO OS SEGUINTES QUADROS, AMÉRICA - VICENTE, DO.MtCIO E GRITTA, OSCAR, GERA^, CEZAR, UMA B «ESQUI»,» NHA. MADURKIRAi - NENEM. M. BRANDÃO B JUL1NHO, Ali ATI. 8PINA E ESTEVESi UIFERCIO. DIDI. BAIANO,

*********** ^-^i^-^^^WWirátt^^-a^i^^^ii^iii)! i,.sim*i»s*»iets*»***»^ «ItMMMMMMh MMIMMMMliyMMMW

BEIJINHO, ESQUE
•***mmmmmm*.*.'.m,.t^,**m**»*t*m^

m PARTIDAS
i mmm HIHII

RA -
Com 0 mesmo enttttlaama

tta» iodada» aniertoret, pn»*-
•ríuif* hoje, • "Campeonato
«Violai*.

O neiuarlonal rerlame. <-u*
vem empolgando o» rireoto»
e«i»atii»i>t da meti..- uie, cíc-
rrrrrá nova» rmoç.V • «ot tor-
eedorea. com a rtaltuçao d»
r.' ri.., l,,-„, m»|, ,.„, canl.
po» do Manufttora • Carioca.

Em amba* aa praças e»por*
ttn. o» pr*!l,,| iferr. rr i rm.
1'.' ndid.t oportunidade para
lnal» ama demonttr-açAo do»

GAUS fòiA W OAMPC1JII7FC c «sa vwífòe

I SAU0>E J

ronhtclm»atm"eraeks" Indr ¦-.
apreciador** «ir
n,1o «l-ItsrAn „*
att» dot» teealt, e:
pre-.enclarlr, haz, «j-adat.

O» Jogo» marrado» pela eo.
misvto orranttadora, «ia cm
•egnlntesi

«CA.MP0 DO MAKUTATC-

RA -- 8. 0, Atbtoaa *t Mareia.
(IO — Intel-, — 17.1$ h.rir —
Jtttt: \ttunrt « r. •-:.»., Dia».— Delegada: Gilberto Ramo»,

Lenlta f. C b 8. C, Dinrt-
ma» — Inlrlo — |f,43 hora».
Jul« _ Rrbasltto Cravlno.
Deletsdo: Roberto Machado.

CAMPO DO CARIOCA —
!•• Jogo: Antártica W. C x
S. C. Ilnrlrontr — Inlrlo —
12 horas — Jiiii* Rtero Cerro.
Delegado — Sandra Moreira.

leoa dot | t# Kgo — Patrodirlo *
te* O» j \.. ti» — iiit.. — 11 hora,

' i jo*»»» , — Job! Paula Rodilgur• D**-•pirecer 
jda qtte i

jatio — Atiur I
BltlO.

h m
DcSI

Xitlro Ca-

CARIOCA
GNASO 6

j Io Antônio — Inicio — IS ho*
,., _ jul»: Otário Atv«* «ta
Silva

m,s?é-

VIGOR
BEfirl ESTAR

íflíJàtfcH
O tônico qua »«u otgrjnltmo
r»clomo. PARA1ÔNICO eon-
I- -i oi vitamina» »»t»ncial»
oo perfeito equilíbrio ofQânl»
«o, tolt comot

Suco d* tomai»»
Suco d* cenoura»
Suco d* laranja» dãc»t
Extraio do mali*
Extraio d» «artt
Extraio Fhtido da gua*
fona
Laciofoifalod» cálcio
Hemoglobina
Cloreto d» moganil

I^ÊNJp^Eíl QUALQUER.
^.AR%AMCÍ'ÍA<

SIOPM

RECLAMAÇÕES
POPULARES

CONTRA A STANDARD

O trabalhador Silvio Nngutlr*
B»rbo»«, vtlo à notta red*-!lo
rerUnur conlra a Slaud*rd OU
(..impeli... qu« sem o menor mo»
llvo. de»p«,le ir«b«lh*doret. O
rcclaratnt* «legou qu« lr»htlh«-
V« há 1 .no . d lirr.r, „, HKn.
dsrd e qu« «rm ¦ re«nor raxlo
foi deiallldo. Adiantou *ind*
qu« «upftt «atar * drmlttto n-
laelonad* com o fato de t«r de-
podo ¦ favor d« um colegt num
proettto havido na Juillea do
Trabalho.

CONTRA UM PROPRIETÁRIO
AMBICIOSO

O ar. Domlngot Atvet Cabral,
morador t rua Arlo R«l«. UU,
caia 1, Santa Tererr.i. velo i not-
ta rcd*(io proV*ti«t' .--intra a
atitude do novn 4 ¦ ... -tlrlo do
prédio Ut, que tr- --«..n ai pru-
prielArio da vila ninada 00 nu-
mero UJ, poli o mcimo, .to
ttndo coouguldo d* Pr»l«ltnr«
ordem pira ftchir a entrada dat
vitai, mou d« um artificio Imi»-
raJ, poli fechou a «ntrad» nmu-
Undo qua a mesma continua
aberta.

A atitude Uc»« lUtuinaua
propri«Urio v«lo «oloattf ou mo-
radore» da« vll«i em tatriai dl-
flciildudei, poli ficaram aem
pod«r rectbcr oartaa, dcipejai
lixo «, meimo, «ntrir • t*ir de
cn»a. tendo qu«, com mulla* m-
fleuldadet, trantltar pel» rua
Oriental. Tal medida — ttrini-
mm o Informante — nüo te jus-
tlflca poli a rlla tem mal» dc
6G anot d* «xlitlncla.

vé[?í7POsWitfw^a
ÈÚ& mm***&¦**¦ &

RIO P.C. X HttAitíl F.C.
Prelí.!.-.»», iaoie. tso c&mpo t*A

Ruo da F;otesta F.C, n*
et-ui-xw do ilio F.C. e do Sa-
tah r. O.

VAI E>X'URS10NAIt O
ORIENTE F.C, DE DANOU
Para lurUcipar do grandto-

so fcittvut esportivo que serft
rvallzado hoje, dia 27, no cam-
po do União F.C. cxcurelo-
nará a Tnrlct.», antiga Esta-
çáo de Paracambí. no Esta-
do do Rio. o flmp&ttco grêmio
de Bat.iru. Oriente F.C, «jue
t-tiíitm t.» o conjunto prlncl-
pai do Rosas de Ouro F.C.
clube pssjtuldor de podr-rosa •
aguerrida equipe, temida doa
rivais daquela localidade.

A diretoria do Oriente F.C
pede o compareclmrnti» dos
Srs. Josí Almeida — llilde-
brando de Morais - Valdc-

CASA NELSON
óculos — Lentes — Ter-
tnômelros — Seringa* —

Agulha», etc.
PREÇOS RAZOÁVEIS

At. Nllo Peçanha, 38-K
loJa-EspInnada do Castelo

«ii. i ."«su-Um í* CiáiifiainHHtí* 1
Jt»i«í Marum e doa atletas
Uoci.-ibo — Artur — Eaitlfl —•
Do^lnho — J<» » — J m,ií'.'.:.

O.ívcínt — Atnslr - Kr.ro;-
do 1 — llaroldo II — Moactr

Josi — Anuindo — Jerô.
nl-.S':» - Ceies!» e Rubinho, it*
8 heras, na sedo social, para.
Incorporados rom a grande
caravana de lorccdorca» sc-
gulrcni iara Tarlotá.

CRUZEIRO F. C. X ES-
TRELA F. O.

t'.«-a o jogo de hoje, contra
11 podert-y» "onze" tío Eitréla
F. C, a direção técnica do
Cruütiro F.C convoca os m-
gulntcs iatietas:

Quadro A: — Alberto — Bl-
dl e üímar; Neca. Vadinho e
Orulhn; Antãnlo — Valdir —
Lope? — Llla e Adelino.

Quadro B: — Valtcr — Fer-
nantlo e Pinho — Mauri — Zí
a Casambú — Joel — Espa-
nha — Orlando — Wilson e
Ademar, c o.-t suplentes Alber-
tino e Camilo.

Os Jogoa ter5o Inicio Ai 11
e 16 horas, respectivamente,
parn o 2.° e 1.° quadros.

A.A HIO BRANCO x BORO
WARNER F.C.

No campo do Lar Proletário,
à rua da Alegria, estreará ho-
Je, em disputa da "I Olímpia-
da Operária" o quadro prin-

.40 i;n/U»U .VtfiiBíl, A CLASSE FAIlAIMÍliriCtl
E Aü 1'IÍHLIí:» CONSUMIDOR
- -,.

HIODUCTllS EVANS fí. A. aWiin que o sru pirpnrnifu"A!\AEl,EVAN" 
pas-nri /1 dpnnniiiinr-sr

"EV/4N.4MFM"

Esta simples nllRmÇrto de nome nln iiiipfirn ern iniidi-
flcnçilii idtuinii na frirmufa orljinal e no ltlrnirn dn prrpa-
raçfln tln protiuio.

/1(iroreifa o eiUT/n parn aijradfrer a confiança e pre-
ferèiiri.i com qne «i lêm .. .'1 , ,iidn o corpo cllnicn e a classe
form-11-f'iiiiM dento cítiaiíe.

Hanidam é o mais
Costa Ferrai, que

pr
se

1

1.» PAREO
1.500 mclrot — Crt 35.000,00

- A'» 13,20 hora».
Ks
M( 1 Glocond*, S, Porrcira

( 3 Ountaparn, 0. UllAa .

( 8 (Iroggy,
S J

( 4 Scnfiro,

A. Roa» . .

D. Ferreira

( ¦'» Reunido, I. Sou/u . .

I 0 Folgnzfio, i, Porlilho

1 ( 7 Aldeào, F. Loretlo . . M
it I 8 Gnrida, L. Leighton . 61
í ( " Gíria, E. Castilho . 5t

2,t PAREO
1.200 metros — Cri 30.000,00

*- A's 13,r>0 horat.

1 ( 1 Vaviiii, Ferreira

(
r—

(
íí I' (r.

TufSo, I. Souza . . .

Dynnmo, R. Pnclieco

¦i Mpc, 11S0 corre . , .

5 Aporí, R. Castilho .
8 l

J ( fl Caipóra, II.
•*M*m

1 ( 7 Itororô, O.

Freitas F*

Ullõa , ..

lligonl .( ' Carinho, I
3.P PAREO

Clássico Cosia Ferra» — 1.200

inclui» — Crg
14,20 horaa.

80.000,00

1 lliiniiliim,
i Arrow,

I- Rlgonl .
. R. Frclta» F*

3 (iiiiiniiiubl, E. Castilho" Sttlro, S. Cllmara . .*.* PAREO
1.400 metroí — Cr| 25.000,00

— A'« 14,50 hora».
Kt
55í:"í: Xavant*, J. Portllho

Majettad*. B. Silva 53

EcMUco, N. Linhar** 56

Gaita, Ij. Rlgonl . 53

ovável ganhador
yfa loja

6.' PAREO
1.000 metrot — Cr$ 25.000,00

A't 18 horas — fíetling.
Kt
56
55
Rt.

65
55
58

56
55
5b
55
5».

d?s®W .-> tm l tí

A'i

Ks .
54
52
53
53

5 Pirata. XX 55
(1 SamburA, I. Souza 53

Feliz, E. Castilho . S3
Helpcr, O. Ulloa . 55
Iheta, R1_Fr-_

Ferreira 6fi
5»o PAREO

1.800 metros — Cr* 2.1.000,00
- A'» 15.25 horns.

Ks
00

53

54

— 1 Dante, !.. Rlgonl

— 2 Ladyshlp, F, Irlgoyen

O. Ulloa .

rey Lady, R. Pacheco

5 Hypcrbole, V„ Castilho
" Carioca, XX

( I) Nacarado
8 J

( 4 G

(
4 I

( 50

NOSSAS INDICAÇÕES
GARRIDA — CIIIOGGY — GIOCONDA
APORÉ — ITORORó — DTNAMO
IIAMDAM — SÁTIRO — GUANUMBI

HELPKR — IHETA — SAMBURA
HYPEllROltE — MASCARADO — LADYáiilF

EVELYN — FALADORA — PARAGUAIA

HURONA — CHAPADA — HEMATITK

LOBUNA — CHIPS — T. WILBERG
ft*if*»/i4*tá*tfif>*f*t*V\

Irigoyen
1 J 

" SUraya, J. K. Ullôa
( S Jangada, B. Silva

( 1 Evelyn, F.
raya,
gada, B.

fe Clássico
( 2 Iletnallle, O. Ulloa . 50J J
( 3 BaraJ», R. Pacheco . 58

Freilat F" 6b

( S Hlrondelle, O. Ullôa .
j 4 Paraguaia, D. Ferreira
( 6 Jabá, nSo corre . .

( 6 MnracaW, E. Castilho
Juvcnla, W. Lima . .
Hosana, R. Pacheco .

fl Uitcra, A. Nerl . . .
10 Taiti, L. Rlgonl . . .

11 Faladora, 1. Souza . . 6b
( " Ivora, Tl. Freitas F* . 55

7.0 PAREO
Prêmio Antônio Bclmiro Ho-

.Irifliino - " | | [ii,..,.,.,.,) j-jj
ra ÍKiins — 1.000 metros -- CrS
40.000,00 -- A's 18,36 horas --
llettinn.

Ks
( 1 Iluriina, !•. Ii.; iveu . r».ri

1 I
( " Apoteose, !¦.. Castilho 53

Baile des cíanc3 do
Pedro II

Os estudantes do Colégio Pc-
dro II, líxteriiatn, comemorando
t» passagem do primeiro a 11 iver-
sárin do jornal "O Estudante",
iviiliznrfio, hoje, (I.ts l(i íis 20
lim-. , na dn ii do Estudante tio
Brasil, :'i rua Santa Luzia, 305,
um baile.

Os interessados poderão atlqui-
rir Ingresso no próprio local da
festa.

Talão de racionamento
perdido

Oscar Procópio Barreto, mo-
í-íidor íi Ladeira do Barroso, u."
84, tendo perdido o seu talSo dc
raeionamcnti» rt." '277.712, pede
a quem «cM-lo, o obséquio d*
»atr«-t»r no Mderceo «cluia.,

( 4 Pólvora, R,
i I 5 Dixle, XX

( 0 IluIIera, L. Rlgonl .
( 7 Chapada, A. lios» . .

4 j 8 Hlt t. Deck, II. Freitas
( " Ihetn, S. Batista . .

8.' PAREO
2.0D0 metrot — Cr? 24.000,00

- A's 17,10 horas — iletting.
Kt

( 1 F. Wilbcrg, O. Macedo 54J ,( Combativo, L, Kigonl 54

( 2 AJo Macho, 11. F. F.° 54
| 3 Estrondo, O. Ullôa . 51
( 4 Chaclilm, ,1. Costa . 50

"i»~Miisieitiiic, 
s. Ferreira

t> Chlps, 15. Castilho . .
7 Crédulo, O. Santot .

ctjial da A.a», kâo Branco, en*
frentando o forte eotijunlo do
Uont Warn»:r F.C. Hss? loto
!cvtv...-.je de exctpciomd tm-
p^rtâncla j-.trm ambos os ela.
«.es. pois ndlcari às aua»
r.r.ii» possibilidades no inta-
:«¦-sam-! certame.

A .:.:. ;.'io tCcnlcr- da A. A.
Rio Branco escalou para tem
Jcno o seguinte quadro:

Vasconcelos, Dídt • Ouílher-
me; Oscar, Oallton • Macha-
do: Pereira. «FlaTlo, DarcL
Jorgo e Oll.

A. C JOÃO CÂNDIDO X
UNIDOS F.C

Para o amistoso de lioje
contra o Unidos F.C, de Piai-
dade. a dlrcçüo técnica do A.
C João Cândido convoca os
scsulntes Jogadores :

Josô, Irlneu, Amaro; Sabíl,
Evandro, Jorge, Luclano, Dl-
plomata. Sereia, Jalr, Hcrml.
nio, Arlindo. Justo. Gaivota.
NILion. Nelson, Augusto, Pau-
lo. Rafael. Elpldlo, Araujo.
Carvalho, Braullo, Vieira UW-
rajara. Jo&o.

Todos os aOtas devorfio
comparecer &s 12.30 horas, na
ponto de Piedade, de onde et-
íjulrfio Incorporados pnra o lo-
cal do cotejo.

ELEITA A NOVA DIRETORIA
DO LIN3 T. O.

Em sua sede social & rua
Lins e Vasconcelos n.° 911.
rcunlram-se os associados do
Lins F.C. e procederam a elel-
çfto da diretoria que, no pró-
xlmo biênio, regerá os destl-
nas da querida agremiação
esportiva.

A nova diretoria Ilcou assim
constituída:

Presidenta?, José Marques da
Silva; vice, José Lins; 1.° • 2.°
secretários José Feltoso • Oe-
raldo Costa I.° e 2.° tesourei-
ros, Olímpio G. dos Santos e
Jovlno Costa; Jovlno Costa,"capltáo" do quadro principal
o a Srta. Olórta 8llva, foi ea-
colhida para madrinha.

O BASILIO F C. CONVOCA
A direção técnica do BasL

lio F.C. convoca todos os"players" efetivos e reservas
do 1.° e 8.° quadros para se
apresentarem, hoje, na sede
social, de onde partlrllo ln-
corDorados para Inhaúma,
onde o clube participará num
festival esportivo.

UM CONVITE AO ESTRÍlLA
DA TIJUCA

A diretoria do RIo-Sílo Pau-
Io, convida, por nosso inter-
médio os dirigentes do Estrfi-
la da Tijuca para uma reunlfto
em sua sede social, sito à rua
Carlos Xavier, 862, casa 9,
Camplnho. a fim do que pos-
sam ser entaboladas negocia-
fões para um encontro amis-
foso entre os dois clubes, con-
rorme desejos do Estréia da
Tijuca, em publlcaçRo feita
ontem. A visita poderá ser
falta aÜ nn HS hnra**:—¦

t'*^**" wÈP' 
Jiilii

*A*ff

8 Bordonco, W,
ll Corncero, J." Lobuna, F.

Andrade
Portllho
Irigoyen

5U
I

50
60
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l^t: BOLSA EÍNA
^.•"0' 'rÀrllgòy, Argentino»?* •¦¦;

RUA MIGUEL COÜTÓ'; 39 > l.i

UM novo corl» — rrmcsao no ttpo

podrflo do homem carioca — deu orl-

gem a um* nova roupa feita—a Roup»
Carioca. Todo» o» seu» ponto» d* ei*-

gincla foram cuidadosamente astuda-
do« p»ra qu» —m«lhordo que nunca—
um» roupa falta »• ajusta»»» Indi-rl*
dualment» ao »»u ttpo, tej» você gordo
ou magro, de estatura btixa, média ou
alta. Alnd» mal* —como »• sunt m»dl-
das! r-.-r .-. -j.-i.-i sido previamente tomada»

ot 33 tamanho» diferente» facilitam
melhor do qu« nunca —a etcolha da

aua roupa feita n'A ExpottçAo.
Agora, »lml... Vocô poda vettir uma
roupa feita qu», in»tantane»mente, você
vô como lhe cal bem • como o padr.lo
sc harmoniza com o seu gosto: a Roupa
Cartocn — dc corte carlocs,

us» sni im rim cmtiro nn iu cííoüc m

ti 01 PONIO» OI UIOA44C1A I
Cl CúfifOitiO O* »OU»A CARIOCA

,r,-i . . i « mat» • -.i -.-. •¦', i-i..¦< «w
»m «tlino»,
'.ir.tPl r-..i., .-r..r. i .. .1; rfl.lU ÚO tOlt»

cettoea t*t*m tobtetmlr at llnhat mttmcuia*
áo tórax.

• clnt-rra '¦;<•.. -.¦¦ ¦..!¦.•»

: -ra tl* >«'.' .,-r. •:, --ii ; ,j-« «juUifrra t
celm*nto -,«•;¦. i-., . da roupa

cava anatômica ptrmldndo ampta« -. ; t
mtmtot da manpa.

calça tt* «rfnco c-i.- -.•»¦•.•«¦
tn«nf», aula» at nata* »- ¦ ¦ . do corta
carioca.
•kj. ¦ | — ««,-. - 'mrr ;-s*u,..„jji— i» ib.111. . i,

"CARIOCA" f APflfJINTAOA IMt

TROPILÂ — vm !•¦.rio lava po,*
n»*l« ,,,o',Zo... um Ucldo fabilcoda d»
Ml • lay.n.

n
üoup* "Carioca", «¦ Iro-tlIS,
(Mdo, ,m 3S lamanhoi dl-
/af.pri.,, mod.lo pai,li S
boi*.a fr»»o  Crf

pritnto*

00

•ã&*0*3 CASIMIRA PURA-LÃ Mod.to r•'--.-;
I bofSti • Jaqvtlâo, pri.
• acolhida, 3) lomanfioi di
l,r,nl,*. ,.»,¦)  Ci

595,
Modulo P,

AVINIOA 150. IAO JOSI fttxord Prcptftttdt

I [-I1H i ira
Com grande lolcnldade Inau-

gurou-se ontem, à tarda, no et-
i '..ll.. 

do Flumincmo, mal» um
Campeonato Continental de Atlo-
tlimo.

Numeroso público compareceu
ao rstrldlo tricolor, aplaudindo
dcmorndnment* toda» a» dele-
gicôe» que desfilaram.
TRÊS GRANDES CANDIDATOS

O presento campeonato prome-
U revestlr-M da grande lntcréi-
ie, em vista do equilíbrio qut te
nota entra at dijputuutet. Prin-
clpalraente entre as repratenta-
côe» do Brasil, Argentina t Chi-
1», todas com iguais posslblllda-
des,

OS BRASILEIROS
0 Brasil está representado por

uma bon equipe, onde, ao lado
dc elementos veteranos e expo-
riincnlados, estão valores novo»,

TODAS AS PROVAS DE HOJE SERÃO DE-
CISIVAS - EM IGUALDADE DE CONDI-

ÇOBS BRASILEIROS, ARGENTINOS
B CHILENOS

SB*^Aff^*^LS*^7^39^i^^*U@A^^^^^Ti *^** ¦¦ '¦ •** ~^y - ¦t1^"'%'XMÍKwi!.t\u3m\l \ i-g*«*l
VnH -*|TT| y Fluí I imt 1 1'fi ¦77T 'VI k-í uff.f. " *H S^Jg^TBMB&CJtacn tjgr^j tTmtsTL*m*9fo'^mVQml)\^i*% *** ^Ylí i »\» >S9Rr¦^8ffpgwW

compelirão num certame dessa
Importância.

OS ARGENTINOS
A aVrgintina trouxe cm sua re-

presentai;ão famoso.-i atletas,
muitos deles recordistas contl-
nenlals. Os portetihos encon-
trnm-se otiinamente preparados,

A TURMA CHILENA
Outro favorito do Sul-Amcrl-

cano i o Chile. Também ncham-

DENTADURAS
PALADON

2 o 8 dins
Cr» 500,00 - 800,00 e 1.200,00

DRS. ÁLVARO LEITE E
SOUZA RIBEIRO

Segurança absoluta desdo o mo-
mento dn colocação.

Laboratório de prótese anexo,
para fazer qualquer serviço ri-
pldo. — Dentaduras quebradas'.'

3em pressão? Caíram os dontes?
Consertam-so em ÜO v ' •¦'oa,

Avenida Marechal io, I
Esq. da Rua Miguel i^juto ao
lado da Igreja de Santa Rita e
Avenida Paulo do Frontln C3S
- Esq. da Uua Haddook Lobo.

Telefone: 43-8137*f*a***HH»*****TanrBMB*************

te cm cxoelsoto prtparo físico
o técnico ot atletas chilenos.
Elementos voteranot t tUgunt da
nova iitrnrío esportiva defend»-
1...1 o prestígio do ntletltmo qut
o pnlt Irmão vem mantendo no»
certames lntcrnacionali.

AS PROVAS DE HOJB
Aa competições programada»

para o dia dc In,tu ttrlo tédat
finais. O resultado dessas pro-
vas definirá cm parte a «Itunçan
rn nl dot três favo ri toa.

SBo at seguinte» ns provas i
15 horat — 100 motroa rasos

Homens — I'ln.,1.—H—h«rfl«--=i_Saltotra alturaHomens — FlõiTT-^ —¦—-
15,30 horat — Arrcmetto de

Peso — Homem — Final,

mmmmm
^•^I^ÁTÀRIÀ.'''

>..£;. '^«inSíi^^^çrfdlípItC'''.'
r;,:;; Calçai avulsos "
$t*4 .medida • mcíâ eon-,-r.í-iír-^r-r ÍV**'•í:-.--.-..-.-íií'-'»V".4. :,:,

^Telefonei-.23*3701^ -i'¦¦¦'.: . •> h:.f-3 -Oi.r.-itsr».',- r\r

15 hora» — 100 mottoi rniot
— Moçat — Pinai.

10,3(1 hora» — Salto em exttn-
sao — Homem — Final.

16 40 hora» — Arrcmc»»o dc
Dnrdo — Moças — Final.

10,45 horat — 400 mttrot r»-
tos — Homent — Final,

17,10 hora* — Relay 4»10ü
metrot — Homtnt — Final.

Festival em benefício
dos feridos paraguaios
Ilcalizar-se-A, amanha, segun-

da-felra, ?is 20 horas, na Escola
Nacional de Música, à rua
do Passeio, um grandioso festl-
vai em beneficio dos ferido» pa-
raguaíos.

TomarSo parte nessa festa tie
raridade e arte as principais fi-
gurns do "broailcanting" naclo-
nal ij

Continua em atividade
uma quadrilha de la-

dtrões no Centro da
Cidade

Continua" agindo em- plano-
centro da cidade uma quadrilha
composta de cinco ou seis lm-A-
plot que estão pondo em pinico
a população carioca. O local e»-
colhido desta vez foi uma casa
de casimirii, situada A rua Iluo-
nos Aires, 221, pertencente A
firma Caslmira» do Brasil Ltda.
Conseguindo arrombar os cadea-
dos dc unia das portns do esta-
beleclnicnto, ot gatunos nela pe-
netraram levando 12 peças de
caslmira, cada uma avaliada em
cinco ou seis contos.

O.s guardas municipais, cnear-
regados do policiamento da cl-
dado mostraram-se completo»
mente alheios ao fato, facilitan-
do assim o trabalho dos ladrões,

A polícia 80 foi notificada tio
furto «sta manhã, depol» da do-
nnncln do sr. Ramlro Marques.
Segundo as deduções da policia,
a quadrilha não poderia ter me-
nos tle cinco pessoas, uma vez
que seria impossí\-cl trtls ou
n n a t r o elemento» carregar as
peças ciladas sem provocar a
atenção do jpov»».

Preso o culpado do
crime do campo de

S. Cristóvão
A policia acaba de pren-der na delegacia do IO.* dis-

trlto o sr. Armando Menezes,
que há tempos assassinou no
Campo de 8. Crlstóváo o sr.
Josó Ollnto Matos, morador
à rua Cangurú, 41.

Desde o dta em que a viti-
ma foi Internada no Posto
Central de Assistência e ai
faleceu, o suposto culpado
conseguiu esconder-se, bur-
lando dessa maneira a vigl-
làncla policial.

Entretanto, na hora da
morte, Josó Ollnto afirmou ao
médico ser o assassino um ln-
divíduo cujo sobre-nome era
Menezes. Por este Indicio, pô-
de a polícia seguir uma pista
positiva, resolvendo assim o
misterioso caso. O autor do
homicídio foi conduzido para
a Penitenciária, onde aguar-
dará a continuação do pro-cesso.

tí7tptotvM(Míla
Comitê Democrático de

Bento Ribeiro
O Comitê Democrático e Pro»

gresslsta dc Bento Ribeiro, con»
sede A Travessa Orquídea u. 11),
convida Iodos ns seus ansociailnt
e o povo etn geral para uma lt-.!-
nlão ampla a realizar-se hoje, At
17 horas, a fim dc tratarem do»
preparativos da grande asscr-i-
bléia que dever.» realizar-se ti*»
próximo dia 4 dc maio, át 11
hoiMt.
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|.« grupo - Silo Paulo. ..
)M.OO£Mí DUjrlto Pedira,
loo.ooe.oo. Prtmle — ure mi-
0:-',(i*i • slclrlco.

3* (rupo — Eltedo 4o Ivo,
10.000.00: Oilil». JO.000,00: nio

{Í.Ands-a 

loi. 30 000.00: Min».
L000.00l Pirnimbueo. lO.OW.W,
,rlm|0 _ t'tn« míitnloo 4» «•

"t^itupo - Param, t.ooo.oo.
Cear-, 8.000,001 GoU«.».090.00;
— Frtmlo — Um flehàrlo de
»C" com * isvsls».

4- grupo — Sst-U Cal^rlus,
1.500,00; Visto ü olio, I.&Ü0.00
Ala|ft»'
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doi trabalhai ia Ctmferfnda do CD Cartas*

A MOBILIZAÇÃO PAHA A (JUIinn\
E 0 APOIO POPULAR A FI.R
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f*|Í0tM __§**

am\i\m v«w»«» 1

M.t. Grano, j.600,00t3.&00.00. Prímlo -

shrat

Urii» co\sclò das Óbfs» Escolhi
ds» da Unin (*4. aretntlna .

6.* «rupo —Par». 7ÍV0.OO; Pa*
,..,i .,. :r.o,00| Amalfina», 71.0,00.
Prínr - - Uma colcclo da»

xltla» da Ed. VltArla.
o — Bíplrll" Santo,

(OO.fít larsnblo, 40B.WI; l'iaul.
i'ii-.l ¦ — "História 1I0
Comunista (h) da

tutofrafado por Prest. .
7» «rapo — TírrltArlo do

OuspurA, 100,00: do »lo Branco,

ÍOú.ou. 
Prêmio — Um retraio

e Creste», autofrafado.
Nota — Ficam fora dfste qua-

HfSBlt.. ar|ia:tno.|!
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.Ví# **** etttmSttn. pm* 1 má
,«.-,.Í4 roo-.i-i.ls a |»vo tm tarai, h**em
magnifíto b*S*. _^_

GrandêTesía Hoje no
Campo de São Cristóvão
ENCERRAMENTO SOLENE DAf CONFE-
R6NCIA DO C D. DE SAO OTSlôYAO

SSíSfaS do 
'cZltf 

mm de 81. <M»t4Ho do

V____.. Je*rti«* • dr. Slanl Fâln-elrm fará tuua pa-

8%JS . blvcrA L mafolfko 1_W * W» «• *
SfeaeUM ArtlitM do ridlo a do teatro.D* comporto ta»bím M^B^«21^
m >t..„Ml Coelho «lho • Arcelina Mochel. t am aepu
"^P^SrUur <U um» lolwldede de rrande impor-
lAncta oiL o b/lrro da Slo CfütivSo. pois »erao deb»-

07D do Bio Crtrtétio eonvfdAf P22J5LiHÍ^------ —

A EMULAÇÃO PARA A CAMPANHA l)E
FINANÇAS NO ESTADO 00 RIO

flagranteéo f.Vê.O,, t *m*r™\* ^m.~7rfS EXISTEM condições
PARA A PRATICA DA UNIÃO NACIONAL
Contínua reunida a Conferência do Ccmlt* Distrital Carioca - B' pre-
cteo levar a Unha do Partido para oa locais de trabalho - A luta por
melhores salários, aumento da produtividade e defesa da indüstrin nacional
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Í/Ku (#!*? do IV Cfnore.t*
d* P-CJ.).

Conferência do C. O»
Realengo do P.CB.

PademOB» a publtíac**! 4>* *•*
ntetai"t> CotuiU DlalilUl lua|rii|ai
«utt> (,!« tod. • O» r.lS|t-o!H, tlm-
pstliame*. 4elcí*.l->» a a PO»M
tt» Sil. para a»«l»tlr»m k ws-
S7.fl.. tía Bwfert » >V*"W|
U 10 Hora», *
lín'»» nwatl

h*t

ia
100,04 i*r
Pstti.i i
bnsf,". au

Cor'.(_ Metropolitano
do P.CB.

MOTIC1AS DO IV CONOHBSSO
Antônio Tiago — dia 27.
Pedro Ernetlo — dia 27.
Lnl» Cario» l'rc»te» - Dln 27.
C. D. Cariors — llua «.omlf

U.c :.•-.
Saúdr.
Meler.
Ccntn. Ilii» ilo Costn, 74 —

J.» andar.
ganiu. Dumont.
Rsaltago,
ja_arap»KuA -- Assembléia.
nha do flfivnn.il''-i .
Dnngil — Asscmhlíln.
Rochs Mlrsnda.
(s.) Joio Massena Melo, pelo

•earctArlo político.

Para a Ciuupanhft do Fl-
nança.. do IV Congresso, o Oo-
mité Estadual do Estado do
Rio de Janeiro ors&nlxou um
Plano de Emulação, dlvldid.
em 6 grupos do CM.

No E.lado do Rio de Janel-
ro. cxi. tem atualmcnt» 30 Co-
mtUM Municipais, que dlspu
Um as melhores colocações no
Plano de Finanças para o IV
Con_T05_o, lançado pelo Comi-
té Estadual. A dlstrlbulçfto do:
CM. por grupo, obedece à sc-
guinte ordem:

1.° Orupo — Niterói, Pctró-
polis, Nova Iguaçu.

>.• Orupo — Campos. Sao
Gonçalo, Friburgo, B a r r r
Mansa e Mago.

3.° Grupo — Barra do Pira'.
Caxias. Itaperuna, Macaé e
Valença.

A° Grupo — Rio Bonito, Vas
souras, Cabo Frio, 8. J. d:-
Barra, Itabapoana e Pádua.

B.° Grupo — Itaborai, Cam-
bucl, 8. Fldells e Mlracemn.

6.° Grupo — Angra dos Reis,
Itaguaí, Teresopolls, Resende,
Paraíba do Sul e Plral.

FINANÇAS PARA O IV CONGRESSO
"O IV Congresso será a maior demonstração prática

de democracia, Já registrada em nossa terra. Centenas
de delegados, representantes dc todas as organizações
comunistas em todo o pais, devcrSo se reunir, na cnpltal
da República, para debater, com iguais direitos, os pro-
blemas em dbeussão e eleger os dirigentes do Partido.

Contribua para o mais completo êxito do IV Con-
wesso, ajudando a cobrir as despesas Indispensáveis k

tua reallsaçfto. Contribua com entusiasmo, pura
p«nha de finanças do IV Congresso' .

A cou de cada Comitê Mu
tücipal será planlflcada entre
o* organismos de baae.

O Comitê Estadual íará ais-
trlbulr ao vencedor de cada
Grupo o» prêmios seguintes:

Ao vencedor do 1.° Orupo —
um aparelho de som.

2.° Grupo — ufna máquina
cie escrever.

3.» Orupo — am mlmeogra-
lo.

4,° Grupo uin bureau • uma
estante.

6.° Grupo — am bureau
jrande.

6.° Grupo — um bureau p«-
alieno.

O Comlt4 do Estado do Rl°
tle Janeiro resolveu ainda ele-
var a sua cota do Crt 
120.000,00 para Cr$ 275.000,00,
que lhe garantirá liquidar n%
dividas contraídas durante a
campanha eleitoral, cujo pia-
no nfto foi coberto.

O CE., no desafio quo fez a
.eus concorrentes fraternais
do 2.° grupo do Plano Nacional
tle Finanças para o IV Con-
cresso, está certo de batê-lo
com multa facilidade e gran-
cie diferença. Esperemos, po-
.-ém, pelos fatos...

(Do Boletim do IV Congres-
,o do P.C.B., de 25-4-1947).

CottUuua reunida, tob a
nr*í;dèncla do 6r. Üloccsa-
no Martins, • coma o«Lst&_-
tía do Sr. Joué Antônio
Ca;;.jx«. do CcnvlW Metro-
polltono, a Coi._er.ncla do
Oomlté Distrital Carioca.
Nas reunlftüJ do onU«m • an-
te-ontem o* trabalhos de-
correram com grande viva-
cidade, tendo os delegados
de diversas células, entre
lies os Sra. Guilherme AleU
xo Succar. Manoel Lopes dos
Santos. Eduardo Guimarães.
Antônio Jesus e Moaclr TV!-
xelra Tinoco, feito ótimas
Intervenções à base dos ln-
formes do Secretariado.

Na reunláo de ante-ontem
apôs o» Srs. Custódio Ja-
coblna. 8ecretárlo Politico,
Antônio Ribeiro Lopes. Oe-
cret&rio de Orgontinçáo.
Evaristo Izidoro. Secretário
Sindical. Odilon Diogo San.
tana. Secretário de Mossa •
Eleitoral, terem pronuncia-
do os seus interessantes ln-
formes, falou o Secretário
de Educação e Propa.anda
Sr. Genaro Pinheiro, quo
teceu Interessantes conslde.
rações sobre os trabalhos
do Distrital quanto a ferte
•etor.

problema 4 multo atilo •
deve tat «nfrentado com
•ne.Elft e audácia pelo» no-
vos Mcret_urto« do educação
• propaganda.Fraco também ~* diz o
Br. Oenaro Pinheiro — Wm
•ido a venda de livros do
Partido «m nosso Distrital.
Da cota que nos foi atri-
bulda polo Partido para a
venda de seus livros, cobri-
mos apenas 10£. • isto com
muita dificuldade.

E' PRECISO NAO DES-
CUIDAR DA UNIÃO

NACIONAL
Continuando na leitura do

seu Informe, que foi feito do
Improviso, dlsío o Sr. Ge-
naro Pinheiro :

Temos feito multo tra-
balho de af.ltac.1o. Nossos
militantes, em sua maioria,
tftra sido bons ativistas, e ti-
vemos mostras disso nas
campanhas de imprensa po-
pular e eleitoral. Náo tive-
mos capacidade, entretanto,
de sair do pratlclsmo, e náo
podemos continuar nisto."Sem teoria revolucionária,
nilo há prática revoluciona-
rta", dizia Lenine. Há tam-
bém a notar o seguinte: os

3_.i.'..u..u nüo querem ua.
baUiar déntio dai ttupi**._,
dentro dos teus locaU de
trabalho, preferindo levar a
.'.:.:... politica do pattido pa-
ra ã- .i«u>rêa dinantM vm
que uabalham. Uu. 4* aio
há dúvida* um grave d* r.o
oportunlata. que precisa ret
corrigido quanto mile*. Es-
ia atitude tem prejudicado
bastante a prática da unláo
nacional. O que é que pia.
ga o nosso Partido? Enten-
dsn.v....... entre patrões s
empregados por melhores
salários, aumento dn pro-
dutlvldade s defesa da In-
dústrla iwclonal. Todavia,
o que é lamentável, nEo
aproveitamos es condlçóos
que existem para a união
nacional, llvcmos muitas
vitórias, é verdade, sob ou-
tros aspectos, mas ainda 4
preciso fazer multo e multo,
e deste IV Congresso que se
aproxima o nosso Partido
deve c precisa ealr mais for-
te, mais disciplinado, com o
ceu nível político e Ideoló-
Glco mais elevado, para le-
varmos a soluçUo os Impor-
tant?s problemas do prole-
tar!atío e do povo.

T' 
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Da Democracia
Uo CamlU Mcirapoliiaao 4o

P. C. B. padataiwa a pul.llt*
ato tia i-;:!_t.i

"A todo, aa CC. DO. a OC.
rr.

Camarada* i
Aproaloiandoaa • tia \.' ia

maio, data i.-.-.c:-.. ..il do tra-
balho, a i n.. *ln o*tneswta{io
rcaliuda *pí* t pronul(ielo da
Conlt;tuli;_o ,1. t . o Coinltí
Metropolitana, •.*¦.-_ ptinlflcar
u ¦¦'"-.-.:* abaixo, <oh o tema"(i : ' .! ¦ maio a a .-(.*• A-
Corutltulçlo", pira todoi ot mfll-
tantea dn Partido, noa grupai ae*
(trinta!

DEBILIDADES QUE PRE-
CISAM SER CORRIGIDAS

— Não tivemas — dccla-
rou o 8r. Genaro Pinheiro
— capacidade para protes-
tar contra os atos incon-stt-
tuclonaL. do governo, e do
grupelho fascista que o cer-
ca. entre os quais os últl-
mos: fechamento da Unláo
da Juventude Comunista o
o Parecer Barbedo. Outra
coisa que notamos em nos-
so Distrital, e que se reflete
em muitos organismos do
Partido, é a resistência que
so faz à "Clnn.se Operária".
Os militantes não tomam
conhecimento, de um modo
geral, tios assuntos Impor-
tantes publicados pelo óirúo
oficial do Partido. Penso
que esta debilidade fl menos
itéles que das secretarias tle
educação e propaganda. O

a cam-

•amS******.!*****

AE

(Do Boletim do IV

J

ADQUIRA UMA COLEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO

Contribua para a campanha de finanças
do IV Congresso do P.C.B., adquirindo uma
artística coleção de selos comemorativos do
histórico conclave.

As coleções de selos são encontradas à
rua da Glória n;' 52, Comitê Nacional do
P.C.B., e à rua Gustavo Lacerda n.' 19, Co
mité_Metro

osé Barros recordista
na venda de selos

O motorista José Barros, militante da Célula
«José Ribeiro Filho», do C. Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil, continua batendo o
«record» na campanha de venüa de selos come-
morativos do IV Congresso do P.CB.

José Barros já vendeu cerca dc Cr$ 1.5UU.UU
de selos, c espera dobrar a parada para tres
mil cru-eiros.

A contribuição do militante José Barros para
* campanha de finanças do IV Congresso do
P.C.B. é deveras notável. Conve.sando com
alguns amigos, ontem, na Glória, dizia José
Barros:

— Não vejo ninguém na minha frente, e. isto
náo i nenhum bicho <it sete cabeças. Basta ter

««peUt«-\-..- .' >:ívtí • •

ENVIEM SUGESTÕES PARA O IV
CONGRESSO

Todos os comunistas e demais democratas
que queiram dar sugestões sobre o IV Con-
gresso do P.C.B. poderão remetê-las para o
seguinte endereço: Rua da Glória 52, Dis-
trito Federal. , .

J
l,« GKUro - SfcDE 00 Ç.
0. CfcNlíU) - RUA CÓMDE
UGE. 25.

Dia 38 - «funda folia - to
39 tatu.

Oradori 1IUNOSC0 OOMJtf.
Orianifmo*.; lie; ..!.',!. . — Tlía-

• -.!-¦ — Saato CrU-
to — Rtalenjo —
Centro Sul a $*&***,

i.* CRUIK) - SÊDK DO C.
D. LAGO.. - RUA CKNERAt
POUDORO. 1$5.

Dia 28 —* *t--¦!*. '¦ '•:-. — k
30 hora..

Ondor: MCELAR COUTO.
•'(?«-..*::¦' ¦ . r.SVI 0 Ufo«.

Determinando qua todoi aa ar
gaabtiioi priividenclam o eompatt-
cimento de todoi a* mu* mfll-
tanta., «{irr.entamoa nn^ai mu-
dteSt* Con_unL**VM.

(Aa.) Joio Maueoa _*¦ Maio,
pelo Secretário Político".

Abandonado perto do
Orfanato

A i«..t, >t Hulc i-.uu.. Sir**
ur* _o Orfanato Espirita "Caia
Sm I tt.t ~ do ', '¦ •¦¦ i i-«»!¦* '•
• ar. Adolfo Barrato Saapaloi
valo k ooiia rcila(Ao cmiun: >r
qm* loi encontrada, nai Inrdla*
:¦ •- "> Casa d. Caridade, al«
inada na roa K •• .-•• 41, .>•!'•.,
mi «litofa rt,-.'-i i ii«-clit«. _<;..
éo a mesma i-. ¦¦Un-l.-. «o Orfa*
nato.

A diretora da "Casa ds Ias».
rv", alagando as dificuldades dt
IastItuI(lo, qua ja mantém 21
maaorci, pede a quem pos. f
coneurrer para • austsoto d«
erlmiç» qu» sa dirija * ilIrrtoiU
ptlo telefone 3«»-4!Ofi.

f^^^^^mX*,

A
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A VITORIA DO GENERAL DUTRA
E A POSIÇAO DO P.CB.

"Proclamada a vitória do ycncrul Dutra nas eleições de.
2 de dezembro, foi o nosso Partido o primeiro a tornar bem
clara sua posição política, declarando o CN. em sua rcimí/ío
plenArla de janeiro dt 1916 que 

"frente no' futuro governo nossa
-orliiitujAü política deve ser a *ne..*na já por nos WSmritje i.i.—

rnn.c iodo o ano de 1945, de apoio franco e decidido aos seus
atos democráticos e de luta Intr.inslaente, se bem que pacllica,
ordeira e dentro dos recursos legais, contra qualquer retrocesso
reactonArto".

Certamente jA prevíamos naquela época i/ne todos os rei-
clonArios e os remanescentes do fascismo em nossa terra muito
esperassem do nono governo, mas lembrávamos cnlAo os com-
promissos já assumidos pclo sr. General Dutra diante de nosso
povo e das correntes menos reacionárias que apoiaram sua can-
didaiarn. correntes que por estarem mais ligadas As massas não
poderiam ser desprezadas. í.esrfe que o futuro governo quisesse
fazer algo de útil pclo nosso povo e pelo progresso do Brasil.

E alertávamos ainda o futuro governo contra qualquer
tentativa dc retrocesso reacionário, afirmando que encontraria
a resistência vigorosa de milhões dc brasileiros, porque contra
a violência dos dominadores será inevitável a violência popular
que nas condições de miséria cada vez mais prave em oue se
debate o nossg poi'0, poderá ser o rastilho dc uma comoção

profunda capaz dc precipitar, no contrário tio que se deseja, a
evolução histórica que os reucionários pretendem barrur.

Üisa continua sendo a posiçáo dc nosso Partido [rente ao
atual governo, insistentemente reafirmada cm .diversos documen.
Ms da CF... como por exemplo, no de 2-3-46, em que se disse:
"A Comissão Executiva aconselha, mais uma vez, o acata-

mento à decisSo das autoridades constituídas, a (lm de que
náo seja dado nenhum pretfrto aos que querem gastar 

o pas
ao caos e A guerra, civil. Contra «s medidas an«-democrática*

de autoridades arbitrárias, tio repetidas nos últimos dias.Jt-

vemos protestar de maneira enérgica t Insistente, mas tr ln *

serenamente, tjazendo ,,-o exclusivo des melo* t recursos ao

nosso alcnnç*".-- • '"'

Rádio Tele-Tone. 5 válvulas
eletrônicas comerciais das me-
lhores características. Cal::a
de baqueliie em côr branca.
Super rendimento cm toda u
faixa de sintoniu. Fie! repro-
duçSo sonora. Não precisa Ins*
talação especial, é só ligar na
tomadu. Preço normal: Cr$
980,00. Preço só dia 21?:

 C.Í789/10

Pulseiras eiásticai am.rldnci-
para relógio.. Inlai.arnente
folheadas * ouro de 14 k.
Preço normal: Cr$ 95,00. Pre-

ió dia Sfl:....-.. Crí 15,m

ABRIL

.EiFta

ABfflL

to

Honátj d- fcrim ¦¦'¦ ¦¦¦-¦

pura

TouUias para rosto de puro
linho irlandês. Na côr clinica
branca. Tamanho 80 x 45. Preço
normal: Cr$ 211,00. Preço sô

dia 28:  Crf 1l,8°

Kedei nylon americanas, para
cabelo, de fio Invisível, «lâstl*
cas • duráveis, Última moda.
Nas cores preta, cima, casta*
aho, claro médio e escuro.
Preço normal: Cr$ 7,00. Preço

ió dia 20-  Cr$ 4,M

•
Luvas da Jerstr* Klesantes
modelos com cano franzido e
"debrum" da setlm. Todos os
tamanhos. Nas cores preta,
olnza, beije, rosa, azul a cl-
air-mo. Prego nnr-riTil- OtfJISfitl

mm
VÍSG0M

alll___f___fàH"§ 
di 0

itommomií®

éciiica
airá

ESCREVE-NOS À PROFESSORA UN
CORREIA DUTRA

**il*l* ui_.. H..1-11I-;*. publi-
cada siu ooiss cdlçAo da ontem,
feita pelo sr. Ivan Duralds con-
tra a Escola Ticnloa Visoonds ds
Calrú, s prof Lia Correia Dntra
anvloii-iios a seguinta carta:

"Sr. redator!
"Au abrir o número ds boja

da TIUIIUNA POPULAR Uva a
desn|radável surprssa ds vari-
fiesr que o nuiso Jornal foi «n-
ganido por inforin.i;6_s ssm a
mcuor ...:.¦! -¦ i..¦ :¦*.¦¦ ua verdade,
e que deram mntlvo í uota Intl*
tulada "Gravei Irregularidades
uu Ks-hIh Visconde de Cairá".

Trabalhei na referida Escola
desde luarcu dc l'J37 aU mar(u
Uo sorrente «uo. Tendo d* li
saldo hi apenas uiu mi-,, conhe-
po pcrfeitiiinente sua sltunçlio a

.mblcntc cm que vivera, den-
tro dc grande harmonia, proles*
sores, ftincinii!.rio_ • alunos, •
nfio mu parece quu, om t&u puu-
cos dias, ii-" ambiente se tenha
tnui. fuiiiiitdo de ranneini tio
completa, Durautt- quase des
anos, pola, privei diariamente
com o antiga professor « atual
diretor, dr. Carlos Alberto Fran-
co. Por diversas ocasiões, nsssa
período, durnntc os férias a 11
eenca. do milifi d____lo_i*

campo. Ilhóses pura melhor
ventilar a cabeça. Nas cores
azul-marlnho, cáqut, av.ul-rei e
branco. Preço normal; Cr$
25,00. Preço só dia 30:

 c.*18,nB

Gravatas Smart. Em tecido
raion e foulard. Padrões novos
e originais. Preço normal:
Cr$ 18,00. Prei;o s6 dias 2 e 3:

 Cr$10,BO

lJreço só dia

V KM

io: Cr$ 18,oo

Snuts, urn gracioso toueado
para compor os seus cabelos.
Snuts é mais simples oue um
chapéu e mais encantador que
um turbante. Evita o pentear-
se a cada momento. Em xadres
e nas cores bordeaux, azul,
vermelho, marinho, branco e ci-
clame. Preço normal :Cr$ 55,00.
Pre;o só dias 2 e 3:

Cr»

Udirla, qn« Jamais ocultei, i
que, «11*». ii tornou nntóri
quando ms aprciental com
candidata a vereader pili chnpi

Sopular 
do Partido Comuuisti

o BraiUl entretanto, nio i
modificou «u,i atltud» puu cal
mifo. qu; icmpre foi a da mail
completa urbsnldada, <ordluiki.\_
Se * Justiça. Contlnusl tncarr
(«da do iervi(u de blbllotec
dai aulai de Portuguéi Is lm
mas da 1.' a 4.* Seriei, gozunil
da im, confiauça, prcitlgladii pof
Ae, e recebendo, por parte dil
r.ilmliilitr:.i'.*n! da «icola l de l 

"

doi oi colegas, o apoio nacesi
rio ao bom cumprimento de m
nhai funções. Aliás, im lo
lempo que itrvl na Sacola, J
mali tlvi conhecimento dt qut,
o livro ds ponto tlvena ililn ai*
vlado 1 i-ii.p de algum fiincfS
nirlo."Surglro

1

, sr. redator, que *
TRIBUNA POPULAR euvli uml
peisoa de sua Inteira sonflanga
Àquela Etcola, onde podarÃ cea
tificar-se da verncidiulc de tiiol

(Das teta* S* IV Conans» Sa P.C.B.)
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Waller Carlos de Mngalhíes
Fracnkcl, foi o prolessor Carlos
Alberto Fraueo, diretor interino
da Bscoia. Mais tarde, aposen-
tado o antigo diretor, dr. Walter
Carlos de MagnlhAes Fiaenkel,
foi o professor Franco efetivado
no cargo dc diretor, para geral
satisfação dos corpos docente,
discente e administrativo, que
viam. nele. o cóntlnundur .lu
.iliiiitii.li'iiçfio eficiente e justa
ile seu nnlecessor, .liiinals o dr,
Carlos Alberto Franco, nn lempo
em '|uc Irnhalhcl nn ICscoln, per-
:f«iiiii funclonArlos,1 professores
ou nliuins. Embora sempre se
declarasse contrArió ao comunls-
in", fazia qucslão de respeitar
as atividades políticas dc seus
funcionái-ins - - exercidas, evl-
dentemente, fora da Iv.cola, pois
IA denlni não Se fazia política
dc pniildo algum. Há na Escola,
aliás, fuiicioiiArlos e professores
udeuislas, pclcblstas, pusscdlstas,
eutntinlsliis, etc., e lu-nhum de-
les jamais sofreu, por opinião
pòlilica, o menor conslrangimeh-
to por parte ila d_.0}Sl. nu'i!or.
colegas. , .;-"O dr. Çui-j.s Alberto 1'ranoo
nlu triorart winHa fKliçm. ft**^

!

a
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quanto aqui afirmo."Quanto às outras acusaçõei
do informante de nosso jornali
creio que lumlirin não profedeus
porque, se a Escola est A "ceretj
da por um caninzal", a culp^[
nfio onbe uo diretor, que, dis*
pondo de poucos funcionário!
para 6ssc serviço, so tem ilirl
dg ln*1 I ""'i > PIrcTõi
de Limpeza Pública, solicltand
auxilio. Vários ofícios nés
sentido foram redigidos ;i„mim, quando cm funções naque»
la Escola. Em geral, nno t só o
terreno da Escola que ntá _cr*>
endo por capinz.il; i lodo qtMorro do Vintém, onde se lociu
lha • Escola, e que se .-.etiu cm
estado de abandono,"E mais, sr. redator: ue
oficinas não eslão funcionando
i porque a Escola psssounina reforma, e ainda não
acha Completamente equipada^
Essa reforma obedeceu .?. nirò
plano geral, e nn mesmü slíua*
çfio se encontram outrot lalnl-.aii
le.imcntos de ensino Ucuico»
profissional, como, poi «.'.íopll^'
a Escola João Alfredo, lem
a responsaliilIdade caib». a
diretores."Assim, si. reiiaior, ptçn-ilttf
que atenda ás minhas ponilet-M*
ções, l.das ditadas pclo deseja.'
de restabelecer a verdade < 149,
nfio permitir que as colonas c\4
nosso querido Jorna1., U^itimiJ
defensor do p0vo * dai cou_/.«
justas, possam sir Mplerada.)
por infornianU» que ie mos»
tram tfic pouco dignas de nossa;
confiança c di ooiu acolhida."Muito gral* 9***. klM«lo <s**lh
liii ' dlipeáasr, tvinl. riitfehto-*-
atanaioianipvti. ¦¦
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